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Foi descrito o desenvolvimento morfológico e osteológico 
('. de quatro espécies do gênero Symphurus: 5. ginsburgi Menezes & 
Benvegnú, 1976 (2,80 mm até 16, 15 mm), s. kyaropterygium Menezes 
& Benvegnú, 1976 (3,15 mm até 15,55 mm), s. plagusia (Bloch & 
/ 
Schneider, 1801) (2,40 mm até 16,40 mm) e s. 
Chabanaud, 1948 (2,75 mm até 16,15 mm). 
trewavasae 
O material utilizado foi proveniente de coletas 
o 
realizadas entre a região de Cabo Frio (23 S) e Cabo de Santa 
o 
0 Marta Grande (29 S), cobrindo a plataforma continental desde 20 m 
--
,, 
até 200 m de profundidade. 
As larvas das quatro espécies foram identificadas 
utilizando o comprimento dos raios iniciais da nadadeira dorsal
(em comparaçao com os demais raios da nadadeira dorsal) e os 
pigmentos na margem dorsal do  corpo. s. ginsburgi apresentou o 
primeiro raio curto e do segundo ao quinto longos, e pigmentos na 
margem dorsal do  corpo restritos ao terço posterior (além de um 
apêndice cônico ligado ao trato digestivo). Em s. kyaropterygium 
ocorreram o primeiro raio curt� e o segundo ao quinto longos e 
r. quatro grupos de pigmentos. s. plagusia apresentou o primeiro 
raio curto e o segundo e terceiro longos e sete grupos de 
pigmentos. Em s. tr�wavasae foi observado os quatro primeiros 
raios longos e seis grupos de pigmentos. 
r O desenvolvimento osteológico nas quatro espécies mostrou 
i i i 
uma grande semelhança entre si. As diferenças interespecificas 
,,....._ ocorreram no  inicio da ossificaçao. Em s. plagusia a mesma 
começou, c omparativamente, em comprimentos menores; em s. 
kyaropterygium e s. trewavasae em comprimentos intermediários, e 
em s. ginsburgi em comprimentos maiores. As diferenças ósseas 
observadas f oram quanto ao comprimento do cordao cartilaginoso 
direito (futuro osso pélvico direito), bem maior em s. 
kyaropterygium do que nas outras três espécies. O padrao de 
r-- interdigitaçao ( ID) dos radiais proximais iniciais da nadadeira 
dorsal e dos espinhos neurais iniciais das vértebras pré-caudais 
r 
se mostrou constante durante o desenvolvimento larval, e 
diferente em cada espécie, correspondendo ID 1-3-2 em s. 
ginsburgi; ID  1-4-2 em s. kyaropterygium; ID 1-4-3 em s. plagusia 
e ID 1-3-3 em s. trewavasae. 
Observou-se uma repartiçao batimétrica larval entre as 
quatro espécies, semelhante à conhecida para os adultos. s.
plagusia f oi coletada principalmente em águas a profundidade de 
20-30 m; s. kyaropterygium e s. trewavasae em profundidades
intermediárias (40 e 50-70 m, respectivamente); e s. ginsburgi em
águas a profundidades superiores a 120 m.
iv 
r ABSTRACT 
Morphological and osteological developrnent of four 
species of Symphurus larvae and juveniles are described, using 
the ichthyoplankton samples collected 1n the southeastern 
o o 
Brazilian Bight {frorn 23 S to 29 S). Larvae of four species are
identified based on distribution pattern of pigrnents on the 
rnargin of dorsal and ventral sides of trunk and on the length of 
the first àorsal fin rays. All four species have a crest 
consisting of elongated dorsal rays. Syrnphurus ginsburgi Menezes 
& Benvegnú, 1976 larvae have one short first dorsal fin-ray 
followed by f our long rays. A pair of rnelanophores are visible on 
posterior dorsal and ventral rnargins of trunk since preflexion 
stage. Only this species has a conical structure attached to the 
,.----., gut coil. s. kyaropterygiurn Menezes & Benvegnú, 1976 larvae also 
have one short fin-ray followed by four long rays, but can be 
distinguished frorn the forrner species larvae by their pigrnent 
pattern, i.e., there are four groups of rnelanophores on the 
dorsal rnargin of the trunk. s. plagusia {Bloch & Schneider, 1801) 
larvae have one short fin-ray followed by two long rays and seven 
groups of rnelanophores on the dorsal rnargin of the trunk. s. 
trewavasae Chabanaud, 1948 larvae have four long dorsal fin rays 
{the osteological analysis showed that the first ray is elongated 
in this species) and six groups of rnelanophores on the dorsal 
rnargin of the trunk • 
Osteological development is very similar in the four 
V 
n species, but ossification take place at different sizes in each
one, the earliest in s. plagusia, the latest in s. ginsburgi. S.
kyaropterygium 
future pelvic 
has the l ongest right cartilaginous structure (=
bones), which is distinctly different from the
other three species. Interdigital pattern ( ID) between the
proximal radials of the dorsal fin and the neural spines of each
species remains constant during larval stage and shows the
following differences: s. ginsburgi = ID 1-3-2; s. kyaropterygium
= ID 1-4-2; s. plagusia ID 1-4-3 and s. trewavasae ID 1-3-3.
There is a bathymetric segregation on the larval
distribution patterns of the four species, which coincided with
that of adults. s. plagusia larvae were collected at stations in
shallow waters (20-30 m) and s. ginsburgi larvae were found in
deeper waters (more than 120 m depth). The larvae of s.
trewavasae and s. kyaropterygium were collected in intermediate
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Os linguados do gênero Symphurus Rafinesque, 1810 
pertencem a familia Cynoglossidae, que inclui ainda os gêneros, 
Cynoglossus Hamilton-Buchanan, 1822 e Paraplagusia Bleeker, 1886. 
As espécies desta familia se distribuem em mares tropicais e 
subtropicais, vivendo em fundos arenosos e vasosos. Na costa 
americana ocorrem apenas espécies do gênero Symphurus (MENON, 
1977; NELSON, 1984). 
Inicialmente, os cinoglossídeos estiveram reunidos sob o 
nome genérico de Plagusia (Cuvier, 1817). JORDAN & EVERMANN 
(1898) consideraram-os como uma sub-familia de 
(Cynoglossinae). REGAN (1910) agrupou-os na atual 
Soleidae 
familia 
Cynoglossidae. Entretanto a despeito das mudanças ocorridas ao 
longo do tempo na nomenclatura, nao existem dúvidas sobre o 
monofiletismo deste grupo (HENSLEY & AHLSTROM, 1984). 
Recentemente CHAPLEAU (1988) corroborou o caráter monofilético da 
familia Cynoglossidae, utilizando informações osteológicas de 
') várias espécies de cada gênero. 
Como a maioria dos peixes ósseos marinhos, as espécies 
desta família apresentam a fase inicial de vida (ovos e larvas) 
n planctônica. A identificaçao dos estágios larvais é um pré-
n 
n 
requisito no  estudo do  ciclo de vida dos peixes. No campo da 
taxonomia e sistemática vários trabalhos têm sido realizados 
utilizando caracteres larvais (AHLSTROM et al. , 1984; AMAOKA, 
1979; HENSLEY & AHLSTROM, 1984; KENDALL, 1979; LE IS; 1986; MOSER 
'I & AHLSTROM, 1970; 1974; OK IYAMA & UEYANAG I, 1978). Para as 
1 
espécies de interesse pesqueiro, alguns métodos de estimativa de 
estoque desovante e previsao de recrutamento, têm utilizado 
informações das fases iniciais de vida (HOUDE, 1987; LASKER, 
,-- 1987; SAVILLE, 1964). 
A literatura a respeito da fase inicial de vida das 
espécies de Symphurus é bem escassa. Das 50 espécies descritas 
para este gênero (NELSON, 1984), s. atricauda (Jordan & Gilbert, 
1880) é a única cujos ovos sêo conhecidos (AHLSTROM et al. , 
1984). Em relaçêo às larvas, somente de seis espécies já foram 
estudadas, embora estas descrições se jam parciais devido a 
� utilizaçêo de séries de comprimento incompletas. KYLE (1913) 
descreveu 
nigrescens 
as larvas de s. lactea (Bonaparte, 1833) 
Rafinesque, 1810), S. ligulatus (Cocco, 1844) 
(=s. 
e 
,,.,....,_ s.pusillus (Goode & Bean, 1885), a partir de material coletado no
Mediterrâneo e águas adjacentes. HILDEBRAND & CABLE (1930), 
descreveram as larvas de s. plagiusa (Linnaeus, 1766) de 
exemplares c oletados na costa da Carolina do Norte, embora 
posteriormente OLNEY & GRANT (1976), no trabalho de descriçêo 
desta mesma espécie da baía de Chesapeake (Estados Unidos), 
tenham sugerido que os re feridos autores se enganaram na 
identi ficaçao das larvas de comprimento menor que 6,00 mm. 
PERTSEVA-OSTROUMOVA (1965) apresentou uma série de larvas de s. 
orientalis (Bleeker, 1890) coletadas no Golfo de Tonkin (China). 
s. atricauda foi descrita a partir de material coletado na costa
,r--- da Cali fornia (AHLSTROM et al.,1984).
2 
Histórico sobre os estudos de ictioplâncton no Brasil 
Os estudos sobre a fase planctônica dos peixes sao 
,� relativamente recentes e restritos às costas sudeste e sul. A 
0-
r 
principio o ictioplâncton foi identificado (principalmente 
larvas) a nivel de familia e ordem (ABOUSSOAN, 1969; MATSUURA, 
1971a; MATSUURA et al., 1980; PHONLOR, 1973; WEISS et al. , 
1976) . Atualmente, Matsuura e colaboradores têm ampliado o 
conhecimento sobre os estágios larvais de várias espécies 
{MATSUURA, 1982; MATSUURA & KATSURAGAWA, 1981; MATSUURA & 
NAKATANI, 1979; MATSUURA & SATO, 1981; MATSUURA & YONEDA, 1986; 
SATO & MATSUURA, 1986) . 
Atenção tem sido dada também a algumas espécies de 
Clupeiformes de interesse comercial. MATSUURA (1971b; 1975a; 
1975b; 1977; 1979) , estudou o ciclo de vida da "sardinha 
verdadeira" (Sardinella brasiliensis Steindachner, 1789) e 
estimou, a partir de dados de ovos e larvas, o tamanho do estoque 
�� desovante. Ovos e larvas de outras espécies de Clupeidae e 
Engraulididae (p.e. Engraulis anchoita Hubbs & Marini, 1935) 
r--. também tem sido objeto de estudo (CIECHOMSKI, 1971; MATSUURA, 
1974; PHONLOR, 1984a; 1984b; WEISS & KRUG, 1977; WEISS & SOUZA, 
1977a; 1977b) . 
SINQUE (1980) descreveu o desenvolvimento larval de 
várias espécies de Sciaenidae da região costeira de Cananéia 
(Estado de Sào Paulo) . 
Outros autores têm contribuido para descrever o
desenvolvimento osteológico de algumas espécies (MATSUURA, 1974; 
3
r,. 
�' MATSUURA & KATSURAGAWA, 1985; MATSUURA & YONEDA, 1987). 
MATSUURA & NAKATANI (1980), estudaram o problema de 
malhagem de rede associado à coleta de ictioplancton. 
PHONLOR & VINAGRE (1989) estudaram em laboratório, o 
efeito do retardo da primeira alimentaçao sobre o crescimento e 
sobrevivência das larvas do peixe-rei Odontesthes argentinensis 
(Cuvier & Valenciennes, 1835) . 
A despeito dos trabalhos já realizados, menos de 5% das 
r"', espécies que habitam as nossas águas apresentam urna identificaçao 
segura dos estágios iniciais do ciclo de vida. 
'\ 
"" Na costa brasileira seis espécies de Symphurus sao 
conhecidas: s. diomedianus (Goode & Bean, 1885), s. ginsburgi 
Menezes & Benvegnú, 1976, s. jenynsi Evermann & Kendall, 1907, s. 
�- kyaropterygium Menezes & Benvegnú, 1976, s. plagusia (Bloch & 
Schneider, 1801 e s. trewavasae Chabanaud, 1948. Entretanto 
nenhum trabalho foi realizado a respeito do desenvolvimento 
� larval deste gênero, assim como dos "linguados" de um modo geral. 
O objetivo deste trabalho foi descrever, através dos 
estágios de desenvolvimento, a morfologia e osteologia das larvas 
de s. ginsburgi, s. kyaropterygium, s. plagusia e s. trewavasae. 
Paralelamente, pretendeu-se investigar locais e épocas de desqva 
destas espécies, a partir da distribuiçao temporal e sazonal das 






2. MATERIAL E MÉTODOS 
O material utilizado neste estudo foi proveniente de 
cinco cruzeiros oceanográficos realizados ao longo da costa 
o 
sudeste-sul do Brasil, entre Cabo Frio {23 S) e Cabo de Santa 
o 
Marta Grande {29 S) {Fig. 1) . Estes cruzeiros fizeram parte do 
Projeto F INEP, Sub-projeto Biologia da Pesca, desenvolvido pelo 
Instituto Oceanográfico {Universidade de sao Paulo) e realizados 
nos seguintes períodos: 
cruzeiro: 29/11/75 à 18/12/75 {final de primavera) : 
o 
2 cruzeiro: 09/01/76 à 28/01/76 {início de verao): 
o 
cruzeiro: 0 8/05/76 à 25/05/76 {meados de outono) ; 
o 
cruzeiro: 23/09/76 à 13/10/76 (início de primavera) : 
o 
5 cruzeiro: 0 2/12/76 à 20/12/76 (final de primavera) . 
Em cada cruzeiro realizaram-se 140 estações, com 
aproximadamente 20 m. n. {37 km) de distância entre elas. As 
estações cobriram toda a plataforma continental, desde 15 m até 
200 m de profundidade. Na regiao de Cabo Frio e Cabo de Santa 
Marta Grande, as mesmas estenderam-se além da plataforma 
continental visando coleta sobre a Corrente do Brasil. 
Em cada estaçao de coleta obteve-se dados de temperatura 
e salinidade a 10 m de profundidade, com auxílio de termômetro de 
0 reversao acoplado a garrafa de Nansen. 
Para a coleta do ictioplâncton utilizou-se a rede "Bongo" 
recomendada pela FAO {SMITH & RICHARDSON, 1977) . Foi usado neste 
trabalho o material coletado na malha de 0, 505 mm. Os arrastes 
5 
foram oblíquos, da superficie até a cinco metros do fundo ou no 
máximo a 200 m de profundidade e novamente até a superficie, a 
uma velocidade de 2-3 nós. Para o cálculo do  volume de água 
filtrada foi acoplado um fluxômetro na boca da rede. 
larval: 
Foi usada a seguinte fórmula para o cálculo da abundância 
d • x • 10 
y = ------------
� onde: Y = abundância de larvas/l0rn ; 
d =  profundidade máxima de arrasto (m); 
x = número de larvas coletadas; 
v = vol ume de água filtrada (rn ). 
Para a identificaçao das larvas das quatro espécies de 
syrnphurus, utilizaram-se séries de regressao de tamanho, a partir 
de exemplares que apresentavam características de juvenil (MOSER 
& AHLSTROM, 1970). Foram identificadas também larvas de s. 
( 
jenynsi, porém as informações apresentadas para esta espécie sao 
preliminares, já que nao se obtiveram exemplares de toda a série 
de desenvolvimento. 
O período larval foi dividido em três estágios de acordo 
com o estado de flexao da notocorda. O termo transformação foi 
r'\ usado para o estágio transitório entre o período larval e o de 
juvenil, segundo MOSER et al., 1977. Os estágios foram definidos 
corno: ·-
Pré-flexao _ a partir do  final da absorçao do saco vitelínico até 
o início da flexao da notocorda; 
6 
Flexao desde o início da flexao da notocorda até a formaçao dos 
ossos hipurais; 
Pós-flexao desde a formaçao dos ossos hipurais até o 
� aparecimento de uma fenda na margem anterior da cabeça (na altura 
da margem d orsal do olho esquerdo); 
Transformaçao _ a partir do aparecimento da fenda na cabeça até a 
aquisiçao das características de juvenil. 
Durante os cinco cruzeiros foram coletados exemplares das 
r-. quatro espécies, em todos os estágios de desenvolvimento, com 
exceçao de s. ginsburgi no estágio de transformaçao. Deste 
material foram selecionadas 97 larvas de s. ginsburgi, 89 de s. 
kyaropterygium, 132 de s. plagusia e 155 de s. trewavasae, 
representando as séries de desenvolvimento disponíveis para a 
àescriçêo e análise morfológica (Tabs. V a VIII). 
Para auxiliar a descriçêo do desenvolvimento larval foram 
obtidas as seguintes medidas corporais: 
Comprimento padrão (CP) _ distância entre a ponta do focinho até 
a ponta da notocorda, quando ainda nao houve a flexêo da 
" notocorda, ou até a margem posterior da placa hipural nas larvas 
que já apresentaram a flexao total da notocorda; 
Comprimento da cabeça (CC) medida horizontal tirada desde a 
ponta do f ocinho até a margem do cleitro (pré-flexão e flexão), 
ou até a margem do opérculo (pós-flexao e transformaçao); 
Comprimento d o  focinho (CF) distância entre a ponta do focinho 
e a margem anterior do olho esquerdo; 
Comprimento da maxila superior (CM) medida entre a ponta do  
pré-maxilar e a margem posterior do maxilar; 
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___, 
Diâmetro do olho (DO)_ medida horizontal da área pigmentada do  
olho esquerdo; 
Comprimento pré-anal (CA) - distância entre a ponta do focinho e 
o inicio da nadadeira anal, medida na linha mediana do corpo; 
Altura do  corpo (AC) medida vertical desde a origem da 
nadadeira anal até a base da nadadeira- dorsal. Nao foi utilizada 
a maior altura, que incluía o trato digestivo, devido a maioria 
das larvas apresentarem o trato danificado. 
Na análise morfométrica, as medidas de comprimento da 
cabeça, comprimento pré-anal e altura do corpo foram relacionadas 
ao comprimento padrao. O comprimento do focinho, comprimento da 
maxila superior e diâmetro do olho foram relacionadas ao 
comprimento da cabeça. Calcularam-se retas de regressao entre as 
medidas cefálicas (em relaçêo ao comprimento da cabeça) e 
' corporais (em relaçao ao comprimento padrêo) para as quatro 
espécies. Utilizou-se o teste de covariância para investigar 
diferenças entre as retas de regressêo (SNEDECOR & COCHRANE, 
1967). As diferenças foram consideradas significativas ao nivel 
í de P < O. 05. 
,--
As medidas corporais foram tomadas usando um 
estereomicroscópio Nikon acoplado com uma ocular micrométrica, 
com precisêo de centésimo de milímetro. Todas as medidas foram 
feitas do lado esquerdo do  corpo. Os comprimentos citados no 
texto correspondem ao comprimento padrêo, a menos que se indique 
o contrário. Após a descriçêo dos raios curtos ou longos do  




encontradas entre o comprimento desses raios e os demais raios da 
nadadeira (p.e. 10:1 corresponde a um raio curto ou longo 10 
vezes maior do que os demais raios da nadadeira dorsal). 
Na descriçao mor fológica, os comprimentos citados de 
inicio e fim de cada estágio de desenvolvimento, se re ferem às 
menores medidas encontradas para cada espécie. 
Os caracteres meristicos utilizados foram o número de 
raios da nadadeiras dorsal, anal e caudal. Nao foi considerado o 
número de miômeros devido à imprecisão da contagem próximo à 
cabeça e na regiao caudal. 
o padrao de interdigitação ( ID) entre os radiais 
proximais dos pterigió for os iniciais da nadadeira dorsal e os 
quatro primeiros espinhos neurais, foram representados de acordo 
com MUNROE (1987) e MUNROE & MAHADEVA (1989). Por exemplo, ID 1-
3-2, corresponde a um radial proximal no primeiro espaço 
interneural, três radiais proximais no segundo espaço interneural 
e dois radiais proximais no  terceiro espaço interneural. 
Para as ilustrações de cada estágio de desenvolvimento 
utilizou-se um estereomicroscópio Nikon, acoplado com uma câmara 
clara Wild M-5. 
Na descrição do desenvolvimento osteológico escolheu-se, 
arbitrariamente, s. trewavasae corno modelo, já que as estruturas 
ósseas das quatro espécies apresentaram grande semelhança entre 
si. As variações interespecíficas foram relacionadas em seguida a 
cada tópico descrito. Dia fanizaram-se 20 larvas de s. ginsburgi, 
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25 de s. kyaropterygium, 27 de S. plagusia e 31 de S. trewavasae, 
utilizando o método de POTTHOFF (1984). A nomenclatura 
osteológica seguiu a mesma utilizada por CHAPLEAU (1988). A 
grafia da nomenclatura osteológica em lingua portuguesa seguiu 
CASTRO & CASTRO (1987). 
Foram diafanizados também os seguintes espécimes para se 
r'\ ·observar a estrutura e posiçao definitiva dos elementos ósseos: 
um exemplar adulto (120,0 mm) e um juvenil (63,0 mm) de s. 
trewavasae; um adulto (75,0 mm) de s. ginsburgi; um juvenil (76,0 
mm) de s. kyaropterygium; um· adulto ( 150,0 mm) e um juvenil (63,0 
mm) de s. plagusia. 
As fotografias foram realizadas com uma câmera Olyrnpus, 




3.1.1. ESTÁGIO DE PRÉ-FLEXÃO (Figs. 3 e 4) 
Nesta fase de desenvolvimento foi possível identificar as 
� larvas de s. ginsburgi a partir de 2,80 mm e de s. kyaropterygium 
desde 3, 15 mm. s. plagusia foi a espécie que apresentou larvas 
com o menor comprimento identificável (2,40 mm). Para s. 
trewavasae o mesmo foi de 2,75 mm. O início deste estágio 
provavelmente ocorre com um comprimento padrao menor do que o 
encontrado aqui, pois nem nas menores larvas se encontrou 
indícios do saco vitelínico. O término deste estágio foi atingido 
por s. ginsburgi com um comprimento padrao um pouco maior (7,00 
mm), do que nas outras três espécies, entre as quais este foi bem 
semelhante: 6,50 mm para s. kyaropterygium, 6, 40 mm para s. 
plagusia e 6, 15 mm para s. trewavasae (Fig. 2). 
Para o estágio de pré-flexao foi necessário utilizar 
principalmente a pigrnentaçao corno caracter seguro para auxiliar 
na identificação das espécies estudadas. 
Observou-se que, de urna maneira geral, as larvas das 
quatro espécies em pré-flexao sao bem semelhantes. Apresentaram o 
corpo diáfano, com as estruturas internas bem visíveis. São 
simétricas, o corpo com um aspecto cônico e fortemente comprimido 
lateralmente, afinando-se em direção à cauda. A notocorda é 
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nítida e reta ao  longo do corpo. Os miômeros sao visíveis, embora 
nesta fase ainda nao estejam di ferenciados junto a cabeça e 
próximo a ponta da notocorda. Apresentam uma nadadeira membranosa 
,, (" fin fold") envolvendo o corpo, desde a nuca até o início do 
trato digestivo, ventralmente. No meio deste estágio já foi 
possível visualizar nas quatro espécies a formaçao de dois raios 
longos no início da nadadeira dorsal. Desde as menores larvas 
observou-se um par de nadadeiras peitorais, de forma lobada, 
também membranosas. A cabeça é alta, com o cérebro bem nítido. 
Veri ficou-se que os olhos sao pigmentados e posicionados 
simetricamente em relaçao ao corpo. A boca é terminal, pequena e 
oblíqua. O trato digestivo é enrolado, formando uma alça e 
projetando-se ventralmente. A abertura anal está localizada 
posteriormente, junto à linha mediana do corpo, próxima ao início 
da futura nadadeira anal (atual nadadeira membranosa). A vesícula 
gasosa está posicionada acima do trato digestivo e é 
aproximadamente es férica. Em s. ginsburgi, desde os menores 
exemplares, visualizou-se um apêndice cônico ligado ventralmente 
ao trato digestivo. 
3.1.2. ESTÁGIO DE FLEXÃO (Figs. 5 e 6) 
s. plagusia apresentou o menor comprimento para o final 
deste estágio, 8,00 mm. Para s. trewavasae e s. kyaropterygium 
os valores foram bem próximos, 8,20 e 8,40 mm ,  respectivamente. 
s. ginsburgi registrou o maior comprimento entre as espécies 
estudadas para o final do estágio de flexao, 9,25 mm (Fig. 2). 
As larvas em flexao, como as em pré- flexao, continuaram 
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nao apresentando diferenças significativas entre as quatro 
espécies estudadas no que se refere à forma geral do corpo. Este 
permaneceu simétrico e diáfano, com os miômeros e a notocorda bem 
visíveis. Entretanto, as larvas começaram a exibir algumas 
características especificas. A mais marcante foi a presença de 
raios de comprimento variado no início da nadadeira dorsal, em 
relaçao aos demais raios da nadadeira dorsal. s. trewavasae teve 
os quatro primeiros raios longos. s. kyaropterygium e s. 
ginsburgi exibiram o primeiro raio curto e os quatro seguintes 
longos. Em todas as três espécies o comprimento foi variado, 
diminuindo no sentido cabeça-cauda, com exceçao do primeiro e 
segundo de s. trewavasae que tiveram o mesmo comprimento. S. 
plagusia apresentou o primeiro raio curto e os dois seguintes 
longos, de mesmo comprimento. s. jenynsi apresentou os três ou 
quatro primeiros raios longos. Todos os outros raios das 
nadadeiras dorsal e anal estavam formados, com exceçao dos raios 
próximos à caudal, além da própria caudal. Nesta fase, começou a 
ser vista a nadadeira pélvica direita, originando-se na regiao 
ventro-mediana do corpo, logo atrás da sínfise cleitral • Nao foi 
observado nenhum sinal da nadadeira pélvica esquerda. As 
nadadeiras peitorais lobadas permaneceram evidentes neste 
estágio. Os pterigióforos que suportam as nadadeiras dorsal e 
anal foram facilmente visíveis. Ocorrendo paralelamente à flexão 
da notocorda, visualizou-se a formação dos ossos hipurais que 
sustentarão a nadadeira caudal. 
Observou-se que na região cefálica, os olhos apresentam­
se relativamente grandes e simétricos ao corpo. A boca permanece 
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pequena e obliqua. A narina já é visualizada, porém o orgao nasal 
ainda nao está formado. Os raios branquiostégios já estao 
presentes, em número de seis. 
Veri ficou-se em todas as espécies, a alça do trato 
digestivo torna-se mais longa, prolongando-se ventralmente. A 
abertura anal está flexionada para o lado direito do corpo, 
próxima a .origem da nadadeira anal, ao contrário do estágio de 
pré- flexao, onde o ânus está posicionado junto ao eixo do corpo. 
Nas quatro espécies estudadas, a vesícula gasosa continuou bem 
nítida. 
3.1.3. ESTÁGIO DE PÓS-FLEXÃO {Figs. 7 e 8) 
O término deste estágio ocorreu em comprimentos 
relativamente próximos para s. kyaropterygium, s. plagusia e s. 
trewavasae, ou seja, 11, 50, 12,00 e 10,80 mm, respectivamente. 
Para s. ginsburgi o término desta fase (inicio do processo de 
trans formaçao) ainda nao tinha ocorrido em nosso maior exemplar 
disponível {16, 45 mm) {Fig. 2). 
Veri ficou-se que as larvas em p6s- flexao apresentam a 
musculatura do  corpo mais densa, embora ainda seja possivel 
visualizar as estruturas internas do corpo. Os raios das 
nadadeiras dorsal e anal estêo inteiramente formados, portanto as 
larvas podem ser identi ficadas também pela contagem de raios, 
incluida na diagnose das espécies. Os raios iniciais da nadadeira 
dorsal continuam longos e variando de comprimento de acordo com a 
espécie. Nesta fase, a única diferença observada foram os raios 
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de s. ginsburgi que, comparativamente, apresentaram-se mais 
o o 
longos que os de s. kyaropterygium (ambas têm o 2 -5 raios 
o o 
longos). Em s. plagusia continua sendo observado o 2 e 3 
o o 
longos, enquanto que em s. trewavasae sao longos o 1 -4 raios. A 
parte caudal da notocorda está totalmente flexionada, com os 
ossos hipurais formados, suportando a nadadeira caudal. A 
nadadeira pélvica direita também está totalmente formada, com os 
raios bem visívei-s, mantendo-se posicionada na regiao mediana do 
corpo, próxima a sínfise cleitral. 
Notou-se que na regiao da cabeça, o cérebro continua 
� visível. Os olhos sao relativamente grandes e simétricos em 
relaçêo ao corpo. Na narina, já é visível o órgêo nasal, que tem 
a forma de um tubo, e está localizado na regiao acima da maxila. 
Em s. plagusia a extremidade do órgao nasal alcança a margem da 
maxila superior. A boca é grande, exibindo pequenos dentes 
filiformes em ambas as maxilas. A maxila superior mostra-se 
encurvada em s. plagusia. 
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A alça do trato digestivo continua longa nas quatro 
espécies. A abertura anal permanece voltada para o lado direito 
do corpo, junto ao início da nadadeira anal. A vesícula gasosa 
permanece visível e com um formato aproximadamente esférico. 
3.1.4. ESTÁGIO DE TRANSFORMAÇÃO (Figs. 9 a 13) 
O início deste estágio variou bastante no material 
examinado, devido provavelmente ao fato do estímulo ambiental 
que induz à transformaçao poder atuar em diferentes tamanhos 
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(TUCKER, 1982). Os menores espécimes que apresentaram a 
caracteristica inicial deste estágio (presença de fenda na margem 
anterior da cabeça), pertenceram as. kyaropterygium e possuiam 
,,----.. um comprimento de 11,50 mm. O maior individuo apresentou 15,65 
mm. Para s. plagusia o inicio deste estágio foi observado em duas 
�- larvas, medindo 12,30 e 12, 50 mm. Em s. trewavasae, o menor 
exemplar mediu 10,80 e o maior 14,75 mm. Pelo menos em s. 
plagusia, o inicio deste estágio ainda deve ocorrer em 
comprimento menor, pois encontrou-se um exemplar de 11, 70 mm que 
já se encontrava em uma fase avançada de transformaçêo. O final 
deste estágio (inicio de juvenil), foi observado somente em um 
exemplar de 15,55 mm em s. kyaropterygium, e em um de 16,40 mm 
para s. plagusia. Para s. trewavasae, o menor comprimento padrêo 
registrado foi de 12,65 mm, e o maior exemplar mediu 16,15 mm. 
Nenhuma das larvas de s. ginsburgi se encontrava neste estágio de 
transformaçao. O maior exemplar analisado (16, 25 mm), ainda 
estava no estágio de pós-flexao (Fig. 2). 
Nesta fase de desenvolvimento ocorreram grandes 
modificações morfológicas decorrentes da mudança do ambiente 
planctônico em que vivem as larvas, para a vida demersal dos 
juvenis e adultos. Estas modificações foram semelhantes em todas 
as espécies analisadas. 
As larvas começaram a se transformar com o aparecimento 
de uma fenda na margem anterior da cabeça, na altura da margem 
superior do olho fixo. Com o desenvolvimento desta fenda, o olho 
"' do lado direito irá migrar para a sua posiçao definitiva, junto e 
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acima do  olho esquerdo. 
Os raios longos iniciais da nadadeira dorsal foram 
diminuindo de tamanho, até atingirem o comprimento dos demais 
raios. As nadadeiras peitorais também foram diminuindo de 
comprimento até desaparecerem. 
A alça do  trato digestivo diminuiu de tamanho até ser 
incorporada à cavidade abdominal. A vesícula gasosa foi 
desaparecendo até nao ser mais observada. 
Observou-se ainda que as escarnas começam a se formar, 
aparecendo inicialmente na regiao latero-rnediana do corpo. 
Paralelamente, a musculatura tornou-se mais densa e praticamente 
nao se observou mais nenhuma estrutura interna por transparência. 
3.2. PIGMENTAÇÃO 
3.2. 1. ESTÁGIO DE PRÉ-FLEXÃO (Figs. 3 e 4) 
De um modo geral, verificou-se que as quatro espécies 
estudadas são fracamente pigmentadas, apresentando pigmentos 
principalmente nas margens d orsal e ventral do corpo, embora 
alguns sejam visíveis também na região da cabeça. As quatro 
espécies apresentaram rnelanóforos na superfície ventral do trato 
digestivo, estendendo-se anteriormente até a regiêo hióide. Sobre 
o ânus também se evidenciaram pigmentos dispersos. A vesícula 
gasosa apresentou-se pigmentada na sua regiao dorsal. Alguns 
pigmentos foram observados espalhados sobre a nadadeira peitoral. 
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Em s. plagusia e S. trewavasae distinguiu-se, mesmo nas 
menores larvas, um rnelanóforo sobre o mesencéfalo {observado 
também em s. jenynsi ) .  S. trewavasae apresentou também um 
pigmento na base dos branquiostégios, entre o quinto e sexto 
raios {ainda em formaçao), nao observado nas outras espécies 
estudadas. Em s. kyaropterygium , s. plagus ia e s. trewavasae 
visualizou-se urna série de p igmentos formando urna linha quase 
contínua na margem ventral do corpo. Na margem dorsal o padrao 
foi semelhante, embora a pigmentaçao fosse mais espaçada. Em s .  
g insburgi, verificou-se que os pigmentos estao localizados no 
terço posterior do corpo. Estes sao formados por dois conjuntos 
de rnelanóforos, um na regiao dorsal e outro na regiao ventral, 
estendendo-se até na r egião dorsal adjacente sobre a nadadeira 
membranosa. Nessa espécie, notou-se a presença de pigmentos 
também sobre o apêndice cônico. 
3 .2.2. ESTÁGIO DE FLEXÃO {Figs. 5 e 6) 
Nesta fase nao ocorreu grande variaçao no padrao de 
pigmentaçao em relaçao ao estágio anterior. As quatro espécies 
continuam a apresentar em comum pigmentos desde o trato digestivo 
" até a regiao hióide, ventralmente, bem corno na vesícula gasosa e 
em menor grau sobre a base da nadadeira peitoral. 
Permaneceu bem nítido sobre o rnesencéfalo um rnelanóforo 
estrelado nas larvas de s .  plagusia e s .  trewavasae. Esta última 
espécie continuou apresentando um pigmento bem distinto na porçao 
superior entre o quinto e o sexto raios branquiostégios. Em s. 
ginsburgi e s. kyaropterygium, nao foi observada a presença de 
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pigmentos na regiao cefálica . 
Ao longo da margem dorsal do corpo, em s. kyaropterygium, 
s. plagusia e s. trewavasae, foram observados grupos de 
melan6foros, em número distinto para cada espécie . Em s. 
kyaropterygium foram quatro grupos, seis em s .  trewavasae e sete 
grupos em s. plagusia, distribuidos em intervalos regulares . Em 
s. jenynsi f oram cinco grupos de melanóforos distribuidos na 
margem dorsal do corpo . Na margem ventral do corpo, as quatro 
espécies (nao inclui s .  ginsburgi), continuaram-se visíveis uma 
dupla faixa quase contínua de pigmentos , com grupos mais 
distintos na mesma altura que os da margem dorsal (com exceçao do 
pigmento localizado na nuca) . 
Em s .  ginsburgi, permaneceram dois grupos de pigmentos 
nas margens d orsal e ventral, no terço posterior do corpo, embora 
com menor intensidade que no estágio anterior . Sobre o apêndice 
cônico permaneceram pigmentos dispersos . 
3 .2 .3 .  ESTÁG I O  DE PÓS-FLEXÃO (Figs . 7 e 8) 
As larvas no estágio de pós-f lexão sofreram apenas 
pequenas variações no padrão de pigmentação em relação ao estágio 
anterior. 
Os pigmentos continuaram evidentes desde o 
digestivo até a região hióide, na vesícula gasosa e também 
a base da nadadeira peitoral, característica comum às 
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continuaram visiveis em s .  kyar opteryg ium, S. t r ewavasae  e S. 
plagusia (quatro, seis e sete, respectivamente) .  Em s .  
trewavasae, c omeçaram a surgir pigmentos internos ao  longo da 
coluna vertebral, caracteristica observada também em s .  
ginsburgi, embora apenas no terço posterior do corpo. 
3 . 2.4. E STÁGIO DE TRANSFORMAÇÃO 
Nesta fase de desenvolvimento ocorreram grandes variações 
no padrao de pigrnentaçao, com as larvas perdendo os pigmentos da 
vida planctônica (em ambos os lados do corpo) e iniciando o 
processo de aquisiçao dos pigmentos definitivos (do lado 
esquerdo) da vida demersal. 
Nesta fase transitória, nao houve nenhum exemplar de s. 
') ginsburgi disponível para a descriçao da pigmentaçao. 
Observou-se que os pigmentos internos sobre a cabeça em 
s. plagusia (Fig. 11) e s. trewavasae (Figs. 12 e 13) , típicos 
das fases anteriores, assim como os outros melanóforos da regiao 
da cabeça, sao substituídos por urna forte pigmentaçao dispersa 
sobre a região cefálica, sem um padrão definido. Em s .  
kyaropterygium também começam a surgir pigmentos sobre a regiao 
cefálica, embora bem menos intensos (Figs. 9 e 10). 
Verificou-se também que nas três espécies, a pigmentaçao 
nas margens dorsal e ventral do corpo se intensifica, formando 
uma linha quase contínua. Urna fileira de pigmentos é também 
� observada na região mediana (sobre a coluna vertebral) , em ambos 
os lados do  corpo. Em s .  plagusia e s .  trewavasae começam a 
20  
surgir fai xas verticais ao longo do corpo, carac terísticas da 
fase adulta. Os melanóforos sobre a vesícula gasosa desaparecem 
gradualmente durante esta fase, juntamente com a própria 
� vesícula. 
� 
3 . 3. MORFOMETR IA 
3.3.1. COMPARAÇÃO DAS REGRESSÕES L INEARES DE PARTES DO CORPO EM 
RELAÇÃO AO COMPR IMENTO DA CABEÇA E COMPR IMENTO PADRÃO 
A relaçao entre o diâmetro do olho e comprimento  da 
cabeça mos trou diferenças significativas entre as retas de 
regressao (inclinaçao "b " e elevaçao "a") entre as qua tro 
espécies (Tab. X I V, Fig. 14a). 
As linhas de regressao entre o comprimento  do focinho e 
comprimento  da cabeça exibiram diferenças significativas entre as 
quatro espécies, excet o  entre s. kyaropterygium e s. plagusia 
(inclinaçao e elevaçao) (Tab. XIV, Fig. 14b). 
Ocor reram diferenças significativas entre as linhas de 
regressao na relaçao comprimento da maxila e comprimento da 
� cabeça, exceto entre s. ginsburgi e s. trewavasae (inclinaçao e 
elevaçao) e entre s. ginsburgi e s. kyaropterygium (inclinaçêo) 
(Tab. XIV, Fig. 15a). 
As retas de regressao entre as quatro espécies estudadas 
na relação c omprimento  da cabeça e comprimento padrao, indicaram 




inclinações das retas mostraram diferenças significativas entre 
s .  trewavasae e as outras três espécies, e entre s .  
kyaropterygium e s .  plagusia (Tab. XIV, Fig. 15b). 
As linhas de regressao entre o comprimento pré-anal e 
comprimento padrao mostraram diferenças significativas entre as 
quatro espécies pa ra as inclinações (exceto entre s. plagusia e 
s .  trewavasae ) .  As elevações mostraram diferenças entre s .  
kyaropteryg i um e as outras três espécies (Tab. XIV, Fig. 16a). 
Nas regressões entre altura do corpo e comprimento 
padrêo, observaram-se diferenças significativas nas elevações 
entre todas as espécies. Para as inclinações evidenciaram-se 
diferenças entre s. kyaropterygium e as outras três espécies 
(Tab. XIV, Fig. 1 6b). 
3. 3.2. DIÂMETRO DO OLHO X COMPRIMENTO DA CABEÇA (Figs. 17, 18). 
o diâmetro do olho em relaçao ao comprimento da cabeça 
teve um comportamento semelhante nas quatro espécies, registrando 
um declínio desta medida ao longo do período larval. Em s .  
ginsburgi variou de 42% nos menores exemplares, até 12% nos 
maiores exemplares. Em S. kyaropterygium declinou de 33% até em 
torno de 14% Em s .  plagusia desde 37% até 12% Em s .  
trewavasae diminuiu de 34% nas menores larvas até 13% nas maiores 
larvas. 
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3. 3. 3. COMPRIMENTO DO FOCINHO X COMPRIMENTO DA CABEÇA ( Figs.19, 20) 
De urna forma geral o comprimento do focinho em relaçao 
ao comprimen to da cabeça mos trou, para as espécies estudadas, os 
valores dispersos en tre 10 e 20% (10 e 25% para s. trewavasae ) 
no início do período larval, e mais altos no final, em torno de 
28% (23% para s. kyaropterygium ) .  
3.3.4. COMPRIMENTO DA MAXILA X COMPRIMENTO DA CABEÇA {Figs.21, 22) 
O comprimento da maxila em relaçao ao comprimento da 
cabeça foram similares para s. ginsburgi e s. trewavasae, com os 
valores dispersos entre 30 e 50% nos menores exemplares e 
estáveis em torno de 30%, nos maiores exemplares. Em s. 
kyaropterygium e s. pla9usia observou-se urna tendência a diminuir 
essa medida ao longo do período larval. Para s. kyaropterygium 
desde 3 5% até  2 8 % , enquanto para s .  plagus i a  foi mais  acentuado, 
de 50% para 24% (o maior exemplar mediu 30%). 
3.3.5. COMPRIMENTO DA CABEÇA X COMPRIMENTO PADRÃO {Figs. 23, 24) 
O comprimento da cabeça em relaçao ao comprimento padrao 
mostrou-se relativamente constante para as quatro espécies ao 
longo do período larval. Para s. ginsburgi foi em torno de 20% 
'1 Para s. kyaropterygium 21% em média. Para s. plagusia cerca de 
22% . s. trewavasae· o comprimento da cabeça foi 24% em média. 
3.3.6. DISTANCIA PRÉ-ANAL X COMPRIMENTO PADRÃO (Figs. 25, 26). 
As quatro espécies apresentaram um comportamento 
semelhante no que se re fere ao comprimento pré-anal em relaçao ao 
comprimento padrêo, com um declínio dessa medida ao longo do 
23 
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per íodo larval. Nos menores exemplares os valores foram em torno 
de 40-45% e atingindo cerca de 30% nos maiores exemplares . 
3 .3.7. ALTURA DO CORPO X COMPR I MENTO PADRÃO (Figs. 27, 2 8).  
A altura do corpo em relaçao ao comprimento padrao 
registrou uma variaçao durante o per íodo larval para as espécies 
estudadas. Nos menores exemplares representou em torno de 10% e 
atingindo nos exemplares de 4-8 mm CP em torno de 24%, mantendo 
esta proporçao nos maiores exemplares . 
3 . 4 .  CARACTERES MER Í ST I COS 
As contagens dos raios das nadadeiras dorsal, anal e 
caudal do estágio de pós-flexao também foram inclu ídas aqui. O 
número de raios da nadadeira caudal se mostrou constante. s .  
kyaropterygium e s .  trewavasae apresentaram dez raios, enquanto 
em s. ginsburgi e s. plagusia verificou-se a existência de doze 
raios. 
Constam das Tabela IX a X I I  o número da amostra, o 
comprimento padrêo e o número de raios da nadadeira dorsal e anal 
para cada espécie, nos estágios de pós-flexao e transforrnaçao. 
A Figura 29 ilustra a distribuiçao de freqüência dos 
raios da nadadeira dorsal e anal para cada espécie examinada. s .  
kyaropterygium foi a espécie que apresentou o menor número de 
raios em ambas as nadadeiras, assim como para s. plagusia foi 






A maior freqüência de raios na nadadeira anal foi encontrado em 
s .  plagusia (79-83 raios) , sobrepondo-se parcialmente dentro da 
amplitude de s .  ginsburgi (76-80 raios). A variaçao do número de 
raios da nadadeira dorsal de s. ginsbu rgi se sobrepôs a s. 
trewavasae, porém as duas espécies apresentaram diferenças nas 
maiores frequências, possuindo 90 e 93 raios, respect ivamente. Em 
relaçao à nadadeira anal , a moda foi de 78 raios para s .  
ginsburgi, enquanto s .  trewavasae apresentou duas modas em 74 e 
76 raios . 
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3.5. OSTEOLOG I A  
As quatro espécies apresentaram basicamente o mesmo 
padrao de desenvolvimento osteológico durante o período larval. 
As diferenças interespecíficas observadas se referem 
principalmente ao início da formaçao e ossificaçao. As Figuras 30 
e 31 ilustram o desenvolvimento osteológico geral de s. 
trewavasae. 
3.5.1. NADADEIRA DORSAL E SUPORTES ( F i g .  3 2 a ) 
O adulto de s. t rewavasae analisado apresentou o primeiro 
raio da nadadeira dorsal reduzido, cuj o  comprimento correspondeu 
aproximadamente a um terço dos demais raios. O radial proximal do  
primeiro pterigióforo se apresentou bifurcado, sustentando os 
dois primeiros raios e servindo também de sustentaçao da regiao 
anterior da cabeça. Observou-se que o radial proximal do primeiro 
pterigióforo está inserido entre o primeiro e o segundo eipinho 
neural. O segundo e terceiro radial proximal es tao entre o 
segundo e terceiro espinho neural. O quarto, quinto e sexto  
radial proximal estao inseridos entre o terceiro e quarto 
espinho. Os demais radiais proximais estao inseridos dois a dois 
entre os demais espinhos neurais. O padrao de interdigitaçao ( I D) 
de s. trewavasae descrito é representado pela seguinte fórmula: 
I D  1- 3 - 3. 
No juvenil a extremidade do  processo supra-occipital 
ainda nao está completamente ossificado. o padrao de 
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interdigitaçao é igual do adulto, ou se ja, I D  1-3-3. 
A formaçao dos raios da nadadeira dorsal tem origem no 
r sentido cabeça-cauda. No menor exemplar diafanizado (2,75 mm) 
observaram-se os dois raios anteriores em formaçao. Aos 4,20 mm, 
sao visíveis também o terceiro e quarto raios anteriores, todos 
no início de ossificaçao. Os pterigióforos sao fracamente 
visíveis, encontrando-se no início de diferenciaçao. A maioria 
dos raios anteriores estao formados e iniciando a ossificaçao, 
aos 6,50 mm. Os respectivos pterigi6foros também sao observados, 
ainda cartilaginosos. Todos os raios da nadadeira dorsal estao 
formados e ossificados no exemplar de 8,05 mm. 
O padrao de ID ao longo do período larval se mostrou 
igual ao do adulto e juvenil ( I D  1-3-3). 
VARIAÇÕES (32b, 33) 
Ao longo do período larval as três espécies apresentaram 
o primeiro raio curto, suportado pelo ramo anterior do primeiro 
o 
radial proximal, sendo que somente s. trewavasae apresentou o 1 
raio longo. 
Aos 4,15 mm foi observado em s. plagusia os quatro raios 
iniciais se formando, em s .  kyaropterygiurn aos 4,30 mm, enquanto 
em s. ginsburgi aos 4,60 mm (com exceçao do primeiro raio curto). 
Aos 8,30 mm todos os raios da nadadeira dorsal estao ossificados 
em s. plagusia . O mesmo foi observado em s. kyaropterygiurn aos 
8, 40 mmm, em s .  ginsbu rgi somente aos 8, 60 mm. Nesses exemplares 
os pterigióforos também estão formados, sendo que os seis 
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primeiros se encontram iniciando a ossificaçao. 
O padrao de ID f oi constante e distinto para cada 
espécie. Para s. plagusia , ID 1-4-3. Em s. kyaropterygium, ID 1-
4- 2. s. ginsburgi mostrou o padrao de ID 1-3-2 . 
3.5.2. NADADEIRA ANAL E SUPORTE S  (Fig. 34a) 
Observou-se no exemplar adulto que cada raio da nadadeira 
anal é sustentado por um pterigióforo. A exceçao é o primeiro 
pterigióforo ,  que tem o radial proximal bifurcado ,  sustentando os 
dois primeiros ra ios da anal. Os radiais proximais dos três 
primeiros raios tocam na porçao antero-ventral do primeiro 
espinho hemal. Os radiais proximais dos demais pterigióforos, 
estao inseridos dois a dois entre os demais espinhos hemais das 
vértebras caudais. 
No juvenil , a modificação observada foi a presença de 
três radiais proximais entre o primeiro e o segundo espinho 
hemal, ao invés de dois como no adulto. 
� A nadadeira anal, como a dorsal, também se forma no 
sentido ântero-posterior. Os primeiros esboços da nadadeira foram 
vistos no exemplar de 5 , 30 mm, sendo visíveis os 10-11 raios 
anteriores, já em processo de ossificaçao. No exemplar de 8, 05 
mm, os raios �stao formados e ossificados, ao mesmo tempo que os 
raios da d orsal. Os pterigióforos também estao formados, porém 
permanecem cartilaginosos. No primeiro pterigióforo já se 
visualiza o radial proximal bifurcado, suportando os dois 
primeiros raios da nadadeira anal. Os três primeiros radiais 
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proximais estao em contato com o primeiro espinho hemal. Os 
demais radiais proximais estao inseridos dois a dois entre os 
espinhos hemais. Aos 12,50 mm, nota-se o início de ossificação da 
região mediana do radial proximal do primeiro pterigióforo. 
VARIAÇÕES (Figs. 34b, 35) 
No exemplar de 4,75 mm de s. plagusia, já sao vistos os 
raios e pterigióforos da maioria dos raios anteriores, com 
exceçêo do primeiro raio e o ramo anterior do primeiro 
pterigióforo. Em s. kyaropteryg ium isto ocorre a partir de 5,70 
mm e para s. g i nsburg i desde os 6,25 mm. A ossificação completa 
dos raios da nadadeira anal ocorreu (como os raios da dorsal), 
aos 8, 30 mm para s. plagus i a , aos 8,40 mm para s. kyaropteryg ium 
e para s. ginsburgi aos 8,60 mm. Nestas três espécies nao se 
observa a ossificação dos pterigióforos. 
3.5.3. COLUNA VERTEBRAL  (Figs. 32, 36) 
No  adulto analisado verificou-se a existência de 9 
vértebras pré-caudais e 41 caudais, todas suportando arcos 
neurais e hemais, com longos espinhos. A exceçao fora.m as três 
primeiras vértebras pré-caudais, que nao apresentaram arcos 
hemais, além de ter a base dos arcos neurais expandida. O 
primeiro arco neural está orientado anteriormente, tocando o 
crânio. A primeira vértebra pré-caudal se encontra c ompletamente 
unida ao crânio. Ao longo dos centros vertebrais sao observados 
pós-zigapófises neurais, desde a quarta vértebra pré-caudal até 
as últimas vértebras caudais, com a progressiva redução do 
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comprimento no sentido antero-posterior. 
No juvenil foram contadas 40 vértebras caudais. Foram 
observadas modificações em relaçao ao adulto, referentes à 
primeira vértebra pré-caudal. O centro vertebral não se encontra 
unido ao crânio e o contato do  arco neural com a regiao occipital 
ocorre somente através da extremidade do espinho neural . 
No exemplar de 5, 00 mm começam a se formar os arcos 
neurais e hemais anteriores das vértebras caudais, já com os 
espinhos em desenvolvimento. Os arcos neurais das vértebras pré­
caudais também estao em formação, assim como o arco hemal da nona 
vértebra pré-caudal. Aos 6,00 mm, todos os demais arcos das 
vértebras caudais estao formados e em processo de ossificaçao, 
" exceto os dois últimos arcos neurais e hemais. sao vistos também 
o sexto, sétimo, oitavo e nono arcos hemais das vértebrás pré­
caudais, este último iniciando a ossificação. 
-✓ 




exemplar de 5,40 mm, sendo mais intenso 
das primeiras vértebras caudais (região 
nos centros 





arcos neurais e hemais já estão ossificados nesta larva. Somente 
o exemplar no final do estágio de transformação (12, 00 mm), 
apresentou as duas últimas vértebras caudais completamente 
ossificadas. Neste exemplar notou-se também o aparecimento das 
pós-zigapófises neurais desde as vértebras pré-caudais iniciais, 
com a progressiva reduçao de comprimento posteriormente. Nas três 
vértebras iniciais ocorre a uniao com os arcos neurais, formando 
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a expansão encontrada no juvenil e adulto. 
VARIA ÇÕES (Figs. 33, 37) 
Em s. plagusia, aos 3,85 mm foi observada a formação dos 
seis-sete arcos hemais iniciais das vértebras caudais, em s. 
kya ropte rygium aos 4,75 mm e em s. ginsbu rgi aos 4,00 mm. Os seis 
arcos hemais das vértebras pré-caudais 4-9 são visíveis aos 4,75 
mm em s. plagusia, em s. kyaropterygium aos 6,00 mm e em s. 
ginsburgi aos 6,25 mm. O início de ossificação da notocorda foi 
observado para s. plagusia a partir de 5,75 mm. Para s. 
kyaropterygium isto ocorreu aos 6,65 mm, e em s. ginsburgi aos 
6,25 mm. Os maiores exemplares analisados de s. plagusia (10,85 
mm }, s. kya ropte rygium ( 14,75 mm }  e s. ginsbu rgi (12,90 mm }, 
nenhum deles em estágio de transformação, nao apresentaram as 
r'\ duas últimas vértebras caudais ossificadas. 
3.5.4. CINTURA ESCAPULAR  E NADADEIRA PEITORA L (Fig. 32a) 
No exemplar adulto foi observada a uniao do cleitro, 
supracleitro e pós-temporal. Notou-se também que a articulação do 
r'\ pós-temporal com o crânio é feita nao só pelo processo dorsal, 
ligando-se ao epioccipital, mas também por um processo que se 
desenvolve anteriormente, articulando-se ao intercalar. 
No juvenil notou-se que o supracleitro está unido ao 
cleitro, embora as suturas ainda estejam visíveis. O pós-temporal 
ainda nao está unido ao cleitro/supracleitro. 
O menor exemplar analisado (2,75 mm), já apresentou o 
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cleitro ossi ficado , em ambos os lados do corpo. Este é um osso 
longo e tem a forma de um filete estreito ,  levemente arqueado 
para a regiao anterior do corpo. Aos 4 ,00 mm na porçao ventral do 
cleitro ocorre uma expansêo que abruptamente se a fila junto à 
sín fise cleitral. Aos 5 , 10 mm o supracleitro e o pós-temporal 
começam a se formar e aos 7 , 40 mm ,  já estao ossi ficados. sao 
ossos curtos , com as extremidades pontiagudas. O comprimento do  
pós-temporal é ligeiramente maior que o supracleitro. O pós­
temporal se articula ao crânio dorsalmente e está em contato com 
o supracleitro ventralmente. O supracleitro se liga , além do pós­
temporal , à porçao antero-dorsal do  cleitro. Nao foi observada a 
uniao dos ossos da cintura escapular durante o período larval. 
Em t odo o período larval , as nadadeiras peitorais nao 
apresentaram nenhum vestígio de ossi ficaçao ,  permanecendo 
membranosas e regredindo até o seu desaparecimento no final do 
estágio de trans formação. 
VARIAÇÕES {Figs. 32b , 33) 
As três espécies também apresentaram o cleitro ossificado 
desde os menores exemplares analisados , embora tenha havido 
variações no  comprimento das larvas: em s.  plagusia desde 2 ,75 
mm ,  em s. kyaropterygium aos 3 ,40 mm ,  e para s. ginsburgi aos 
3 ,85 mm. Aos 4 ,60 mm teve início a di ferenciação e ossi ficação do 
supracleitro e pós-temporal para s. plagusia. Para s. 
kyaropterygium foi aos 4 ,75 mm e em s. ginsburgi aos 5 , 35 mm. A 
ossi ficação completa foi observada aos 7,50 mm ,  7 , 30 mm e 7 ,60 
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mm, respectivamente. 
3.5.5. C INTURA E NADADE IRA PÉLV ICAS (Fig. 34a) 
O adulto estudado apresenta a nadadeira pélvica direita 
com os quatro raios, com o comprimento crescente a partir do  
primeiro raio, o qual mede a metade do comprimento do quarto 
raio. Os raios sêo suportados pelo osso pélvico, que tem a sua 
base expandida. Esta base apresenta um longo processo isquiático, 
orientado posteriormente em relaçêo ao eixo do corpo e medindo em 
torno de dois terços do primeiro raio da pélvica. A nadadeira 
pélvica esquerda é representada apenas por um curto e estreito 
osso pélvico, com sua base ligeiramente expandida, e localizado 
ligeiramente à frente do osso pélvico direito. 
No j uvenil examinado nao houve variaçao, em relaçao ao 
adulto, na estrutura da cintura e nadadeira pélvicas. Apenas os 
extremos do osso pélvico esquerdo nao estavam completamente 
ossi ficados. 
Aos 4,80 mm, começam a se di ferenciar dois cordões 
cartilaginosos ( futuros ossos pélvicos) conectados anteriormente 
aos cleitros, próximos a sín fise cleitral. O cordao direito 
atinge o dobro ão c omprimento do cordao esquerdo. A formaçao da 
nadadeira pélvica direita tem início ainda em pré- flexao. Aos 5,8 
mm, começam a se formar os quatro raios, localizados na margem 
ventral do eixo mediano do corpo, sustentados pelo cordao 
cartilaginoso direito. Aos 9,35 mm, os raios da nadadeira pélvica 
direita estao bem desenvolvidos, com o comprimento 
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porçao proximal pontiaguda e a distal expandida. Apresentam 
aproximadamente o mesmo comprimento e estao 
simetricamente em relaçao à nadadeira caudal. O 




enquanto o paripural está entre o espinho hemal do pré-ural 2 e o 




a margem distal dos ossos epural e paripural, 
Os pterigióforos do  último raio da dorsal e da 
a margem distal dos hipurais 1-4. Nenhum dos 
raios da nadadeira caudal é ramificado. 
No juvenil examinado sao observadas algumas variações no 
complexo caudal. Os hipurais 1-4, já estao unidos ao centro médio 
terminal, embora ainda se observem nitidamente as suturas nos 
hipurais 2-4. No  centro médio terminal se visualiza urna projeção 
postero-dorsal. 
Nas larvas, os raios sao as primeiras estruturas a serem 
visualizadas. O processo de formaçao tem início com a notocorda 
ainda reta (pré-flexao). Aos 5,80 mm, sao observados três raios, 
em posiçao transversal ao  final da notocorda. Aos 6, 65 mm, 
durante o processo de flexao da notocorda, sao vistos oito ou 
nove raios. Em torno de 7,90 mm, começam a ser visualizados os 
suportes da nadadeira caudal. Inicialmente surgem os hipurais 1-3 
e o paripural. No início da pós-flexao (8, 30 mm), já sao 
observados os dez raios da caudal (incluindo o último raio da 
nadadeira dorsal e anal, que se posicionam paralelamente aos 
raios da caudal), além do hipural 4 e o epural. Neste estágio os 
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raios estao em adiantado processo de ossi ficaçao . Os hipurais tem 
o comprimento variado, em urna ordem decrescente a partir do 
hipural 1 .  O hipural 4 chega a atingir a metade do comprimento do 
hipural 1 .  Os hipurais continuam individualizados e tocando com a 
porçao proximal o centro médio terminal . Os hipurais 1-3 tem a 
forma de um bastao reto, ao passo que o hipural 1 exibe uma forma 
encurvada . Todos os hipurais já apresentam a regiao distal 
levemente expandida . 
Ao longo de todo o estágio de pós- flexao e de 
trans formaçao, nao ocorrem modi ficações na estrutura da nadadeira 
e do esqueleto caudal . O processo de ossi ficaçao dos hipurais, 
epural e paripural é observado somente no maior exemplar 
dia fanizado {12,00 mm), no final do estágio de trans formaçao . 
VARIAÇÕES (Figs . 3Gb , 37 ) 
O aparecimento dos raios e do esqueleto caudal em s. 
plagusia se deu aos 6,90 mm (7-8 raios), em s .  kyaropterygium aos 
r 6, 65 mm (3-4 raios) e em s. ginsburgi aos 7, 60 mm (4-5 raios). O 
número definitivo dos raios e sua ossi ficaçao se deu aos 8, 30 mm, 
8, 40 mm e 8, 60 mm, respectivamente. 
3 .5 . 7 .  CRÂN I O  (Fig . 32a) 
Desde os menores exemplares sao observados os maxilares e 
os dentários, além do esqueleto branquial, todos eles 
cartilaginosos e em formação .  
Aos 3, 85 mm sao vistos quatro raios branquiostégios se 







formando (os mais posteriores) . 
Os ossos de origem dérmica sao as primeiras estruturas a 
se ossificarem no cranio. Na larva de 4 ,55 mm ,  os maxilares e os 
dentários estao iniciando a ossificaçao, enquanto os pré-
maxilares começam a se diferenciar na sua porçao anterior. Os 
pré-max ilares sao isométr i cos e estao posic i onados s imetr icamente 
entre si. Neste exemplar, os seis raios branquiostégios também 
estao se formando e ossificando, assim corno o paresfenóide na 
forma de um longo espinho ,  na base do neurocrânio. 
Aos 5 ,45 mm ,  os pré-maxilares estão bem mais 
desenvolvidos , e em processo de ossificaçao. Os opérculos (na sua 
porçao dorsal) e os pré-opérculos sao os primeiros ossos da série 
opercular a se ossificarem. Nota-se também o processo supra­
occipital se ossificando , este de origem endocondral. Os raios 
branquióstégios estão totalmente formados. 
No exemplar de 7,40 mm começa a aparecer um dente 
caniniforrne na margem anterior de cada pré-maxilar e dentário. 
Aos 8,05 mm ,  sao dois dentes em cada osso. No exemplar de 14,75 
mm (estágio de pós-flexão) e no de 12,50 mm (meio do estágio de 
transformação), os pré-maxilares direitos estão fortemente 
denteados, enquanto os ossos das mandíbulas do lado esquerdo 
permanecem com dois dentes. No exemplar de 8, 75 mm os pré­
maxilares já apresentam uma pequena alornetria , com o direito 
(lado cego) um pouco mais longo. 
Aos 8,40 mm ,  a regiao hióide apresenta alguns elementos 




principalmente na porçao anterior. O ceratohial também é visível, 
em contato com os raios branquiostégios. 
Aos 8, 75 mm no aparato opercular sao visíveis, além do 
opérculo e do pré-opérculo, o subopérculo e o interopérculo se 
formando. Este último ainda nao apresenta a porçao ventral 
fimbriada. 
Aos 11,00 mm, o vômer é visualizado na porçao anterior do 
paresfenóide, em fase de ossificaçao. Na extremidade anterior 
deste osso, existe um processo lateral. Na regiao oromandibular, 
os pré-maxilares estao nitidamente alométricos. O pré-maxilar 
direito atinge praticamente a margem posterior do maxilar, 
enquanto o pré-maxilar esquerdo em torno de dois terços do 
respectivo maxilar. O urohial está totalmente ossificado e a 
porçao posterior expandida. 
Também aos 11,00 mm, o pré-opérculo está bem desenvolvido 
e ossificado. O opérculo é observado com os dois ramos em início 
de formaçao. O ramo posterior apresenta pequena fimbriaçao. O 
interopérculo já  esta fortemente fimbriado. Na regiao hióide, os 
ossos hiomandibular e simplético, de origem endoesquelética, 
estao cartilaginosos. 
No branquiocrânio, de origem endocondral, sao observados 
os seus elementos formadores ( um basihial, três basibranquiais, 
três hipobranquiais, cinco ceratobranquiais, quatro epibranquiais 
e dois infra-faringobranquiais), todos ainda cartilaginosos. No 
infra-faringobranquial são visíveis pequenos dentes. 
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o neurocrânio inicia a ossificaçao somente no exemplar de 
12,50 mm, no meio do estágio de transformaçao (o  olho direito 
esta no meio da migraçao ), embora ainda sem os contornos dos 
ossos que o compõem. 
, VARIAÇÕES (Figs. 3 2b, 33 ) 
Aos 3,85 mm em s. plagusia, começam a se diferenciar 
quatro raios branquiostégios (os mai s posteriores ) . Em s. 
� kyaropterygium isto ocorre aos 3,90 mm e em S. ginsburgi aos 4,00 
mm. Aos 4,45 mm sao vistos ·os  seis raios branquiostégios formados 
em s. plagusia, com os arcos hióides cartilaginosos, em s. 
kyaropterygium aos 5,30 mm e em s. ginsburgi aos 5,35 mm. Aos 
7,50 mm os arcos hióides e stao iniciando a ossificaçao em s .  
plagus i a ,  em s. kya ropte ryg i um aos 7,75 mm e em s .  g i n s burg i aos 
7,60 mm. Os maiores exemplares anali sados ainda nao apresentavam 
os arcos hióides completamente ossificados. O urohial foi 
observado na sua porçao anterior, a partir de 5,75 mm em s.  
plagus i a ,  em S.  kya ropt e ryg ium entre 5,70-6,65 mm e em s.  
g i n s burg i  aos 6,25 mm. Aos  7,75 mm, o urohial está formado e 
ossificado em s.  plagus i a ,  aos 8,40 mm em s. kya ropte ryg ium, e 
em s. g i n s burg i aos 9,25 mm. 
O esqueleto branquial se apresenta cartilaginoso e no 
início do  processo de diferenciaçao desde os menores exemplares. 
Em S. plagus i a ,  a partir de 2,75 mm. Em s. kyaropte ryg ium desde 
3,30 mm, e em s.  g i n s burg i  aos 3,85 mm. O esqueleto branquial 
está formado e em processo  de ossificaçao (a partir dos 
ceratobranquiais ), somente nos maiores exemplares. Em s.  plagus i a  
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aos 10,85 mm , com 15,65 mm em s. kyaropterygium e com 12, 90 mm em 
S. ginsburgi. 
Na regiao oromandibular, a alometria dos pré-maxilares 
tem inicio no  exemplar de 7, 75 mm em s. plagusia. Em s. 
kyaropter ygium é vista aos 8,40 mm e em s. ginsburgi aos 9,25 mm. 
Os dentes f oram observados nos pré-maxilares e nos dentários a 
partir de 7, 75 mm em s. plagusia, em s. kyaropterygium desde 6,65 
mm e em s. ginsburgi aos 7, 60 mm. s. plagusia apresentou no maior 
exemplar (10 , 85 mm), três dentes no pré-maxilar e no dentário do 




dente em todos os exemplares examinados. 
e s. ginsburgi apresentaram, corno em 
s. 
s. 
trewavasae, d ois dentes em cada pré-maxilar e dentário, enquanto 
nos maiores exemplares de s. kyaropter ygium (a partir de 12,40 
mm) e em s. ginsburgi (12, 90 mm) ocorreu uma forte denteação nos 
pré-maxilares e dentários do lado cego. 
o opérculo (porçao dorsal) e o pré-opérculo sao vistos em 
formação desde os 4,75 mm em s. plagusia, em s. kyaropterygium a 
partir de 5, 30 mm, e em s. ginsburgi aos 6,25 mm. O inicio da 
ossificação do opérculo e do pré-opérculo ocorre 
concomitantemente com a diferenciaçao do subopérculo e 
interopérculo, aos 5,75 mm, 7,75 mm e 6, 55 mm, respectivamente. 
do 
3.5.8. MODIFICAÇÕES DO NEUROCRÂNIO E ELEMENTOS ASSOCIADOS À 
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' 
M IGRAÇÃO DO OLHO (Figs. 12a, 32a) 
A migraçao do olho se dá através de uma fenda que surge 
na regiêo anterior da cabeça, na altura da margem dorsal do olho 
fixo (olho esquerdo). A regiao acima da fenda tem a forma de um 
bico, que é sustentado dorsalmente pelo longo radial proximal do 
primeiro pterigi6foro, que, por ocasiao da migraçao, se encontra 
no inicio da ossificaçao. Ventralmente esse bico é sustentado 
pelo elemento frontal. A extremidade anterior do elemento frontal 
está em contato com o radial proximal, enquanto a porçao ventro­
posterior está em contato com o crânio. Entre o radial proximal e 
o elemento frontal está inserida a porçao anterior do processo 
supra-occipital, com a sua extremidade alcançando a regiao 
mediana do elemento frontal. A regiao orbital do neurocrânio só 
começa o p rocesso de diferenciaçao e ossificaçao no final da 
migraçao do  olho. 
a 
A formaçao do elemento frontal foi visualizada em larvas 
partir de 8,05 mm, ocorrendo na região dos frontais. Aos 8, 40 
mm a porçao anterior do elemento frontal se desprende do 
neurocrânio, orientado anteriormente, próximo à extremidade do 
radial proximal. Nêo f oi possível determinar a origem do  elemento 
frontal e a regiao de contato deste osso com o neurocrânio, já 
que a regiao do neurocrânio não se apresentava ossificada nem com 
r\ contornos definidos. Também neste exemplar, o processo supra­
occipital já  se encontra desenvolvido, na posiçao e comprimento 
observados durante a migraçao do olho. 
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VAR I AÇÕES ( Figs. 32b, 3 3) 
Nao houve exemplares disponiveis des�as três espécies 
para acompanhar a migraçao do olho. Entretanto, nos maiores 
exemplares disponiveis em pós-flexao ( S. plagusia =l0,85 mm, s. 
kyaropterygium=l4, 75 mm e s. ginsburgi=l2, 90 mm), verificou-se a 
mesma forma e estrutura de s .  tr ewavasae. O e lemento frontal  fo i  
observado a partir de 7,50 mm em s. plagusia. Em s. 
kyaropteryg i um entre 8, 00-8,40 mm e em s. g insburgi somente aos 
� 9,25 mm. A porçao anterior do elemento frontal nao está em 
contato com o neurocrânio a partir de 8, 30 mm em s. plagus ia. Em 
s. kyaropteryg i um isto se verifica a partir de 8,40 mm, e em s. 
g insburgi entre 9,95-11, 45 mm. 
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3.6. D I STR I BU I ÇÃO E ABUNDÂNC I A  DAS LARVAS 
Durante os cinco cruzeiros foram coletadas 872 larvas de 
s. trewavasae, 419 de s. kyaropterygium , 147 de s. plagusia e 104 
de s. ginsburgi. Nas Tabe las I a  IV encontram-se re lacionados o 
número de larvas e os locais e dados de profundidade de coleta , 
"' bem como a temperatura e sa linidade a 10 m de profundidade nas 
estações onde as espécies estudadas foram coletadas (estações 
positivas) . 
3 . 6 . 1 .  CRU ZE I RO NOVEMBRO-DE ZEMBRO/1 9 7 5 .  
Neste cruzeiro , s. trewavasae foi a espécie que ocorreu 
em maior número de estações (32) , distribuindo-se principa lmente 
na regiao su l da área estudada , desde o su l de Paranaguá até o 
Cabo de Santa Marta Grande (Fig. 39b). Essa regiao apresentou 
também a maior densidade de larvas , em torno da isóbata de 100 m. 
Na mesma , 
o 
a temperatura mostrou ser bastante homogênea 
(x=23 , 26 C ,  CV= l, 86 %) , assim como a sa linidade (x =34 , 88 , CV= l , 49 
%). Registrou-se também uma grande concentraçao de larvas nas 
estações c ompreendidas entre a I lha Grande e Santos , à 
profundidade aproximada de 60 m. Na regiao de ressurgência 
próxima à Cabo Frio e I lha Grande , a lgumas larvas foram coletadas 
o 
a temperaturas abaixo de 18 C. Nestes locais a salinidade variou 
"' de 34 , 88 a 3 5 , 5 5  (x =35 , 29). 
Com exceçao do extremo su l ,  larvas de s. kyaropterygium 
foram amostradas em 16 estações ao longo de toda a área estudada , 
ocorrendo uma pequena concentraçao ao sul de Paranaguá. Essa 
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. .  , 
espécie foi encontrada a uma profundidade em torno de 50 m, ou 
seja, mais rasa do que s. trewavasae (Fig. 38b). A temperatura 
registrada foi superior a 22 
o 
e ,  exceto em uma estaçao próxima a 
o 
Cabo Frio (21, 58 C )  e em uma no Rio de Jan·eiro (18,86 C ) . A 
sa linidade variou pouco, de 34,52 a 35,84 (x =35,24). 
Neste cruzeiro de fina l de primavera, s. ginsburgi e s .  
plagusia foram co letadas em pequeno número, e apresentaram uma 
distribuição batimétrica bem distinta. s. ginsburgi foi amostrada 
apenas na regiao su l, ao largo da I lha de Santa Catarina, em três 
estações, c om profundidade média de 170 m (Figs. 38a, 39a). A 
o 
temperatura média foi de 23, 66 C e a sa linidade de 36,15 
típica da C orrente do Brasi l (EM ILSSON, 1961; MATSUURA,1986; 
S IGNOR IN I,1976 e 1978). s. plagusia foi co letada nas regiões 
centra l e su l da área pesquisada, em seis estações costeiras em 
torno da isóbata de 20 m. Devido à loca lização costeira, a 
o 
temperatura média foi de 23,49 c e a sa linidade de 34,21 os 
menores registros obtidos para as quatro espécies estudadas. 
De uma forma gera l, houve poucas estações com mais de uma 
das quatro espécies presentes. s. trewavasae e s. plagusia 
ocorreram juntas em uma estação costeira, ao norte da I lha de 
Santa Catarina, região na qua l houve uma grande concentraçao de 
larvas da primeira. Nesta regiao s. trewavasae e s. 
kyaropterygium ocorreram em uma estação coincidente ao su l de 
" Paranaguá. Essas duas espécies foram também concomitantes em 
outra estação  costeira próxima à I lha Grande. s. plagusia e s .  
kyaropterygium foram ambas coletadas em duas estações costeiras 
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próximas à I lha de sao Sebastiao. s. ginsbur9i foi a única 
espécie que ocorreu sozinha {Figs. 38, 39). 
3.6.2. CRU ZEIRO JANEIR0/1 9 7 6  
Nesta viagem, s. trewavasae continuou sendo a espécie que 
ocorreu em maior número de estações (25) (Fig. 41b). Ao contrário 
do cruzeiro anterior, porém, a distribuiçêo das larvas na regiêo 
su l ficou restrita a quatro estações, ao largo do Cabo de Santa 
f'\ Marta Grande, a uma profundidade média de 90 m. A temperatura 
1 
média foi de 25,21 e e a sa linidade de 35,56 . Na regiao de 
I lha Grande-Santos ocorreu uma maior incidência de larvas do que 
no cruzeiro de fina l de primavera. Nestas estações as coletas se 
rea lizaram em torno da isóbata de 50 m nos locais próximos à I lha 
Grande, profundidade que foi aumentando até atingir os 140 m, nos 
pontos ao largo de Santos. A temperatura nesta área esteve 
inf luenciada por uma ressurgência costeira nas proximidades da 
o o 
I lha Grande, variando de 16,13 a 26,80 C (x =22,04 C). A 
sa linidade teve uma pequena variaçao, de 34,72 a 36, 39 (x=35,49). 
Neste cruzeiro de verao, s. kyaropterygium teve uma 
distribuiçao dispersa em torno da isóbata de 50 m, e loca lizou-se 
1 principa lmente entre sao Sebastiao e ao sul de Paranaguá (Fig. 
40b). A temperatura foi alta na maioria das estações dessa área, 
o 
acima de 24 C, com exceçao do ponto próximo a Peruibe, com 
o 
características de ressurgência (17,53 C). A sa linidade média 
foi de 35,40 , com pouca variaçêo (CV= l,54%). 
S. ginsburgi e s. plagusia apresentaram novamente uma 
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distribuiçao batimétrica distinta. A lém disso, s. ginsburgi 
� amp liou um pouco sua distribuiçao: foi co letada desde Paranaguá 
até  a Ilha de Santa Catarina , em uma profundidade média em torno 
de 150 m (Figs . 40a, 41a) . As temperaturas registradas nessas 
o 
' 
coletas foram ac ima de 25 C, mais a ltas do que no cruzeiro 
anterior. A sa linidade se manteve a lta, com média de 36,21 As 
larvas de s. plagusia tiveram uma ocorrência bem costeira, em uma 
profundidade média em torno de 20 m, com estações positivas 
desde Peruíbe até o norte da I lha de Santa Catarina, inc luindo 
dois locais próximos a sao Sebastiao e I lha Grande. Na maioria 
dessas estações registraram-se também temperaturas a ltas, acima 
o 
de 25 e .  A sa linidade, comparativamente, continuou sendo baixa 
devido à inf luência costeira (x=34,67 ). 
s .  trewavasae e s .  kyaropterygium apresentaram uma 
distribuiçao coincidente em cinco estações, duas próximas à I lha 
Grande, duas ao largo de sao Sebastiao-Santos e uma no extremo 
su l, frente ao Cabo de Santa Marta Grande. s. trewavasae ocorreu 
junto a s . plagusia em quatro estações costeiras, próximas a sao 
Sebastiao e ao su l de Paranaguá. Assim como no cruzeiro anterior, 
as larvas de s .  ginsbu rgi ocorreram isoladas das outras espécies 
do gênero (Figs. 40, 41). 
3.6.3. CRU ZEIRO MAI0/1 9 7 6  
Nesta campanha, s. trewavasae teve uma distribuiçao mais 
limitada do  que nos cruzeiros anteriores, ocorrendo 
principa lmente próxima ao Rio de Janeiro e na regiao de sao 





temperatura nas estações positivas teve uma pequena variaçao, de 
o 
21, 97 a 24, 21 e .  A salinidade variou de 33, 16 a 35, 89 (x=34, 91 } .  
s. kyaropterygium foi coletada no outono em poucas 
estações, três estações costeiras próximas ao Rio de Janeiro e 
duas ao largo da I lha Grande e sao Sebastiao (Fig. 42b } .  Tanto a 
temperatura quanto a salinidade foram bem homogêneas, com média 
o 
de 23, 69 e (CV=2, 51% ) e 3 4, 91 (CV= 0, 92% ) ,  respectivamente. 
Nesta viagem, s. ginsburgi ampliou sua distribuiçao, 
ocorrendo ao centro e ao norte da área estudada, em estações com 
profundidades superiores aos 85 m {x = 152 m )  {Fig. 42a ) .  A 
registrou uma elevaçao na direçao sul-norte, temperatura 
atingindo 
o 
desde 20, 67 c próximo a Cabo de Santa Marta Grande, 
o 
até os 24, 21 C ao largo de Cabo Frio. A salinidade declinou 
discretamente em relaçao aos cruzeiros anteriores, variando de 
34, 87 a 3 6, 38 {x=35, 56 ) , embora ainda influenciada pela 
Corrente do Bras i 1. s. plagusia continuou a ser coletada em 
estações costeiras, embora na regiao de Santos tenha sido 
amostrada em estações mais distantes da costa ( F i g . 43a ) .  Nesta 
viagem sua distribuição ficou limitada à parte norte e central da 
área estudada. A temperatura onde a espécie ocorreu foi muito 
semelhante à observada no cruze iro de final de primavera, 
o 
variando de 22, 4 6  a 24, 22 C. A salinidade, comparativamente, se 
manteve baixa com a média de 3 4 , 65 (Figs. 42a, 43a ) .  
Neste cruzeiro de meados de outono, a ocorrência de 
larvas de s. trewavasae se sobrepôs à ocorrência de s. 
kyaropterygium e s. plagusia nas estações costeiras próximas ao 
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Rio de Janeiro, e à de s .  ginsburgi em duas estações profundas, 
ao largo de Cabo Frio e em sao Sebastiao. Entre s. kyaropterygium 
e s .  plagusia, a sobreposiçao ocorreu também em estações 
costeiras, próximas à regiao Cabo Frio-Rio de Janeiro (Figs. 42, 
4 3). 
" 3. 6.4 . CRU ZEIRO SETEMBRO-OUTUBR0/1 9 7 6  
' 
s .  trewavasae foi, mais urna vez, a espécie mais 
abundante, sendo coletada desde Cabo Frio até as proximidades do 
Cabo de Santa Marta Grande, em profundidades que variaram de 20 
até 133 m. F oi observada urna maior concentraçao de larvas ao 
norte da Ilha de Santa Catarina, fenômeno registrado também no 
cruzeiro de final da primavera do ano anterior (Fig. 45b). A 
temperatura 
o 
20, 60 c 
se manteve relativamente constante, com média 
o 
e amplitude de 18,61 a 21, 46 C. A salinidade foi 
de 
de 
34,30 , variando de 33, 14 até 35,84. A estaçao onde se obteve a 
o 
menor temperatura (18, 61 C), corresponde a urna área influenciada 
por urna pequena ressurgência, na qual foi registrada a maior 
2 
densidade de larvas (77,05 / 10m ).  
s. kyaropterygium foi coletada somente em 11 estações no 
....., cruzeiro de .início da primavera, ocorrendo urna concentraçao na 
regiao de Paranaguá, a urna profundidade média em torno de 60 m, 
fato observado também nos cruzeiros de final da primavera e 
início do verao do ano anterior (Fig. 44b). A temperatura foi 
bastante homogênea, e a mais baixa de todos os cruzeiros, 
o o 
oscilando entre 20,28 e 2 1,28 C (x = 20, 63 C). A salinidade foi 
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de 34, 15 , variando de 33, 14 até 35, 65. 
em 
Como nos cruzeiros anteriores, s .  ginsburgi foi coletada 
estações profundas, superiores a 80 m. A maior concentraçao 
foi registrada na regiao Ilha Grande-Santos (Fig. 44a). A 
o 
temperatura variou de 20,96 a 22,06 C 
o 
(x = 21,26 C). A 
salinidade nas estações positivas permaneceu alta, registrando 
valores próximos a 36 , novamente influenciada pela Corrente do 
Brasil. Ao contrário dos cruzeiros anteriores, as larvas de s .  
plagusia foram amos tradas apenas em estações profundas, uma ao 
largo do Rio de Janeiro ( 235 m; T= 21,62  C; S=36, 59 ) e outra ao 
o 
largo de sao Sebastiao (96 m; T = 21, 12 e ;  S =34,82  ) (Fig. 45a). 
Nesta viagem, s .  trewavasae e s .  kyaropterygium foram 
coletadas juntas em nove estações, na regiao ao largo de Santos e 
de Paranaguá, em profundidades intermediárias. s. g insburg i foi 
coincidente em uma es taçao profunda com s. trewavasae (133 m), ao 
largo de Ilha Grande, e com s. plagusia ao largo de sao Sebastiao 
(96 m) (Figs. 44, 45). 
3. 6. 5. CRUZEIRO DEZEMBR0/1 9 7 6  
Nesta viagem s. trewavasae foi coletada em quase toda a 
área de es tudo, seguindo um padrao de distribuiçao semelhante ao 
observado no cruzeiro de novembro-dezembro/1975. Ao norte da Ilha 
de Santa Catarina e ao largo da Ilha Grande observou-se uma maior 
r""\ densidade, em profundidades intermediárias (em torno de 70 m) 
(Fig. 47b). Ao norte de Santa Catarina, a temperatura se manteve 
o 
relativamente alta, com média de 24,15 C, variando de 21,98 a 
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2 5, 30 c .  A salinidade média foi de 34, 42 , variando de 33,57 a 
35,25 • Na regiao de Ilha Grande, a temperatura foi baixa devido 
o 
à influência costeira. A média foi de 20,5 1  C, e a amplitude de 
o 
17,28 a 22, 64 c .  A salinidade foi um pouco mais alta, com média 
de 3 5, 58, e variando de 3 5,24 a 36,36. 
Este foi o cruzeiro em que s. kyaropterygium ocorreu em 
maior número de estações (35) . A maior concentração teve lugar 
desde Peruibe, a urna profundidade de 50 rn, até ao norte da Ilha 
de Santa Catarina, alcançando urna profundidade em torno de 80 rn 
(Fig. 46b). A temperatura foi elevada na 
densidade de larvas. A amplitude foi de 22, 46 a 
regiao 
2 5, 76 
de % das estações registrando temperaturas acima 
região a salinidade variou pouco, de 3 3, 57 a 35,06. 
24 
Nesta viagem, tanto s. ginsbu rgi como s. 
o 
de maior 
c ,  com 90 
o 
c .  Nesta 
plagusia 
mantiveram os padrões de distribuiçao batirnétrica distintos, como 
ocorrido em cruzeiros anteriores. s. ginsburgi continuou a ser 
coletada em estações profundas e s • . plagusia em estações 
costeiras (Figs. 46a, 47a). Para s. ginsburgi foi observado um 
padrao parecido ao cruzeiro de início de primavera de 76, com a 
maioria das estações localizadas acima de 120 m de profundidade. 
A temperatura foi alta na maioria das estações positivas, com 
o o 
média de 24, 27 C, e variando de 22,27 a 25, 3 3  c .  A salinidade 
foi alta, corno em todos os cruzeiros, com m�dia de 3 5, 66 s. 
plagusia teve · urna distribuiçao semelhante aos cruzeiros de final 
de primavera e inicio de verão do ano anterior, com as larvas 
ocorrendo principalmente nas estações entre sao Sebastiao e ao 
norte da Ilha de Santa Catarina, localizadas em torno da isóbata 
50 
-· 
de 2 0  m. A temperatura registrada foi alta, com 73 % das estações 
o 
r apresentando valores acima de 24 e. s. plagusia foi coletada na 
área de ressurgência próxima à Ilha Grande, apenas em uma estaçao 
o 
· (T=l7, 28 C) . Nesta, a salinidade registrou valores baixos, tendo 
o mesmo comportamento dos cruzeiros anteriores e com média de 
34,37. 
Nesta campanha ocorreu a maior coincidência de estações 
com mais de uma espécie presente. s. ginsburgi apresentou co­
r1 ocorrência com 5 kyaropterygiurn e s. trewavasae na regiao de Ilha 
Grande, e com s .  kyaropterygium em uma estaçao ao sul de 
Paranaguá. T odas as estações positivas ocorreram em profundidades 
, 
superiores a 80  m. s. trewavasae foi coletada j unto a s. 
kyaropterygiurn e s. plagusia, principalmente na regiao Paranaguá-
� Ilha de Santa Catarina, em profundidades variando em torno de 6 0  
m. Na região costeira de São Sebastião foi observada também uma 
sobreposição entre s .  kyaropterygiurn e s .  plagusia (Figs. 46, 
47 ) .  
r 
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4. D I SCUSSÃO 
4. 1. DESENVOLV IMENTO MORFOLÓG ICO E OSTEOLÓG ICO 
De acordo com MENEZES & BENVEGNÚ (1976) , sao descritas 
sei s  espéc i es de Symphu rus para o l i toral bras i leiro: Symphu rus 
d iomedianus, s. g i nsbu r gi, s. jenynsi, s. kyaropteryg i um, s. 
plagus i a  e s. trewavasae, embora ocorra, pelo menos, ma is urna 
espéc i e  em águas profundas, S.  marg inatus (Goode & Bean, 1886) , 
na costa sudeste brasile i ra (observaçao pessoal, manuscr ito em 
( 1 ) 
.,,--, preparaçao ) .  Até entao a d istr i bu içao desta última se 
restri ngia  ao Golfo do Méx ico e costa ameri cana adjacente 
(GI NSBURG I ,  1951) . 
Na reg i ao estudada (Cabo Fr io  a Cabo de . Sãnta Marta 
Grande) , apenas as quatro espéci es aqu i descr i tas sao freqüentes. 
Nao fo i ident i f icada nenhuma larva corno sendo de s. diomed ianus, 
dev i do provavelmente a esta espécie  ser ma is abundante na reg i ao 
nordeste da costa bras i le i ra (MENEZES & BENVEGNÚ, 1976) . Para s. 
0 jenynsi nao se coletaram sér ies de desenvolvimento completas, 
portanto os dados apresentados neste trabalho sobre esta espéci e, 
usados para cornparaçao, devem ser cons iderados com cautela. 
Larvas de s. marg inatus também nao foram coletadas. Esta espéci e  
hab i ta reg i ões de águas profundas (GI NSBURGI ,  1951) , e as coletas 
í fora da plataforma conti nental foram mu i to restri tas. 
(1) Foram coletados 3 ex . 
o 
no l i toral do Espírito Santo (19 36 S, 
o , o , 
38 55 W ) , prof. 700-730rn ; e 1 ex. no R i o  de Janei ro (21 3 4  S, 
o , 




A identi ficaçao larva l das quatro espécies estudadas foi 
possivel utilizando uma cornbinaçao de caracteres rneristicos e 
de pigmentaçao. 
A morfometria incluída na descriçao morfológica, mostrou 
variaçao significativa entre algumas retas de regressao nas 
quatro espécies estudadas. Por exemplo, a relaçao diâmetro do 
olho/CC indicou diferenças significativas na inclinaçao (b) e 
elevaçao (a ) entre todas as quatro espécies (Tab. X I V } . Os 
estudos já realizados sobre o desenvolvimento larval nas espécies 
do gênero Symphurus , não incluíram medidas corporais. 
Desde os menores exemplares, s. g i n s burg i  pôde ser 
facilmente identificado pela presença de um apêndice cônico 
ligado à porçao ventro-posterior do trato digestivo. Este 
apêndice pe rmaneceu até no maior exemplar analisado (16,45 mm}. 
Esta caracteristica é compartilhada também por larvas de s. 
lactea coletadas no Mediterrâneo (KYLE, 1913) . A função deste 
apêndice cônico é desconhecida. Estas duas espécies apresentam 
também outras caracteristicas em comum, como o padrão de 
pigmentação (p.e., uma faixa incompleta no terço posterior do 
corpo e sobre o apêndice cônico) e a combinaçao de um raio curto 
e quatro longos no início da nadadeira dorsal. O número de ra ios 
das nadadeiras dorsal e anal, em grande parte, se sobrepõe. De 
acordo com MENEZES & BENVEGNÚ (1976), s. g i nsburg i apresenta 87-
95 raios na nadadeira dorsal (90-93 em nosso material) e 73-81 
raios na nadadeira anal (76-80 em nosso material), enquanto 
s. lactea tem 83-94 na dorsal e 71-78 na caudal (QUÉRO et 
que 
al. 
1986). Ambas as espécies apresentam doze raios na nadadeira 
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caudal. Estas características mor fo-merísticas comuns (larvais e 
permanentes), mostram a necessidade de se investigar a situação 
taxonômica dessas espécies (sinonímia ou espécies 
filogeneticamente muito próximas). 
o estágio de pré- flexao foi a fase em que as espécies 
apresentaram a maior semelhança mor fológica entre si (excluida a 
ri presença do apêndice cônico em s. g insburg i [Fig. 3a ]). Para 
distingui-las foi necessário utilizar principalmente o padrão de 
pigmentação da região ce fálica. s .  kyaropteryg i um pôde ser 
reconhecida pela falta de pigmento sobre o mesencé falo, em 
combinação com a ausência do apêndice cônico (Fig. 3b). s .  
plagus ia e s .  trewavasae apresentaram em comum um pigmento sobre 
o mesencé fa lo. Entretanto, em s .  trewavasae foi observado um 
pigmento na regiao superior entre o quinto e sexto raios 
branquiostégios, ausente em s. plagus ia. Além disso s. trewavasae 
apresenta o focinho pronunciado, não sendo evidente em s. 
plagus i a  (Fig. 4). 
n 
As larvas a partir do final do estágio de pré-flexão, 
podem ser identi ficadas também pela variação no comprimento dos 
G raios iniciais da nadadeira dorsal, em relação aos demais raios 
da nadadeira dorsal (com exceção de s. g i nsburg i e s. 
kyaropteryg i um, ambas apresentam o primeiro curto e do segundo ao 
quinto longos). s. plagus i a  apresentou o primeiro curto e o 
"l segundo e terceiro longos. Em s. trewavasae os quatro primeiros 
longos (Fig. 48). s. jenyns i apresentou os três ou quatro 
primeiros longos. Esta característica indica urna variação bem 
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maior da que se conhecia anteriormente, quando os trabalhos nao 
eram precisos em suas descrições, além de nao mencionar na 
maioria dos casos, a presença ou nao de raios curtos (AHLSTROM et 
al., 1984; OLNEY & GRANT, 1976). A única exceçao conhecida em 
relaçao à formaçao de raios longos é observada em s. atr i cauda. 
Nesta espécie , ocorre o desenvolvimento dos cinco raios iniciais 
a partir de 6,00 mm, porém de mesmo comprimento que os demais 
raios da nadadeira dorsal (AHLSTROM et al., 1984; MATARESE et 
al . ,  1989). 
Nos outros dois g êne ros da fam ília Cynoglossidae, 
Cynoglossus e Paraplagusia, parece ser constante a p resença do 
primeiro e segundo raios longos (vide AHLSTROM et al. 1984, para 
resumo das informações). 
A partir do in ício do estágio de flexao, ficou n ítido na 
margem dorsal do corpo, um padrao de pigmentaçao diferente entre 
as espécies estudadas (com exceçao de s. ginsburgi, onde a 
pigmentaçao é restrita ao terço posterior). s. kyaropterygium 
apresentou quatro grupos de pigmentos, s. trewavasae seis grupos 
e s. plagus ia  sete grupos, todos a intervalos regulares (Figs. 5 
e 6) (S. jenynsi apresentou cinco grupos de pigmentos). s. 
plag i usa, que ocorre desde Cuba até o norte dos Estados Unidos, é 
a única espécie com larvas descritas que apresenta grupos de 
pigmentos (quatro) na margem dorsal (OLNEY & GRANT, 1976) . Na 
maioria dos trabalhos de descriçao se mostraram indistinto. A 
Tabela X I I I  mostra um quadro comparativo sumarizando algumas 
caracter ísticas larvais conhecidas para a identificaçao de 
" Symphurus spp • •  
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O comprimento da nadadeira pélvica nao mostrou variaçao 
entre as espécies estudadas (curta em todas). Este caráter, 
contudo, é variável dentro do gênero. Para s. ligu la tus, que 
ocorre no Mediterrâneo, foi registrada a presença de raios bem 
longos e de comprimento variável na nadadeira pélvica (KYLE, 
1913; PADOA , 1956k). Isto indica que esta característica pode ser 
potencialmente importante na sistemática larval. 
As quatro espécies aqui descritas, foram coletadas em 
quantidade suficiente para observar as modificações 
durante o estágio de transformaçao (com exceçao de s. 




estava em pós -flexao). Estas espécies apresentaram um padrao bem 
semelhante entre si, ou se ja, aparecimento de uma fenda na margem 
anterior da cabeça (na altura da margem superior do olho 
esquerdo), assim como a reduçao das nadadeiras peitorais, 
incorporaçao do  trato digestivo e mudança de pigmentaçao (Figs. 9 
a 13). Os trabalhos que descrevem o estágio de transformaçao sao 
bem fragmentados, e realizados com poucos exemplares, como 
consequência desta fase ser relativamente rara no plâncton. As 
0 causas desta escassez incluem: 1) a transitoriedade do processo; 
2) a fuga da rede é bem maior em comprimentos maiores; 3) a 
mudança de habitat dos indivíduos durante este estágio (MOSER et 
al . 1984). KYLE (1913) descreveu este estágio de desenvolvimento 
em s. lactea , s. ligulatus e s. pusillus, com apenas um exemplar 
de cada espécie. O exemplar de s. lactea (20,00 mm) se encontrava 
no final do estágio, quando a fenda por onde o olho migra ainda 
n 
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era ligeiramente vis ível. As modificações que ocorrem durante 
este per íodo, já  tinham se realizado. s. ligula tus e s. pusi l lus 
estavam ambos no inicio do estágio de transformaçao (32,00 e 
14,00 mm, respectivamente), ocasiao em que a fenda começava a se 
formar e o o lho direito iniciara a migraçao. Em s. ligu latus os 
raios longos da nadadeira dorsal começaram a diminuir de 
comprimento, enquanto as outras caracter ísticas larvais ainda 
permaneciam vis íveis. H ILDEBRAND & CABLE (1930) descreveram um 
exemp lar de s. plagiusa no final deste estágio, quando 
praticamente a larva já tinha adquirido as caracter ísticas de 
juvenil, com exceçao da fenda, que ainda nao estava comp letamente 
soldada. 
O maior tamanho de metamorfose observado em s. ginsburgi 
(o maior exemp lar ana lisado, 16, 25 mm, ainda estava em pós­
flexao), comparado com outras espécies estudadas, provave lmente 
está relacionado ao fato do adu lto desta espécie viver em águas 
pro fundas. A relaçao entre a permanência das larvas no p lancton e 
a área de residência dos adultos, tem sido notada entre os 
Pleuronectiformes. Segundo MOSER (1981), os " linguados" que vivem 
em águas profundas tem o per íodo larva l pro longado, através de um 
crescimento demorado, aumentando assim a probabi lidade de sucesso 
no recrutamento, ao contrário das espécies costeiras e estuarinas 
(como as da fam í lia So leidae), que têm o per íodo p lanctônico 
reduzido. AMAOKA (1979) estudando espécies de " linguados" da 
costa do Japao, observou que o maior comprimento de metamorfose 
adquirido pe las larvas de Bothidae em comparação às larvas de 
Para lichthidae (sensu= AMAOKA, 1969), pode ser uma adaptaçao à 
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v ida p lanctôn ica. TUCKER (1982) ind icou um comportamento 
seme lhante em espéc ies de citharichthys Bleeker, 1862 (e. 
cornutus Günther, 1880 e e. gymnorhinus Guthers & Blackman, 
1970), " l inguados" também de águas profundas, apresentam o 
compr imento de metamorfose ma ior do que e. spilopterus Günther, 
1862, que hab ita águas rasas. SUM IDA et al . ( 1979) descreveram o 
desenvo lv imento larva l de a lgumas espéc ies de l inguados da costa 
da Ca l iforn ia. Segundo e les, entre as espéc ies do gênero 
Pleuronichthys G irard, 1856 pode ser observada também a 
ocorrênc ia de uma var iaçao no período larva l de acordo com a 
reg iao bat imétr ica que as espéc ies hab itam: P. ritteri Starks & 
Morr is, 1907 é uma espéc ie coste ira e apresenta a fase 
p lanctôn ica c urta, enquanto P. de currens Jordan & G i lbert, 1881 é 
uma espéc ie de águas profundas e período planctôn ico longo. Entre 
as espéc ies de Symphurus, KYLE ( 1913) notou que o ma ior 
compr imento de metamorfose de s. ligulata em re laçao a s. lactea 
se deve ao fato de s. ligulata ser uma espéc ie de águas 
profundas. Entretanto, as ev idênc ias a respe ito da duração do 
período larva l das espéc ies estudadas de Symphurus sao 
pre l im inares, po is foram co letadas _poucas larvas no período de 
transformaçao (para s. ginsburgi nao fo i co letado nenhum 
exemp lar), o que torna necessár ia a rea l ização de co letas 
intens ivas, a f im de obter ma ior número de exemp lares para 
conf irmar a estratég ia reprodut iva d ist inta entre as espéc ies 
coste iras e profundas. 
O conhec imento a respe ito do desenvo lv imento osteo lóg ico 
entre as espéc ies descr itas do gênero Symphurus é bem restr ito. 
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Apenas KYLE (1913) descreveu parcialmente o esqueleto de s .  
lactea, a partir de quatro exemplares (6,00mm, 10,00mm, 18,00mm e 
20,00mm). Entretanto as suas observações provavelmente foram 
feitas sem a utilizaçao de técnicas para diafanizar os tecidos e 
corar o esqueleto, portanto sem uma definiçao sobre a ossificaçao 
do esqueleto. Porém as informações apresentadas e ilustradas em 
relaçao à forma de algumas estruturas esqueléticas mostraram uma 
grande semelhança com as das espécies aqui descritas. O complexo 
caudal do exemplar de 20,0mm (estágio de pós -flexao) é 
basicamente o mesmo das quatro espécies aqui estudadas, com os 
quatro hipurais individualizados e com o uróstilo apenas em 
contato com a margem anterior. 
As estruturas ósseas das quatro espécies estudadas 
mostraram uma grande semelhança entre si durante o 
desenvolvimento larval, com poucas diferenças interespecíficas. 
As variações observadas foram no padrao de interdigitaçao ( ID) 
dos radiais proximais e espinhos neurais. MUNROE (1987) e MUNROE 
& MAHADEVA (1989) notaram que as espécies do gênero Symphurus 
apresentam um padrão constante e distinto de ID para cada espécie 
ou grupo de espécies, podendo esta característica ser utilizada 
na diagnose e sistemática dessas espécies. As quatro espécies 
aqui estudadas apresentaram um padrão constante e distinto de ID 
durante o desenvolvimento larval : ID 1-3-2 para s. ginsburgi, ID 
1-4-2 para s. kyaropteryg ium, ID 1-4-3 para s. plagus ia e ID 1-2-
3 para s. trewavasae. 
Além disso, s. kyaropteryg ium mostrou o cordão 





larvas, nitidamente mais longo que o das outras espécies. 
o início da formaçao e ossificaçao do esqueleto 
apresentou um certo padrao entre as espécies. Em s. plagusia a 
ossificação ocorreu mais cedo (em menores comprimentos). Em s. 
kyaropterygium e em s. trewavasae, em comprimentos 
intermediários, e em s. ginsburgi a ossificação foi observada 
mais tarde. Estes dados juntamente com os dados de distribuição 
batimétrica das espécies (fase adulta e larval) sugerem uma 
relaçao entre o per íodo planctônico das larvas e a distribuição 
batimétrica das espécies (ver seçao 4.2. para detalhes) . 
Informações a respeito da osteologia larval das espécies 
dos outros dois gêneros da fam ília Cynoglossidae, Cynoglossus e 
Paraplagusia ainda não se  encontram dispon íveis . 
4.2.  DISTRIBUIÇÃO E ABUNDÂNCIA DAS LARVAS 
É bem conhecida 
batimétrica entre as 
nos Pleuronectiformes a repartição · 
caracter ística espécies, sendo esta 
normalmente utilizada para auxiliar na identificação espec ífica 
dos "linguados " (G INSBURG I, 1951; H ILDEBRAND, 1946; MENEZES & 
BENVEGNÚ, 1976; MUNROE, 1987; MUNROE & MAHADEVA , 1989). 
Inclusive, TOPP & HOFF (1972) utilizaram dados de profundidade de 
coleta, na construção de uma "chave ecológica " para a 
identificação dos linguados do Golfo do México. Portanto o 
conhecimento da distribuição espacial dos adultos dos 
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Pleuronectiforrnes, pode auxiliar na identificaçao das larvas 
neste grupo de peixes . 
Os dados das quatro espécies estudadas de distribuiçao de 
frequência das larvas menores que 4, 00 mm (considerado corno área 
de desova e consequentemente área de residência dos adultos) por 
faixas de profundidade, mostraram uma repartiçao batimétrica 
entre as quatro espécies. s. plagusia foi coletada principalmente 
em águas rasas, entre 20-30rn : s. ginsburgi em águas profundas, 
superiores a 120 m :  s. kyaropterygium e s. trewavasae 
apresentaram uma sobreposiçao em profundidades intermediárias, 
com s. trewavasae mostrando uma tendência a ser mais profunda do 
que s. kyaropterygium (50-70rn e 40m, respectivamente) (Fig. 49a) . 
Esta repartiçao batirnétrica larval é bem semelhante à encontrada 
nos adultos por MENEZES & BENVEGNÚ (19 76) . Isto demonstra que 
dados de profundidade de coleta de larvas no estágio de pré­
flexao (principalmente menores de 4,00 mm de comprimento), podem 
auxiliar na identificação segura das espécies, neste período onde 
se observou uma grande semelhança morfológica entre as espécies 
estudadas (Figs . 3 e 4) . 
Os fatores que controlam a distribuiçao das larvas sao 
mecanismos ativos e passivos . Estes mecanismos resultam de uma 
combinaçao de fatores bióticos e abióticos . Os fatores bióticos 
...-, incluem abundância sazonal de adultos e larvas, preferências 
ambientais, disponibilidade de alimento, predadores potenciais e 
� o comportamento larval. Fatores físicos incluem a oceanografia 
(ou hidrologia) e climatologia da área, temperatura, salinidade, 
"\ turbidez e estratificaçao (NORCROSS . , SHAW, 1984). 
/ 
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A comparaçao entre a d istr ibuiçao de frequênc ia das 
larvas de Symphurus spp. menores que 4, 00 mm (área de desova) 
(F ig. 49a) , e a distr i bu içao do total de larvas por faixas de 
profund i dade (F ig. 49b) , mostrou uma grande sobreposiçao 
batimétrica entre as mesmas. Este fato sugere uma retençao da 
maioria das larvas (e consequente recrutamento) , na mesma fa i xa 
de profundidade onde ocor rem os adultos, nao apresentando uma 
deriva para outras fa i xas de profundidade. 
HARDEN-JONES (1968) , em seu cl ássico trabalho sobre 
migraçao de pe i xes, sumariza as informações sobre transporte 
larval e propõe que as larvas sao transportadas por correntes 
res iduais  da área de desova para uma área de crescimento. 
Atualmente, alguns trabalhos tem apresentado evidências 
contr árias ao modelo proposto por HARDEN-JONES ( op . c i t . ) .  ILES & 
SINCLAIR (1982) , sugeriram que larvas de Clupea harengus 
(L i nnaeus, 1758) podem se manter até se is  meses na área onde 
ocorreu a desova. O BOYLE et al. (1984) , mostraram que outras 
espécies além de Clupea harengus, se mantém na reg i ao de desova, 
nao ocorrendo deriva para outras regiões. Porém CUSHING (1986) , 
re-examinou a questao da m igraçao das larvas e juven i s, 
n conclu i ndo que, a despeito de algumas evidências contrárias 
ocorre efeti vamente um transporte larval de uma área de desova 
para uma de crescimento. Entretanto, SINCLAIR (1988) em seu 
ensaio sobre a regul açao das popul ações marinhas e espec i açao, 
discutiu extensivamente as causas da distr ibuiçao larval,  
util izando principa lmente dados do arenque (Clupea harengus ) e 
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sugeriu que ocorre efetivamente urna retençao das larvas nas 
mesmas condições oceanográficas existentes durante a desova, 
favorecendo o sucesso no recrutamento. 
Na costa brasileira MATSUURA (1977, 1979), estudou a 
distribuiçao das larvas da sardinha verdadeira (sardinella 
brasiliensis ) em diferentes faixas de profundidade. Ele mostrou 
que a desova ocorre na faixa de 51-100 m de profundidade, 
havendo urna dispersao apenas das maiores larvas (maior que 8 mm), 
sem um sentido unidirecional. BAKUN & PARR ISH (1990) utilizando 
registros do clima mar ítimo ( vento, transporte de Ekman, indice 
de mistura aeólica, insolaçao, cobertura de nuvens e temperatura 
superficial) da regiao sudeste-sul do Brasil, para analisar o 
hábito reprodutivo desta mesma espécie, mostraram que ocorre um 
comportamento semelhante ao observado por MATSUURA (1977, 1979). 
Os mesmos sugeriram que as condições oceanográficas desta regiao 
favorecem a retenção das larvas na área em que houve a desova, 
principalmente na primavera e verao, tendo um comportamento 
reprodutivo em sincronia com a ressurgência. Concomitantemente, 
urna baixa produção de turbulência observada nesta época do ano, 
tornaria a regiao estável para as larvas. Comparando com os dados 
de espécies de outras regiões onde ocorre a ressurgência, BAKUN & 
PARR ISH (1990) propuseram também, que os hábitos reprodutivos de 
certas espécies de Clupeiformes seriam bem semelhantes, sugerindo 
a existência de um padrao geral de comportamento reprodutivo. 
A distribuiçao sazonal das larvas indicaram que ocorre 
um pico de desova para s. kyaropterygium (Fig. 46b) e s. 
trewavasae ( Figs. 39b, 45b, 47b), também durante a primavera e 
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verao, enquanto no outono, a desova é incons istente (F igs. 4 2b, 
43b } (nao foram fe itas co l etas no inverno } .  Estes dados 
corroboram os apresentados por BAKUN & PARR ISH ( 1990) e MATSUURA 
( 1977, 1979), suger indo que a lém dos C lupe iformes, outros grupos 
podem aprove itar as cond ições sazona is favoráve is (ressurgênc ia e 
estab i l idade oceân ica } na reg iao estudada. Para s. g insburg i e s. 
plagusia a var iaçao sazona l nao fo i marcante (F igs. 38a, 40a, 
42a, 44a, 46a, 39a, 41a, 43a, 45a, 47a },  provave lmente por causa 
do pequeno número de larvas coletadas ( 104 e 147, 
respect ivamente } ,  dev ido as co letas não terem s ido ma is intensas 
em águas rasas para s. plagusia (menores que 20 m }  e profundas 
para s. g insburgi (ma iores que 1 20 m } , provave lmente áreas de 
desova ma is intensa. 
A aná l ise  dos dados repres entados pe las F iguras 46b, 39b, 
45b e 47b, mostrou também que o p ico de desova ocorre em áreas 
geográf icas d ist intas, entre s. kyaropteryg ium (entre Santos e 
Paranaguá } e s. trewavasae (do norte da I lha de Santa Catar ina a 
Cabo de Santa Marta Grande } .  Este comportamento reprodut ivo 
d ist into entre as espéc i es amen izar ia uma eventua l compet ição 
inter-específ ica por a l imento (HUNTER , 1 9 8 1 ; LAURENCE et 
al., 198 1) . Entre os l inguados, DOWD ( 198 1) suger iu que a desova 
d ist inta entre espéc ies de Both idae do Golfo do Mex ico, pode 
" reduz ir a compet ição tróf ica entre as larvas. 
Entretanto estudos comp lementares são necessár i os para 
ev idenc iar a inf luênc ia da ressurgênc ia no háb ito reprodut ivo das 
espéc ies estudadas, po is as conc lusões ac ima menc i onadas foram 
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tiradas de evidências indiretas, sendo necessário investigar a 
ecologia alimentar das larvas, para confirmar o efetivo 
aproveitamento do plâncton (enriquecido pela ressurgência) na 
alimentaçao larval. A influência da ressurgência de Cabo Frio no 
desenvolvimento das comunidades de fito e zooplâncton, e o seu 
consequente transporte na direçao sul sao bem conhecidas (MACEDO 
et al . ,  1975; MUREB et al. , 1976; VALENTIN, 1980, 1984a, b; 
VALENT IN & MOREIRA, 1978; VALENTIN et al . ,  1976, 1978, 1987) . O 
mesmo se dá com a estrututura oceanográfica da regiao sudeste-sul 
(MATSUURA, 1986), contudo permanecem ainda bastante escassas as 
informações a respeito do ciclo inicial de vida das espécies, que 
habitam a costa brasileira e as suas interações com o ambiente. 
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5. CONCLUSÕES 
5.1. O desenvolv imento morfológ i co nas quatro espéc ies de 
Symphurus fo i , de uma forma geral , bem semelhante. As pr inc ipa is 
características ut il izadas na ident if i caçao específica foram a 
combinaçao de ra io  curto e raios longos no iníc i o  da nadade ira 
dorsal {em comparaçao com os dema is raios da nadadeira dorsal) e 
o padrao de p igmentaçao nas margens dorsal e ventral do corpo: s. 
o o o o o 
g insburg i apresentou o l ra i o  curto e o 2 , 3 , 4 e 5 longos , 
e l único grupo de pigmentos nas margens dorsal e ventral da 
o 
reg iao posterior do corpo; s. kyaropterygium apresentou o l 
o o o o 
curto e o 2 , 3 , 4 e 5 longos e 4 grupos de p igmentos ao longo 
da margem dorsal; s .  plagusia apresentou o primeiro raio curto e 
o 2 e 3 longos e 7 grupos de p igmentos ao longo da margem 
o o o o 
dorsal; s. trewavasae apresentou o 1 ' 2 ' 3 e 4 longos e 6 
grupos de pigmentos ao longo da margem dorsal do corpo. 
5.2. s. ginsburgi fo i a única espécie estudada que apresentou 
durante o período larval um apêndice cônico l igado ao trato 
d igest ivo. 
5.3. O desenvolvimento osteológico também se mostrou semelhante 
entre as quatro espéc ies. As diferenças interespecíficas 
observadas foram: o maior compr imento do  cordao cartilag inoso 
direito {futuro osso pélvico d ire ito) nas larvas de s. 
kyaropterygium; e o padrao de interd ig itaçao { ID) , distinto e 
constante ao longo do período larval para cada espéc ie: s. 
ginsburgi ID 1-3-2 , s. kyaropterygium ID 1-4-2 , s. plagusia ID 1-
4-3 e s. trewavasae ID 1-3-3. 
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5.4. o início da ossificaçao foi diferente para cada espécie. Em 
s .  plagusia ocorreu comparativamente em menores comprimentos, 
para s .  kyaropterygium e s .  trewavasae em comprimentos 
intermediários, e para s. ginsburgi em comprimentos maiores. 
5.5. A análise osteológica mostrou que o 1 raio da nadadeira 
dorsal é longo em s.  trewavasae, ao contrário das outras três 
espécies. 
5.6. A distribuição das larvas por profundidade, indicou urna 
repartiçao batimétrica entre as quatro espécies bem semelhante à 
já conhecida para os adultos. As larvas de s. plagusia foram 
coletadas principalmente em águas rasas (20-30rn) : s .  
kyaropterygium e s .  trewavasae em profundidades intermediárias 
(40 e 50-70 m, respectivamente) : e s .  ginsburgi em águas 
profundas (superiores a 120 m). Esta característica pode auxiliar 
na identificaçao específica, principalmente das menores larvas 
(estágio de pré-flexao), entre as quais ocorre urna grande 
s emelhança morfológica. 
5.7. A distribuiçao espaço-temporal das larvas indicou que o pico 
de desova de s .  kyaropterygium e s .  trewavasae ocorreu na 
primavera e verao, embora em áreas geográficas distintas: para s. 
kyaropterygium entre Santos e Paranaguá e para s. t rewavasae do 
norte da Ilha de Santa Catarina até o Cabo de Santa Marta Grande. 
5.8. O pico de desova observado na primavera e verão para s .  
kyaropterygium e s .  trewavasae, sugere que essas espécies 
aproveitam as condições sazonais favoráveis (ressurgência e 
67 
n 
es tabilidade oceânica) para garantir o sucesso no recrutamento. 
Entretanto, sao necessários estudos sobre a eco logia a limentar 
larva l dessas espécies, para confirmar o efetivo aproveitamento 
das condições ambientais. 
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Tabe l a  1 - NÚ1ero de larvas , loca l i zação t dados de coleta de Sy1phurus ginsburgi 
.__ nos cinco cruzeiros oceanogrlf i cos • 
-----------------------------------------------------------------------------------
A1ostra No . de larvas Latitude Longi tude Data Hora Teap . Sal .  Prof . 
(abs , I ( 1012 ) ( S I  ( li )  ( C l  (1 . ) ( 1 )  
-----------------------------------------------------------------------------------
L-1506 R 3 10.80 27 26 . 0  47  36 O 15/12/75 22:05 23 .81 35.86 131 
L-1507 R 1 3 .60 27 34 .0 47 14 8 16/12/75 00 :37 23 . 44 36. 19 225 
L-1515 R 1 3 .80 28 13.0 47 27 2 16/12/75 21 :55 23 . 72 36 .41 156 
L-1616 R 1 5 .00 25 55.0 46 00 O 22/01 /76 16 :00 25 . 14 36 .47 212 
L- 1617 R 2 10 . 00 26 10 . 5  4 6  1 6  O 22/01/76 18:30 25 .47 35.91 325 
L-1626 R 1 3 .80 26 16.0 46 53 O ·  23/01 /76 17 :20 26 . 13 36 . 16 135 
L-1638 R 1 3 . 50 26 55 .3 47 06 6 24/01/76 22:20 26 . 09 36 . 34 143 
L-1646 R 1 3 .80 27 26 . 0  47 36  O 25/01/76 19 : 10 25 .71 36 . 29 127 
L-1649 R 1 4 .00 27 46 . 5  4 7  38 O 26/01/76 03 : 10 25.74 36 . 08 140 
L-1698 R 1 3 .60 23 28 3 4 1  30 O 08/05/76 22 : 15 24 .21 35 . 33 123 
L-1713 R 5 23 . 50 23 17 O 42 20 5 10/05/76 14:30 23.94 35 . 60 146 
L-1715 R 1 4 .60 23 28 2 42 35 O 10/05/76 19:45 23. 46 35.34 139 
l-1722 R 1 4 . 10 23 44 8 43 20 3 11/05/76 13 :15 23.41 35 . 45 127 
l-1739 R 1 3 .80 24 28 3 44 35 5 13/05/76 07 :30 23 .29 35 .95 148 
L-1740 R 2 10 .80 24 08 6 44 43 O 13/05/76 10:45 23 . 02 35 .70 100 
L-1748 R 1 4 . 10 25 07 O 45 10 O 14/05/76 04 : 50 22.92 35 . 89 115 
L-1780 R 1 5 . 20 25 55 2 46 00 O 20/05/76 07 :15 22 . 92 36 . 1 1  185 
L-1813 R 1 3 .90 27 46 8 47 37 2 23/05/76 18:30 21 .28 35.02 142 
L-1819 R 1 4 . 20 28 13 O 47 26 5 24/05/76 08 :00 21 .33 35 . 61 1 78 
L-1820 R 1 4 .30 28 21 3 47 06 2 24/05176 10:11 22 .82 36 . 38 355 
L-1829 R 2 4 . 20 28 23 O 47 ss O 25/05176 09 :00 20 .67 35.06 128 
L-1830 R 1 3.90 28 16 O 48 15 O 25/05/76 11 :40 20 . 70 34 .87 86 
L-1850 R 1 3 ,90 23 17 S 41 57 1 25/09/76 18:25 21 . 22 35.77 130 
l-1867 R 1 3 .70 23 46 5 43 42 2 27/09/76 18:00 21 .43 35.03 109 
1 l-1871 R 1 4 . 30 23 39 6 44 08 4 28/09/76 05 : 10 21 .05 34 . 06 84 l 
L-1876 R 7 23.80 24 00 8 44 22 7 28/09/76 18:15 21 . 40 35 . 65 133 I: L-1880 R 12 33 .60 24 07 3 44 43 8 29/09/76 06 :00 20 . 96 34 . 37 97 
L-1885 R 3 7 .80 24 18 5 45 os O 29/09/76 17:25 20 .99 34 . 24 79 
L-1889 R 4 14 .32 24 48 1 45 17 8 30/09/76 02:35 21 . 12 34 . 82 96 
L-189B R 5 18.30 25 27 5 45 27 O 01/10/76 0 1 : 50 21 . 62 36.09 132 
L-1900 R 6 16.38 25 19 5 45 51 2 01/10/76 07 :40 21 . 23 34 . 92 116 
.__. L-1951 R 2 10.36 27 34 O 47 17 2 11/10/76 04 :00 21.42 36 . 34 218 
L-1960 R 1 4 .68 28 22 3 47 06 4 12/10176 03 :15 20. 46 36. 44 360 
L-1965 R 1 4 .37 28 57 O 46 34 7 12/10/76 17 :25 22 .06 36 .99 3089 
L-1966 R 1 4 .02 28 47 2 46 54 8 12/10/76 20 :20 21 . 40 36 . 64 1320 
r L-1982 R 3 13.83 28 40 8 47 15 O 03/12176 1 7 : 15 24 . 20 34 . 87 440 � 
L-1997 R 1 2 .65 27 54 6 47 19 O 05/12/76 09 :20 24 .71  35. 73 196 _, L-1998 R 1 4 .88 27 36 3 47 17 8 05/12176 12:15 24 . 40 34 . 69 203 
L-2006 R 4 12.88 27 13 O 47 15 O 06/12176 10:05 24 . 92 35 .69 147 
L-2007 R 1 4 .94 26 54 2 47 07 3 06/12176 12 :40 24 . 72 36 . 13 132 
L-2008 R 1 4 . 51 26 46 8 47 26 7 06/12176 15:20 24 .95 34 .83 107 
L-2018 R 2 8 . 56 26 22 8 46 37 O 07 / 12 /76 16:20 24 . 74 35 . 79 183 
L-2019 R ,; 8 . 72 26 16 ú 46 54 O 07 /12 /76 18 : 4 5  25 .33 3 5 . 4 3  1"' ;. L ;  
L-2028 F, 4 . 2 i 2t 02 2 46 �-2 5 08 / 12 /76 1 7 : 00 25 . 1 4 �-5 . 44 1 � ';  J. .... ,.. 
L-2029 F. L 9 . 56 2�1 46 5 46 18 O 0B i 12 /76 19 : 4 5  2�1 . 1 �! 35 . 65 1 3t 
L-2061 R 5 . 51 25 04 5 45 09 2 15/12í76 06 : 58 24 . 72 36 . 89 123 
L-2073 R 4 21 .28 24 00 6 44 23 O 16/12176 12 : 59 23 .44 35 . 92 128 
L-2074 R � -� 23 41 8 44 30 O 16 í l2 /76  15 : 2ü r:,; '1i 36 . (19 68 .._, , -Jt '-'- ■ L I  
L-2079 R ,, l i .  12 23 06 ú 44 00 5 1 7 / 12 /76 o:, :  15  :: 3 . ü6 35 . 74 1 '1=. ;. .i. L "' 
L-2033 R 1. , ;:,,'1 2�. 27 7 43 50 O 1 7 i 12íh 14 : 1 �. z: . 24 35 .33  82  
L -:o � :i � 4 . (!? 23 34 6 !. "'} 1 1  õ°j 6i'� J.. -..' .... 1 8 t 1 2 /7t- l 'i : 4 5  2 4  , :,t 36 . 4 l  1 6 1  
------- ----------------------------------------------------------------------------
T1bel 1  l i  - Nu1ero de l 1rv1s , loc1 l izacao e dados de coleta de Sy1phurus kyaropterygiu1 
nos c inco cruzeiros oceanograf icos . 
-----------------------------------------------------------------------------------
A1ostra No . de l arvas Latitude Longitude Data Hora Te1p .  Sa l .  Prof . 
( abs , l ( 1012 1 (S I  ( W l  ( C )  o:. ,  ( 1 )  -----------------------------------------------------------------------------------
L-1393 R 1 
L-1414 R 3 
L-1430 R 1 
L-1440 R 7 
L-1446 R 4 
L-1448 R 2 
L-1462 R 2 
L-1467 R 2 
L-1473 R 2 
L-1474 R 2 
L-1480 R 1 
l-1481 R 1 
L-1483 R 9 
l-1492 R 9 
L-1495 R 4 
L-1496 R 7 
L-1562 R 3 
l-1567 R 1 
L-1580 R 3 
L-1586 R 1 
L-1587 R 1 
L-1593 R l 
L-1603 R 2 
L-1606 R 1 
L-1611 R 3 
l-1613 R 6 
L-1620 R 1 
L-1621 R 1 
L-1631 R 1 
L-1633 R 1 
L-1634 R 1 
L-1641 R 4 
L-1642 R 6 
L-1669 R 2 
L-1712 R s 
L-1717 R 2 
L-1718 R 2 
L-1730 R 1 
L-1750 R 1 
L-1835 R 1 
L-1884 R ó 
L-1895 R 3 
L-1�01 R .:, 
L-19 1 5  R 1 .., 
L- 1S'23 E 16 
L-192L R 1 ')  .� 
L-1925  F; 
4 . 40 
5 , 70 
1 .90 
23 . 10 
15 .60 
·3 .40 
3 . 40 
4 . 00 




14 . 40 
16.20 
6 . 80 
24 . 50 
12 .90 
3 .20 
9 . 90 
2 .60 
2 . 10 
2 .80 
3 . 60 
2 . 40 
2 . 30 
19 .80 
2 . 70 
1 .60 
3 . 60 
1 .50 
1 . 60 
14 . 40 
10 . 20 
6 .40 
9 . 50 
4 . 40 
3 .60 
6 . 10 
3 . 70 
1 . 12 
10 . 14 
6 . 51 
7 . 56 
5 , !0 
62 . 24 
24 . 24 
1 . 4 7  
23 09 . 3  
23 06 .0  
23 23 .0 
23 59 .8 
24 28 . 7  
23  52 . l  
24 32 .0 
24 56.0 
25 23 .0  
25  34 .0  
25  39 . 3  
2 5  29 . 9  
2 5  52 .0  
26 10.0 
26 3 1 . 0  
26 38 . 2  
2 3  28 . 2  
23 39 .8 
24 00 .0 
24 28 .8 
24 10 .0 
25 12 .0 
24 5 1 . 0  
25  13 . 1  
25 07 .0 
25 23 .0  
25  39 . 5  
25 29 . 2  
2 6  17 . 7  
2 6  0 1 . 2  
26 23 . 0  
26 57 .0 
26 49 . 0  
28 35 . 2  
2 2  58 . 2  
23 00 . 0  
23 06 . 0  
23 58 . 8  
24 28 .6 
22 31 .0 
24 ºº · º 
24 33 . 4  
2 5  01 . 4 
25 0 5 .  O 
2:1 47 . :  
25 38 . 4  
2 5  29 . 2  
45 37 . 5  
4 3  10.4 
44 38 .0 
45 12.0 
45 24 . 9  
45  39 . 9  
46  33 . 5  
4 6  48 . 0  
4 7  17.0 
46 52 . 5  
4 7  32 . 2  
4 7  5 5 . 2  
4 7  53 .0 
48 04 . 5  
48 06 . 2  
4 7  46 . 2  
43 50 . 1 
44 08 .0  
45 12.0 
45 25 . 2  
4 5  32 . 3  
4 5  32.8 
46 26 . 2  
4 6  42 . 3  
47 06 . 0  
4 7  17.0 
47 32 .0 
47 55.2 
47 45.3 
48 26 . 2  
48 26 . 2  
4 7  55 . 0  
4 8  1 5 . 0  
4 8  18 . 3  
4 2  28 . 0  
4 2  49 . 5  
43 10 . S  
4 4  01 . 0  
4 5  24 .8 
4 1  52 . 2  
4 5  12 . 1  
4 5  47 .0 
45 57 . 0  
4 7  05 . 8  
4 7  06 . 8  
47 31 . 6 
47 56 . 0  
29/11/75 20 :45 21 . 58 35.84 98 
02/12/75 04 :00 18 . 86 35.46 50 
03/12/75 22 :30 22.28 34 .83 38 
05/12/75 18:35 23 . 11 35 . 13 63 
06/12175 10:15 22.90 35 .33 72 
06/12/75 14 :38 23.63 34 .93 24 
10/12/75 17 :27 24 .83 35 .48 41 
11/12/75 06 : 55 24 .60 35 . 63 47 
12/12175 01 :25 24 .58 35 .23 50 
12/12/75 04 :30 23 . 90 35 .63 74 
12/12/75 23 :00 24 .66 35 . 58 50 
13/12/75 0 1 : 50 24 .68 34 .98 23 
13/12175 06 :09 24. 04 35 . 27 42 
14/12/75 04 :35 23 . 59 34 . 62 42 
14/12/75 13:40 23 . 53 34 . 52 52 
14/12/75 16:35 23.78 35 . 30 68 
13/01176 01 : 40 22 . 13 36 . 26 84 
13/01/76 14:00 24 . 22 36.23 99 
15/01/76 09 : 40 24 . 27 35 . 25 72 
15/01/76 23:45 20 .45 35 . 53 74 
16/01/76 02 : 15 21 . 92 35.45 57 
16/01/76 17:30 24 .67 35.74 109 
20/01/76 21 :40 17 .53 35 .60 58 
21/01/76 06 : 45 27 .60 34 . 75 55 
21/01/76 20: 55 26. 79 34 . 90 50 
22/01/76 05:00 26 . 46 35 . 53 53 
23/01/76 03:00 25.42 35 .62 50 
23/01/76 05:45 28 . 34 34 .% 25 
24/01/76 05:30 25 .42 35 .81 63 
24/01/76 10 : 15 26.02 34 .41 20 
24/01/76 13:15 26 .63 34 .41  25  
25/01/76 06 :00 25. 51 35.92 76 
25/01/76 08 :30 25.02 35 . 20 45 
28/01/76 05:26 25 . 06 35 . 58 98 
05/05/76 11 :30 24 . 19 34 . 80 40 
11/05/76 00:45 24 .08 34 .74 39 
11/05/76 03 : 10 24 . 10 34 . 73 53 
12/05/76 08:35 23 . 13 35 . 48 125 
14/05/76 09 : 35 22 . 96 34 . 80 69 
23/09/76 20:00 2í . 11 35 .60 20 
29/09/76 14 :55 20 . 64 33 . 71 59 
30/09/76 18 : 15 20 .94 33 .95 63 
01/10 i76 09 : 00 20 .81 34 . 46 81 
07/10í76 O i : 48 20 . 52 3 3 . 94 42 
ú8/ 1úi76 Ú'.J : 45  2ú . 35 34 . 05 77 
08/H,/U 03 : ( �i 2ü . 36 3:, . 1 4 49 




Tabela  1 1  - cont inuaçio 
-------------------------------------------------------------------------------. --------------------------------------------------------- - --------------------
Alastra No. de Jarns Lat itude longitude Dita Hora lnp. Sal . Prof.  
<ah . )  Uh2> . <S> (U) < C> lt . )  ,., ------------------------------------------------------------ · ------
L-1927 R s 9 . 81 25 51 .9 47 53 .2 1s111n6 11 : 51 2t .3ó 33 . 63 41 
L-193t R 1 3 .95 26 16.I 46 53 .5 tB/11/76 19 :35 êt. 22 35.65 121 
L-1935 R 2 3 .94 26 17 .3 47 45 .1 19/11/76 18 :51 21.28 34 .12 61 
L-1991 R 2 6 .42 28 ts.5 47 47 .7 14/12/76 18 : 11 24 . 24 34 . 91 124 
L-1993 R 1 1 .23 Z7 48. 7  48 27 . 7  14/12/76 23:35 23 . 12 34 .41 23 
L-1999 R 5 21 . 15 27 25.3 47 'l!.6 15/12/76 15 :15 24 .25 34.'l! 125 
L-21H R 1 3.41 27 18 .2 47 57 .5  15/12/76 17 :35 24 . 92 33 .57 87 
L-2H1 R 1 1 .86  27 19 .9 48 17 . 3  ts/12/76 2t : 11 24 . 23 33.86 45 
L-2tt4 R 1 3 .89 26 51.2 47 55 .1 16/12/76 15 :28 24 .71 33.61 68 
L-2M8 R 3 13.53 26 46 .8 47 26 .7  16/12/76 15:21 24.95 34 .83 lf7 
L-2tl9 R 4 11 .68 26 38.7 47 47 .3 16/12/76 17 :SI 25.N 34.15 68 
L-2t11 R 4 7 .88 26 31 . 1  48 16.9 16/12/76 2t : 15 e2.46 35.16 SI 
L-2113 R 5 9.45 26 19.2 48 ts.6 17/12/76 13: 55 25.52 34 . 12 41 
L-2t14 R 4 13.t8 26 17.t 47 46.1 17/12/76 16 :21 25.31 34. 16 61 
L-2121 R 4 12.96 26 16.4 47 13 .2 17/12/76 21 :21 25.56 35.16 94 
L-2121 R 1 23.73 26 N.I 47 32 . 1  17/12/76 23:35  25.51 34 .25 64 
l-2122 R 46 111.74 25 52.6 47 53.1 ts/12/76 11 :51 25.76 34 .'li 44 
l-2126 R 7 27.51 25 45. 7  47 15 .5 tB/12/76 U : 4t  25.49 34 .75 64 
l-2131 R 7 28.56 25 29. 7  47 N.l  19/12/76 11 :15 25. 14 34.65 J 63 
L-2132 R 25 51.25 2S 21.5  47 21 .5 19/12176 13 :35 25.14 34.43 47 
l-2134 R 5 8.61 25 17.2 47 13.6  19/12/76 t8:25 24 .99 34.52 36 
L-2138 R 35 7t.71 24 54.t  46 49 .2 t9/12/76 16 :35 24.97 34 .91 44 
L-2139 R u 32.67 25 it.7 46 38.9 19/12/76 19 :lt 24 . 23 35.N '2 
L-2t41 R 21 41 .58 24 51 .5  46 25.5 19/12/76 23 :31 24 .64 35 . 18 57 
L-2142 R 28 57 . 41 24 31 . 9 46 33 . t  it/12/76 ti :45 24 .74 35 .81 43 
l-2154 R 1 5.13 24 33.8 45 46.5 14/12/76 14 :N 24.52 35.48 65 
l-2155 R 1 2 .65 24 14 .8  45 54 . 3  14/12/76 16:17 24 . it 35.54 SI 
L-2151 R 2 2 .H 23 51.5 45 39.5 14/12/76 21:55 24.72 35 . 15 19 
L-2158 R 14 27.86 24 t8.7 45 32.2 14/12/76 23:H 23.42 35.59 � 
L-2167 R 1 1 . 8t  23 31 .5 44 58.t  15/12/76 21 :14 23.48 35.55 35 
l-2168 R 4 14 .21 23 49. 5  44 51.9 15/12/76 23: 15 22.31 35.97 65 
L-2t7t R 1 5.44 24 24.3  44 35.4  16/12/76 13:31  23.79 35.84 141 
L-2173 R 2 it . 64 24 tl.6 44 23 . t  16/12/76 12 :59 23 . 44 35 .92 128 
l-2177 R 1 2 .99 23 28 . 9  44 15 .5 16/12/76 22 : 15 17 .28 35.58 49 
L-2183 R 2 4 . 78 23 27.7  43 5t.t  17/12/76 14 : 15 22 . 24 35 .33 82 
__, L-2892 R 1 2 .46 23 tl . 1  42 Si . t  18/12/76 12 :18 2t.8t 34 .43 38 
L-2196 R 1 4 .98 23 17 .8 4ê 19 . 7 18/12/76 22:tt 22 .18 36 . 12 124 
L-2898 R 1 2 .35 22 58.7  42 14 .6  19112nó t2 :4Z 16 .27 35.62 48 
------------------------------------- -·--------------------------------------------
Tabrla 111 - Nú■ero dt hrvn, localizatio t ,adDi dr coltta dt S,■phurus plagusia 85 
nos cinco cruzeiros oceanogrificl>i . 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Alastra No. de larvas Lat itude Longitude Dita Hora Tnp . Sal . Prof .  
(ah . >  Utl2> CS> un C C> (1 . )  (1) --- ------------------------- --------------------------------
l-l44t R 1 3 . 3t 23 59 .8 45 12 .t  tS/12/15 18 :35 23 . U  35. 13 63 
L-1448 R 1 1 . 7t 23 59. 1  45 39.9 t6/12/75 14 :38  23 .63 34.93 24 
l-1468 R 1 2 .21 24 34 .t  46 57 .t H/12/15 t9 : 15 24 . 39 33 . 37 25 
L-1472 R 1 1 . 41 25 13 . t  47 42 .5 U/12/75 21 :45 22.87 34.26 21 
l-1482 R 13 19.st 25 44 . 1  48 12 . 5  13/12175 t4 : tt 24 . 14 33 .6t 21 
L-1494 R 2 2 .4i 26 23 .t 48 27.t 14/12/75 t9 : 45 23 . 84 34 . 11 21 
l-15M R 3 4 .st e/ H. 1  48 17 .4 15/12/75 16 : 28 22 . 42 34 . 13 46 
L-1561 R 1 UM 23 t9 .t 43 57 . t  12/tl/76 23 : 15 18. 16 35.27 34 
L-1569 R 2 3 . 2. 23 ts.1  44 29.2 14/ti/16 f2: 3t 25.66 34 .51 28 
L-158t R 9 · 29 . 71 24 M.I 45 12 .1  l5/t1/16 19:41 24 .27 35.25 72 
L-1587 R 12 25.21 24 H.I 45 32.3 l6/t1/16 t2 : 15 21 . 92 35.45 57 
L-1618 R l 2 .H 24 34 .1 46 57.1  21/t1/16 12 :M 27.31 34 .33 26 
L-161t R 7 7 . 7t 24 55.3  47 29.t 21/t1/16 17 :H  27.75 33.t3 26 
L-1612 R 3 5 . 7t 25 13 .1 47 42.5 Wtl/16 M:3t 25.94 34.54 24 
L-1622 R 1 1 . 4t 25 44 . t  48 12. 5  23/ti/16 18:15" 25 .51 34 .N 22 
L-1634 R 2 3 .2t 26 23.t 48 26 .2 24/tl/16 13: 15 26 .63 34 .41 25 
L-1643 R 1 t .st 26 41 . t  48 35.1 25/tln6 U :Sf 25.46· 34 .73 21 
L-1644 R 1 1 .ff 27 H.t  48 17 .t  25/11/16 14:25 24 .89 34.97 51 
l-1711 R 5 9 .st 22 58.7 42 14 . 4  it/tS/16 tS:39 24 .22 35.17 45 
L-1116 R 1 4.51 23 18. 7  42 42.7 ttttsn, 22 : 18 23.94 35.N ité! 
L-1717 R 2 4 . 4t 23 "·' 42 49 . 5  U/tS/16 H:45 24 .18 34 . 74 39 
L-1718 R 8 14 .41 23 16.1 43 H .5  U/tS/16 13 : 11 24 . H  34 . 73 53 
L-1724 R 24 4t .8t 23 t6 . 6  43 35.2  U/tS/16 17 :45 24 . 15 34 .64 42 
L-1725 R 2 3 .6t 23 18.7 43 56 . 7  U/t5/76 2t : 12 24 . 14 34.65 32 
L-1726 R 1 3 .N 23 27.5 43 49 .7  U/t5n6 22:Sf 23. 54 35.44 79 
L-1741 R 1 4 .61 23 49 . 7  44 51.8 13/tSn6 12 :35 23.51 34.99 66 
L-1744 R 3 11 .st 24 H.I 44 12 .t  13/tS/16 19:M 23.54 34 .54 71 
L-1751 R l 4 .H  24 19. 9  45 32 . l  t4/t5/16 U :45 23.2t 34 .17 53 
L-1761 R 1 3 . 41 25 t2.4 45 58.7 151esn, U :M 22.46 34.35 8t 
L-1762 R 1 4 .M 24 4t . 5  46 13. 3  1s1esn, 13:25 22.62 34.19 58 
L-1763 R 1 1 .91 24 24 .6 46 13 . 9  1s1esn, 15:4t 22.71 34 .31  4t 
L-1772 R 1 1 . ,. 24 33 .9 46 56.8  19/tS/16 19 :25 22.72 34 .54 25 
L-1861 R 1 3.17 24 12.8  43 12 . 1  c//t9/76 M:Sf 21 .62 36.59 235 
L-1889 R l 3 .58 24 48 . t  45 17.8 'Jtlt9n6 12:35 21 . 12 34 .82 96 
L-2"1 R i 3 .41 27 18 .2 47 s1 .s es112n, 17 :35 24 .92  33.57 87 
L-2"1 R 2 3 . 72 'li 19.9 48 17 . 3  tS/12/76 2t : it 24 .23 33.86 45 
l-2tM R 3 U .67 26 57 .2 47 55 .t  16/12/16 tS :28 24 . 71 33 .61 68 
L-2111 R 1 1 .97 26 31 . 1  48 t6 . 9  tó/12/76 2t : 15 22 . 46 35.t6 st 
L-2111 R 4 4 .Be 26 22 . 3  48 28. 1  t6/12/16 22:St 25 . 59 32 . 96 19 
L-2t12 R 1 1 . 44 26 ti . t  48 26 . 1  t7/12/76 11 :25  25.33 33 . 12 18 
L-2123 R 3 S . 31 25 44 .t  48 13 .S  tS/12/16 14 : it 24 . 13 . 33 . 51 19 
L-2135 R 1 1 .61  24 55.t  47 29.t  t9/12/76 it :25 24 .73 34 . 12 22 
L-2t36 R 1 1 . 96 24 44 . 4  47 14.9 t9112n, ·12 : Je 24 . 42 34 . 62 23 
L-2143 R l 2 . 13 24 13 .3  46 39.9  it/12/76 t4 :t5 24 . 82 34 . 49 18 
l-2156 R 3 4 . 15 23 56.5  46  11 . 5  14/12/16 18 :37 24 .79 34 . 69 21 
L-2157 R 1 1 .M  23 St . 5  45 39 . 5  14/12/76 20:55 24 . 72 35 . 15 19 
L-2e58 R é' 3 .� 24 t8 . 7  45 32 . 2  14/12/76 23 : 10 23 . 42 35 . 59 se 
L-2U7 R 3 5 . 40 23 31 . 5  44 58 . ê  15í12/7ó 21 : i4 23 . 48 35 . 55 35 
L-2077 R 4 11 . 96 23 2e . 9  44 15 . 5  16/12/76 22 : 15 17 .28 35 . 58 49 -----------------------------------------------------------------------------------
f .,, 
Tabth tv - Nú1ero 4t larva,, Joc11inçlo r dados dt coteh dt s,1phurus hewavane 86 
no, c inco cruzeiros ocnn01ríficos . · 
----------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------
Alostn No. ,r larvas Lat itude Lon1itude 8ah Hora Tn, . SaJ . Prof . 
(abi. > UhZ> (5) (li) C C> Cl . )  (1) r ---· -----------------------------------· ----------------------------------------
,.,--, L-1392 R 2 3 .6t 22 St .S 41 44 . 7  29/11/15 18:3t 2t .67 35.53 5t 
L-1417 R 3 S .11 2ê 58.6 4ê tS .t  ti/12/15 it : 55 15 .88 35.28 46 
L-1419 R 1 2 .7t 23 25.S 43 27.5 t2/12n5 17 :3i 22.32 35 . 55 9S 
L-142t R 3 S . it 23 tó .6 43 34 .6 t2112ns 19:St 17 . 44 35 .31 41 
L-1421 R 9 14 .4t 23 t9 .t  43 57.t  12/12/75 23 : t3 2t . 46 34 .88 34 
. r-- L-1428 R 21 33 . 6t 23 2t . 9  44 15.3  t3/12/15 17 :52 15 . 96 35.47 47 
L-1431 R 9 17 . tt 23 23 .t  44 38 . t  t3/12n5 22:3t 22.28 34 . 83 38 
L-1431 R 3 7 . 21 23 41 . t  44 31.7  t4/12/15 15 :St 2t .8ê 35.49 65 
L-1437 R 2 S .Si 23 49.5  44 51 . t  15/12/7S t8 : 1t 23.tt 35.t3 66 
l-1441 R 3 1t . 2t 24 19.t 45 tS.I tS/12115 21 :tS 23.31 35.11 83 
L-1442 R 1 3 . 7t 24 39.8 44 56.5 tS/12/75 22:3t 23. 13 35.61 116 
L-145t R 1 2.31 24 15.7 45 54.8 Wt2/15 2t: t9 23.19 35.49 49 
L-1451 R 2 7 .6t 24 34. 6  45 47.5  16/12/75 22 :55 22.4t 35.42 65 
l-1452 R 2 5 .6t 24 52.7 45 39.6 t7/12/15 15:55 22 .81 35.38 84 
L-1453 R 1 3 .et 25 13.3 45 33.3 t'//12/75 13: 15 22.63 35.3t 119 
L-1454 R 1 3 . 9t 25 31.6  45 24 . 1  17/12115 ts:41 22.71 35.29 147 
L-1463 R 2 3 .et 24 51 . t  46 26.2 1t/12115 · 22:it 25.16 35.68 54 
L-1484 R 2 3 .81 26 ....  47 33.2 13/12115 t8:4t 23. 91 35 .66 6t 
L-1491 R 3 1t .8t 26 17 .3 46 44.t 14/12/75 t2 :2t 23 .9t 35.16 '2 
r L-1495 R 2 3 .4t 26 31 . t  ,48 16.2 14/12115 13 :41 23.53  34.52 52 
L-15t1 R 17 57 .N 26 57.t 47 55.1 15/12/75 11:32 23.14 34.89 69 
l-1512 R 3 S . 71 26 49 .1 48 15.t 15/12115 it :45 23 . t3 34.61 ., 
l-1514 R 7 U .2t 27 tt . 1  48 17 . 4  15/12/75 16 :28 22.42 34 . 13 46 
L-15t5 R 16 46 . 4t 27 17 . 9  47 56 . 8  15/12/15 19:35 22 . 93 34 . 34 79 
L-1511 R 2t 64 .tt 27 39.2 47 58 . t  16/12/75 t9 : 15 23 .lt 34 .82 114 ,, l-1511 R 22 35.2t 27 31 .2 48 19 .7 16/12115 U :5t 22.64 34.51 52 
L-1513 R 13 44 .21 e/ 57.t 48 17.5  16/12/75 16 :tt 23.45 34.22 r, 
l-1514 R 6 2t .4t 28 15.1 47 47.t  16/12115 18 :35 23.71 35.59 121 
L-1525 R 15 42.tt 28 24 .I 47 54 . t  17/12115 23:15 23 . 31 35.17 124 
l-1526 R 9 31 .6t 28 16 .t  48 15 .1  18/12/15 11 : it 23.32 34 .98 r, 
L-1529 R 24 74 .4t  28 35 . t  48 18.4  18/12115 t8:35 23.t2 34 . 91 9t 
L-153t R 1 3 .N 28 42 .7 47 58.t 18/12115 U :14 23 .52 35.87 131 
L-1551 R 1 3 .6t 23 35.t 42 14 . 3  U/11/16 21 :M 24 .tl 3ó . 19 15t 
L-1551 R 2 9 . 4t 23 38.t 42 3ó.t 11/11/16 22: it 24 .M 3ó.39 128 
L-1552 R 2 7.4t 23 18 .6 42 42.7 12/t1/76 tt:25 24 . t2 3ó . 1t 114 
L-1554 R 1 1 .81 23 16.t 43 1t .ó 12/11/16 15 :31 15 .29 35.41 54 
L-1561 R 1 2 .4i 23 t6.4 43 35.t  12/11/16 21:31 19 . 26 35 . 13 42 
L-1561 R 4 1 :2t 23 19 . t  43 57 .1 12111n, 23: 15 18 .61 35.27 34 
L-1562 R 1 4 .30 23 28 . 2  43 St . 1  13/ttnó 11 : 4i 22 . 13 36.26 84 
L-1563 R 2 5 .21 23 46 . 5  43 42 .5  13/11/76 14 :H 25 . 74 3ó .32 1 15 
L-1567 R 2 6 .4i 23 39 .8  44 18.i  13/ti/76 14 :tt 24 . 22 36 .23 89 
L-1568 R 3 6 .3f 23 21.ó 44 15 .7 13/ti/16 1ó :2t 16 . 13 35 . 63 47 
L-1571 R 9 38 . 71 23 42 . t  44 3i.8  u111nó 1 1 :N 19 .32 35.55 65 
L-1577 R 18 57 .61 23 49 .3 44 51 . 5  15/11/16 12:41 25.54 34.72 66 
........ L-1581 R 6 16 .Bt 24 1 9 . B  45 15 .1  151t1n, 12 :tt 23.66 3ó . 1B 81 
L-1585 R 7 27.31 24 47 . S  45 17 . S  15/11/16 12 :3t 22 .74 35.19 
L-158ó R 6 15 .� 24 28 . 8  45  25 .2  15/ti/76 23 :45 êv. 45 35.53 74 





Tabela IV • cont inuação 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ -------------
Alostn No. �r l arva, Lat itude Lon1itudr lata Hora THIP . Sal . Prof. 
(abs . )  Uh2) (S> (li) ( C> (X . )  (1) 
-------------------------------------------------------------------------------
L-1593 R 5 14 .M  
L-1595 R 2 1 . 6t 
L-1596 R 5 18 .H 
L-16" R 1 2 . 91 
L-1619 R 1 3 .61 
L-1653 R 3 11 .81 
L-1666 R 18 55 .81 
L-1668 R 1 2 .31 
L-1669 R 8 25 . 6t 
L-1698 R 2 7 .2t 
L-1712 R 1 1 .91 
L-1716 R t 4 .St 
L-1718 R 4 7 .2' 
L-1719 R 2 7.2' 
L-1721 R l 3 .71 
l-1726 R 2 6 .N 
l-1748 R 1 4 . 11 
L-1149 R 1 3 . 1t 
L-1751 R 2 7 .41 
l-1754 R l 2 . 21 
L-1771 R t 2 .H  
L-1"7 R 2 4.H 
L-1791 R 1 4 .31 
L-1836 R 15 17 .85 
L-1837 R 4 9 . 16 
L-1851 R l 1 .56  
L-1853 R 2 6 .82 
l-1857 R 2 3 . it 
L-1858 R 2 3 .5' 
l-1863 R 3 8 .82 
L-11166 R 1 2 . 93 
l-1875 R 4 l3 .2t 
L-1876 R 1 3 .44 
L-1881 R 3 9 .t3 
L-1892 R 1 1 . 16 
L-1894 R 1 1 .66 
L-1895 R 2 4 .34 
L-1896 R 5 11.11 
L-19ei R 15 37 .Bt 
L-1913 R 1 1 .88  
L-1915 R 1 1 . ee  
L-1917 R i 1 .58 
L-1923 R 4 15 .56 
L-1924 R 1 2 . t2 
L-1925 R t 1 . 47 
L-1933 R 3 5 . 13 
L-1935 R 1 1 . 97 
L-1 ,·◄e R 8 22 . 88 
25 12.,  
25 41 .1 
25 21., 
24 t6 .t  
25 49 .5  
27 57.t 
45 32 .8  
45 44 .7 
45 52.I 
46 21 .2 
47 '6.5 







28 15 . t  48 15 .1  'él1t1n6 
28 27.3 48 39 . 1  28/11/76 
28 35.2  48 18 .3  201t1n6 
23 28;3  41 31.t  ea1esn6 
22 58.2 42 28.1 il/'5/76 
23 18. 7  42 42.7  itltSn6 
23 16.t 43 it . 5  U/t5n6 
23 22.5 43 '4.5 UltSn6 
23 41 . 9  43 H.6 1 1/15/76 
23 27.5 ,43 49 .7 U/t5n6 
25 17.1 4S 11 . t  14/t5n6 
24 46.1 45 17 . 2  14/15n6 
24 28.6 45 24 .8 14/'5/76 
24 15.5 45 54.7 14/t5n6 
24 53.4 46 49 .1 19/15176 
25 23.5  47 11 .4 t9ttSn6 
26 15. 9  46 51 .5  21/1Sn6 
22 51.t  41 44 .8 23/t9n6 
23 18.8 41 37 .3  24/19/76 
22 58.6 42 44.5  25/19/76 
23 18. 1  42 21 .6 26l19n6 
23 N.2 42 5'.2 26/19/76 
23 15.8 -ta 11 .5  26tl9n6 
23 25.3 43 27.3 211nn, 
23 21 .1 43 49 .7  21119n6 
23 41 .1 44 3'.2 2&119n6 
24 N.8 44 15 .5  28/t9/76 
23 49 . 6  44 51 . 9  l9lt9n6 
23 St .5  45 39 .5  3t/t9n6 
24 14 .8  4S 54 . 3  3t/19n6 
24 33.4 45 47.1 3ttt9n6 
24 51 .6 45 39 .3  3ttt9n6 
25 11 .4 45 57 . 1  t111,n6 
24 23 .7 46 12 . 7  t111en6 
25 tS .t  47 t5 . 8  t7/1t/76 
25 21 .2 47 22 . 2  1111tn6 
25 47 .2 47 '6.8 ta11tn6 
25 38.4 47 31 .6 18/11/76 
2S l9.2 47 56.t ta11tn6 
26 19 .3 48 15 . 3  19111n6 
26 17 . 3  47 45 .t 19/it/76 
26 38 . 6  47 47 . 4  t9/ii/76 
17 :3t  24 . l,7 35.74 1t9 
22 :H 26 .8' 35 . t3 156 
t3 :3t 21 .98 35.92 121 
19:35 26 .U  34 .86 22 
H:31 25.68 35.47 78 
14 :H 25.87 35 .68 95 
21 :4t 24 . 93 35.47 79 
t3 :IS 24 .99 35.51 43 
tS : 26 25.'6 35.58 98 
22:15 24 .21 35 .33 123 
U :31  24 . 19 34 .8' 41 
22: 18 23. 94 35.H 1t2 
t3: 11 24. 11 34. 73 53 
15:3' 23. 96 35.H 119 
11 :35 23.74 35 . 12 124 
22:5' 23.54 35.44 79 
'4 :St 22.92 35.89 115 
17 : 2' 22 .n 35 . 11 94 
19:35 22.96 34 .8' 69 
18 : 31 22 .82 34.42 46 
17 :15 22 . 31 34.26 48 
22:5' 21 .97 33 . 16 48 
lt : 15 22.17 35.57 134 
23:N 21 . 96 35.24 55 
12:29 21.96 35.61 93 
21 : 15 21 .24 34 . 91 51 
12:3' 21 .21 35.84 123 
13:35 21 .46 34.46 33 
16 :N 21.41 34.12 49 
16:53 21 . 31 34.49 97 
15 : 15 21 .21 34 .58 75 
15 :4t 21 .81 33 .98 64 
18: 15 21 .41 35.65 133 
18 :35 21.st 34.31 " 
11 :51 21.24 34 . 28  2t 
15 : 45 21 .79 33.74 48 
18 : 15 21 . 94 33 .95 63 
21 : 15 21 . 11 33 . 9t 81 
19 : M  2t .8i 34 . 46 81 
14 : 11 21 .t2 33 . 11 41 
ti : 48 2t.52 33 . 94 42 
16 :St 2t . 31 33 .25 43 
ff:45 21 .35 34 . ts 17 
13 :45 21 .36 33. 14 49 
16 :46 21 . 32 33.St . 22 
11 : 11 21 .28 33 . 81 45 
18 :50  20 . 28 34 . 92 6t 




Tabtla 1v - tont in!1açío 
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-----------------�----------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------
Alostn No . dr JarYl, Lat itude Lon1itude Dah Hora Trap . Sal . Prof .  
( ab, . )  < 1112) <S> un C C> (1 . )  (1) --------------------------------------------------------------------------------
L-1944 R 11 41 . 69 'li t5 .t  47 34.4 H/ttn6 t8 : t5 2t.tt 34 . 3t 121 
L-1945 R 6 18 .6t 26 55 .8 47 55.t 11111n, U : it 2t . 4ó 34 . 71 ,. 
L-1946 R 1t 21 .9t 26 49 . 1  48 14 . 9  1t11tn, 13:tS 2t . t5 34.t7 48 
L-1948 R 11 18 . 26 27 tt .2 48 17 .t  1t111n, 19:36 19 .Bt 33. 93 45 
l-1949 R 23 77 . tS 'li 18 .2 47 57.6 it/it/76 22 : 11 18 . 61 34 .37 82 
L-1957 R 1 3 .41 27 56.8 48 17 . 4  U/ttn6 19:34 2t . 12 34 .82 " 
l-197t R 1 3 .71 28 16 .2 48 13.t 1a11tn6 t6 :55 19 . 9t 34 . 29 94 
L-1976 R 1 3 . 25 28 35.t 48 18 .1 t3112n6 11 : 15 23 . 49 35 . 25 9:, 
l-1991 R 1 3 .21 28 t5.S 47 47 .7 t4/12/76 18 : it 2 .. .  24 34 . 91 124 
l-1992 R 2 6 .t6 e/ 57 .t  48 t7 .t  e4112n, 2t:35 24 . 2t 34 .89 92 
l-1994 R 2 4.16 'lJ 31 .t  48 19 .• tS/12/76 12: 15 21 .98 34 .93 5t 
L-1995 R 3 tt .56 e/ 39.t 47 59 .t tS/12/76 14:25 23. 74 34.5t 95 
l-1996 R 3 1t .2t 'lJ 47. t  47 38.8 tS/12/76 16:45 24 .22 34 . 41 136 
L-2tN R 19 64.&t 'lJ 18 .2 47 57 . 5  tS/12/76 17 :35 24 . 92 33.57 87 
l-2"1 R 11 2t .46 'li 19.9 48 17 .3 �/12/76 2t: 1t 24 . 23 33 .86 45 
L-2tt3 R 26 46 .54 26 51.1  48 14 .7  16112n, t2:3t 25. 12 34 . ti 48 
l-2H4 R 35 136. 15 26 57 .2 47 55.t 16/12/76 tS:28  24. 71 33.61 68 
L-2tt5 R 2 6 .56 21 es .a 47 36.1 16t12n6 t7 :3i 24 .54 34.65 - 114 
l-2"9 R 87 254 .14 26 38.7  47 47.3 16/12/76 17 :St 25.tt 34.ts 68 
L-2tit R 61 U8 .2t 26 31.1  48 16. 9  16/12/76 21: 15 22 .46 35.16 51 
l-2114 R 8 26 . 16 26 17 .t 47 46.t  17/12/76 16 :21 25.31 34 . 16 61 
L-2t15 R 2 7 . 22 26 22.6 47 26 .3 11112n6 18:St 25.2t 35 . 12 92 
L-2t16 R 2 7 . 96 26 32.5  47 16.5 17/12/76 1 1 :45 24. 92 34 . 59 124 
l-2125 R 1 2 . te 25 31.7 47 35.4 18/12/76 19 : 15 25. 19 34.34 52 
l-2t4i R 4 13.92 25 19.3 46 17 .8 19/12/76 21 : tS 24 . 96 35.N 77 
l-2t48 R 1 4 .24 .25 23.7 46 12 .t  13/12/76 22:31 25. 23 35 . 13 tt5 
L-2t54 R 2 tt .26 24 33.8 45 46.S 14/12/76 14 :M 24.52 35.48 65 
L-2159 R t 4 .55 24 r/.6 45 24 .8 15/12/76 11 :31 23.38  35.19 71 
l-2161 R 1 5 . 76 24 45. 7  45 17 . 7  15/12/76 M:41 24 . il 35.85 92 
L-2'65 R I, 22.62 24 .... 45 12.t 1s112n, 1':45 24 .18 35.37 74 
L-2167 R 3 5 . 41 23 31 .S 44 58.t 15/12/76 21 :M 23 .48 35 .55 35 
L-2t68 R 4 14 . 21 23 49 .5  44 51.9 1s112n6 23 : 15 22 .31 35.97 65 
l-2175 R l 2 . 42 23 22.8 44 37.7 16/12/16 11: 45 21 .56 35.34 41 
L-2t76 R 1 1 .77 23 17 .t 44 29.3 16/12n6 2t : t4 21 .63 35.24 e/ 
l-2t71 R 7 28 . 93 23 2t . 9  44 15 . 5  16/12/16 22 : 15 17 .28 35.58 49 
L-2178 R 7 32.69 23 39.8 44 18 .3 11112m, N:41 21 . 12 35 . 92 89 
l-2183 R 37 88.43 23 c!.7 43 st.t 17/12/16 14 : 15 22 .24 35 .33 82 
L-2t84 R 3 6 . 21 23 t9 .2 43 57 .2 11112n6 16:45 19 .74 35.41 35 
L-2t85 R i 1 .78 23 16 . 4  43 35 . t  17/12/76 19 :N 18 . 94 35.4S � 
L-2t86 R 12 52.18 23 25 .6  43 27 .6 17/12/76 21 :21 22 .64 36 .36 97 
L-219t R 1 4 .68 23 25 . 9  43 14 . 7  18/12/76 17 : 11 22 .98 35 . 92 H8 
L-2t91 R 4 9 .76 23 tó . 1  43 12 . 1  1s112n6 t9 :48 17 .58 35 . 73 55 
L-2193 R 2 11 .36 23 19 .t  4ê 42.5  18i12/76 14 :3t 24 .28 36 .62 1t5 
L-2t97 R 2 4 .48 22 59 .t  42 27 .3  19112n6 lt:31 17 .41 35 . 43 51 
L-2t98 R 1 2 .35 22 58.7  · 42 14.6 19/12/76 12 :42 16 .27 35.62 48 
r -----------------------------------------------------------------------------
89 
7abe l a  v -Nómero □a amos t ra e dados mar f om, t r i c os de l a rvas se l ec ionadas 
de  Symphurus ginsburgi ( todas as med i d as em mm ) .  
Compr . Diame tro Comp r . 
Amos tra  Pad rao O l ho Cabeca 
L-1 880 R 
L-2073 R 
L-1 829 R 







L-1 900 R 
L- 1820 R 
L-1 876 R 
L-20 1 8  R 
L-1 880 R 
L- 1 748 R 
L-1 880 R 
L-1 8 80 R 
L-1617  R 
L-1 889 R 
L-1 889 R 




L- 1 506 R 
L-1 739 -R 
L- 1 998 R 
L-1 506 R 
L-1 880 R 
L-1 880 R 
L- 1 88 :':, R 
L-1889 R 
L- 1 7 1 3  R 
L- 1 880 Fi' 
L-1 722 R 
L-1 506 R 
L - 1 900 R 
L- 1 898 R 
L-2006 R 
L-2006 R 
L-1 876 F' 
L-2006 F�'. 
i...- 1. 876 F: 
L - 1. E:: 9 í3 Fí 
i_ -· 1 E-1 98 F< 
L - 1 '7;00 F,; 
3 . 00 
3 .  2() 
3 .  3(> 
3 .  3() 
3 . 50 
3 . 50 
3 . 7 5 
3 . 75 
3 . 80 
3 . 80 
3 . 80 
3 .  8() 
3 . 8 5 
4 . 00 
4 . 00 
4 . 00 
4 .  00 
4 . 00 
4 . 10 
4 . 20 
4 . 2 5 
4 . 25 
4 . 30 
4 . 30 
4 . 30 
4 . 35 
4 . 40 
4 . 45 
4 . 50 
4 . 50 
4 . 50 
4 . 70 
4 . 75 
4 . 75 
4 . 80 
4 . 80 
5 . 00 
5 . 00 
5 . 00 
5 . 25 
5 . 30 
5 . 35 
5 .  ':,() 
e.: ; .··. ._, • Q l_j 
5 . 70 
S .  7 ::', 
5 . 80 
0 . 25 
ú . 20 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
ú . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
() . 25 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 30 
(1 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 30 
() . 25 
0 . 30 
0 . 25 
(> . 2 5  
0 . 30 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 30 
\j • . ,::. ,._, 
() . ::o 
\) " . ..::, 1._,1 
o .  ::.o 
0 . 60 
0 . 70 
0 . 6 5 
0 . 70 
0 . 75 
0 � 75 
o . ao 
0 . 75 
o . ao 
0 . 75 
0 . 75 
o . ao 
0 . 75 
0 . 7 5 
0 . 75 
o . ao 
0 . 75 
0 . 7 5 
0 . 85 
0 . 8 5 
0 . 85 
o . ao 
0 . 85 
0 . 90 
0 . 90 
0 . 9 5  
0 . 9 5  
0 . 95 
1 . 00 
1 . 00 
1 . 00 
0 . 95 
0 . 90 
1 . 0 5  
1 . 00 
1 . 0 5  
1 . 0 5  
1 . 00 
1 . 00 
1 . 10 
1 .  o::, 
1 . 00 
1 . 1 '.:, 
.1 .  ::::a o 
1 . 1 0 
1 . 2 �• 
Compr . Compr . Compr . A l tura 
Foc in ho Max i l a P re-ana l do corpo 
0 . 1 0 
0 . 10 
0 . 1 0 
0 . 1 0 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 10 
0 . 1 5  
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5  
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 ::, 
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 !:, 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
O . 1 5 
() . 2 ::� 
{) . 2() 
() . �2 () 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
o .  30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 -
0 . 30 
0 . 30 
0 . 3(1 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
(1 . 35 
0 . 30 
0 . 3 5 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 3 5 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
o . ::;5  
0 . 3 5 
() . 35  
0 . 40 
0 . 4-0 
0 . 4 5 
(_) " 4. 5 
•.) • '-!· \_J 
0 . 40 
1 . 3 5  
1 . 40 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 45 
1 . 40 
1 . 60 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 60 
1 . 60 
1 . ·50 
1 . 60 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 60 
1 . 60 
1 . 60 
1 . 80 
1 . 60 
1 . 6 5  
1 . 70 
1 . 70 
1 . 70 
1 . 70 
1 . 80 
1 . 80 
1 . 90 
1 .  9C• 
1 . 90 
1 . 90 
1 . 8 !:, 
1 . 90 
1 . 8 5 
1 . 90 
1 .  9 :', 
::: . oo 
2 .. 1 () 
2 .  (i{) 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 2 5 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 4(1 
0 . 40 
0 . 40 
o . �o 
0 . 45 
0 . 5 5 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 65 
0 . 60 
0 . 55 
0 . 55 
0 . 70 
0 . 60 
0 . 55 
0 . 60 
0 . 80 
0 . 75 
0 . 6 :', 
(:) . 70 
0 . 90 
0 . 90 
o .  7 ::, 
1 . 00 
l. " (J() 
o .  � u  
1 . 00 
1. . i)(, 
90 
Tabe: l a v - c on t  i nu«cão ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Comp r . Il i ame-t r o  Compr . Comp r . Comp r . Compr . A l t ur a  
Amost r a  Padrao O l h o  Cabec a Foc i n h o  Max i l a  F'r e-an a l  d o  corpo  -·----------------------------------------------------------------------
L-1 900 R 5 . 80 0 . 30 1 . 20 0 . 20 0 . 40 2 . 00 1 . 00 
L-1 951 R 6 . 00 0 . 30 1 . 15 0 . 25 0 . 45 2· . 1 0 1 . 00 
L- 1 8 1 9  R 6 . 00 0 . 30 1 . 20 0 . 25 0 . 40 2 . 20 1 . 00 
L-2028 R 6 . 05 0 . 30 1 . 20 0 . 25 0 . 50 2 . 20 1 . 05 
L-1698 R 6 . 20 0 . 30 1 . 30 0 . 25 0 . 55 2 . 25 1 . 20 
L-1 898 R 6 . 20 0 . 30 1 . 25 0 . 20 0 . 45 2 . 25 1 . 05 
L-1 898 R 6 . 25 0 . 30 1 . 30 0 . 25 0 . 50 2 . 20 1 . 20 
L-1 900 R 6 . 45 . 0 . 30 1 . 30 0 . 25 0 . 50 2 . 25 1 . 1 5 
L-2019  R 6 . 50 0 . 30 1 . 30 0 . 25 0 . 50 2 . 25 1 . 25 
L-1 966 R 6 . 65 0 . 30 1 . 30 0 . 25 0 . 50 2 . 25 1 .  15  
L-201 9  R 6 . 65 0 . 30 1 . 35 0 . 25 0 . 50 2 . 40 1 . 25 
L-1 830 R 6 . 80 0 . 30 1 . 40 0 . 25 0 . 50 2 . 30 1 . 25 
L-1 5 1 5  R 6 . 80 0 . 35 1 . 45 0 . 30 0 . 50 2 . 45 1 . 45 
L-1 867 R 7 . 00 0 . 35 1 . 45 0 . 30 0 . 50 2 . 50 1 . 25 
L-1 7 1 5  R 7 . 00 0 . 30 1 . 55 0 . 30 0 . 55 2 . 50 1 . 30 
L-1 646 R 7 . 00 0 . 30 1 . 55 0 . 30 0 . 55 2 . 40 1 .  40 
L-1951  R 7 .  1 0  0 . 30 1 . 40 0 . 30 0 . 50 2 . 50 1 . 25 
L-1 880 R 7 . 20 0 . 35 1 . 50 0 . 30 0 . 55 2 . 45 1 . 40 
L-2095 R 7 . 25 0 . 35 i . 60 0 . 30 0 . 55 2 . 60 1 . 65 
L-1507 R 7 . 45 0 . 30 1 . 55 0 . 30 0 . 55 2 . 50 1 . 70 
L-1 880 R 7 . 60 0 . 35 i . 60 0 . 30 0 . 55 2 . 60 1 . 50 
L-1 871  R 7 . 60 -0 . 30 1 . 55 0 . 30 0 . 55 2 . 80 1 .  40 
L-1 7 1 3  R 7 . 80 0 . 35 1 . 70 0 . 30 0 . 60 2 . 50 1 . 70 
L-1 6 1 6  R 7 . 85 0 . 40 1 . 70 0 . 30 0 . 55 2 . 75 i . 75 
L-2061 R 8 . 00 0 . 35 i . 65 ·0 . 30 0 . 60 2 . 95 1 . 50 
L-1 880 R 8 . 35 0 . 35 1 . 60 0 . 35 0 . 65 3 . 00 1 . 75 
L-1829 R S . 50 0 . 40 1 . 70 0 . 30 0 . 60 2 . 80 1 . 75 
L-1 740 R 8 . 50 0 . 30 1 . 70 0 . 30 0 . 55 2 . 80 1 . 70 
L-2029 R 8 . 60 0 . 35 1 . 80 0 . 35 0 . 60 3 . 00 1 . 65 
L-1 8 1 3  R 9 . 20 0 . 40 1 . 80 0 . 35 0 . 75 3 . 05 1 . 95 
L-1 982 R 9 . 25 0 . 35 1 . 85 0 . 35 0 . 70 3 . 20 1 . 75 
L-2073 R 9 . 95 0 . 40 2 . 00 0 . 40 0 . 70 3 . 45 2 .  1 0  
L-1880 R 1 1 . 25 0 . 40 2 . 20 0 . 45 0 . 80 4 . 00 2 . 30 
L-2073 R 1 1 . 45 0 . 40 2 . 45 0 . 45 0 . 80 4 . 00 2 . 40 
L-2073 R 12 . 00 0 . 40 2 . 50 0 . 50 0 . 75 4 . 00 2 . 60 
L-1 982 R 12 . 20 0 . 45 2 . 50 0 . 45 0 . 80 3 . 90 2 . 50 
1 ... - :1. 6 1 7 R 12 . 50 0 . 40 2 . 55 0 . 50 0 . 90 4 . 00 2 . 75 
L-1 850 R 12 . 50 0 . 40 2 . 55 0 . 50 0 . 90 · 4 . 50 2 . 7 5 
L-2029 R 12 . 90 0 . 40 2 . 50 0 . 50 0 . 85 4 . 30 2 . 60 
L-1 982  R 1 2 . 90 0 . 45 2 . 80 0 . 50 0 . 90 4 . 35 2 . 65 
L-1880 R 13 . 15  0 . 50 2 . 90 0 . 50 0 . 90 4 . 50 2 . 90 
L-1 638  R 13 . 30 0 . 45 2 . 80 0 . 50 0 . 90 4 . 4 0 2 . 90 
L-2006 R 13 . 50 0 . 45 2 . 70 0 . 50 0 . 90 4 . 25 3 . 00 
L-1 626 R 14 . 30 0 . 45 3 . 00 0 . 50 0 . 95 4 . 70 3 ,.,e-• C .J  
L-1 740 R 14 . 90 0 . 50 2 . 90 0 . 50 1 .  00 4 . 70 3 . 25 
L-2007  R 1 5 . 00 0 . 50 3 . 00 0 . 55 0 . 95 4 . 70 3 . 4 5 
_.,, L.- 1 997 f;'. 1 5 . 25 0 . 50 :� . 0 '.:.; 0 . 60 i .  00  4 .  9ft) '.3 .  5(,i 
L -20 1 8  R 1 5 . 50 0 . 50 3 . 20 0 . 60 0 . 95 5 . 50 3 . :_;{? 
L. ·- 1 :3B5 h 1 6 . 00 0 . 50 3 r) 1:· 0 .  7::'i 1 .  0S �:i . 50 r, t-T r.:· . C J � .  I .,,_I 
L-2008 R 1 6 . 4 5 0 . 50 3 . 30 0 . 95 1 .  05  5 .  1 5  3 . 95 
------ --- - -------------------------------------------------------------
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Ta be l a  V t -N(imero da  amostra e d ados morfomé t r i c os d e  l arvas se 1 ec: ionada.s 
d e  S�mehurus k�aroeter�o i um ( todas as med i d as em mm ) 
-----------------------------------------------------------------------
Compr . Dia.metro Compr . Compr . Comp r . Compr . A l tura 
Amos tra Pad rao O l ho Cabec: a Foc i n ho Ma. x i  l a  P re-a.n a l  d o  corpo -----------------------------------------------------------------------
L-2038 R 3 . 1 5 0 . 25 0 . 7 5 0 . 1 0 0 . 20 1 . 25 0 . 25 
L-2038 R 3 . 30 (1 . 25 0 . 75 0 . 10 0 . 25 1 . 30 0 . 2 5 
L-2038 R 3 . 40 · 0 . 25 o . ao 0 . 1 0 0 . 2 5 1 . 30 0 . 30 
L-2022 R 3 . 45 0 . 25 0 . 75 () . 1 5 () . 2 5 1 . 30 0 . 35 
L-2038 R 3 . 50 0 . 25 ú . 7 5 0 . 10 0 . 2 5 1 . 40 0 . 30 
L-2038 R 3 . 5 5 0 . 25 0 . 75 0 . 1 5 0 . 25 . 1 . 40 0 . 30 
L-203a R 3 . 60 0 . 25 o . ao 0 . 10 0 . 25 1 . 45 0 . 35 
L-2038 R 3 . 70 0 . 25 o . ao 0 . 1 5 0 . 2 5 1 . 40 0 . 30 
L-2038 R 3 . 75 0 . 25 o . ao o . 1 s· 0 . 25 1 . 50 0 . 35 
L-2038 R 3 . 75 0 . 25 0 . 7 5 0 . 10 0 . 25 1 . 45 0 . 35 
L-2038 R 3 . 75 0 . 25 o . ao 0 . 1 5 0 . 25 1 . 45 0 . 35 
L-203a R 3 . 85 0 . 25 ú . 80 0 . 10 0 . 25 1 . 45 0 . 35 
L-2038 R 3 . 95 0 . 25 o . ao 0 . 1 0 0 . 2 5 1 . 50 0 . 35 
L-2038 R 4 . 00 ú . 25 0 . 85 0 . 1 5 0 . 30 1 . 65 0 . 3 5 
L-2038 R 4 . 00 0 . 25 O . BC> 0 . 1 5  0 . 30 1 . 60 0 . 35 
L-2038 R 4 . 1 5 0 . 25 0 . 85 0 . 1 5 0 . 30 1 . 70 0 . 40 
L�2038 R 4 . 20 0 . 25 0 . 90 0 . 1 5 0 . 30 1 . 70 0 . 40 
L-2038 R 4 . 30 0 . 25 0 . 90 o .  1 5  0 . 30 1 . 60 . 0 . 50 
L-2038 R 4 . 30 0 . 25 0 . 90 0 . 1 5 0 . 35 1 . 80 0 . 50 
L-2038 R 4 . 40 0 . 25 1 . 00 O . 1 5 0 . 30 1 . 75 0 . 60 
L-2038 R 4 . 50 0 . 25 0 . 95 0 . 1 5 0 . 3 5 1 . 75 0 . 50 
L-2038 R 4 . 75 0 . 25 1 . 00 0 . 1 5  0 . 35 1 . 8 5  0 . 65 
L-2038 R 4 . 75 0 . 25 0 . 95 0 . 1 5  0 . 40 1 . 90 0 . 60 
L-2038 R 4 . 80 0 . 25 1 . 00 0 . 1 5 0 . 35 1 . f95  0 . 60 
L-2038 R 5 . 05 0 . 25 1 . 10 0 . 20 0 . 40 1 . 90 0 . 75 
L-2038 R 5 . 1 5 0 . 30 1 . 10 0 . 20 0 . 45 2 . 00 ú . 75 
L-2022 R 5 . 30 0 . 25 1 . 20 0 . 2 5 0 . 45 1 . 90 1 . 00 
L-2039 R 5 . 40 0 . 30 1 . 10 0 . 20 0 . 40 2 . 00 0 . 75 
L-1 446 R 5 . 50 0 . 25 1 . 20 0 . 2 5 0 . 40 2 . 00 0 . 85 
L-2039 R 5 . 50 0 . 30 1 . 1 5 0 . 25 0 . 45 2 . 00 0 . 90 
L-2038 R 5 . 50 0 . 30 1 . 1 5 0 . 1 5 0 . 40 2 . 00 0 . 90 
L-204 1 R 5 . 50 0 . 30 1 . 30 0 . 2 5 0 . "4 5 2 . 00 1 . 00 
L-2041 R 5 . 60 0 . 30 1 . 20 0 . 25 0 . 45 2 . 1 0 1 . 00 
L-2038 R 5 . 60 0 . 30 1 . 30 () . 2 5 0 . 40 2 . 1 5 1 . 00 
L -2038 R 5 . 70 0 . 30 1 . 30 0 . 2 5 0 . 4 5 2 . 1 5 () . 9 :=, 
L-2038 R 5 . 75 0 . 30 1 . 2 5 0 . 25 0 . 4 5 2 . 05 0 . 80 
L -2039 R � • •  9 () 0 . 30 1 . 30 0 . 2 5 0 . 40 2 . 25 1) . 9 :, 
......, .  L-2038 R 5 . 95 0 . 30 1 . 30 0 . 1 5 0 . 4 5 2 . 25 0 . 90 
✓ L -2038 R 6 . 00 0 . 30 1 . 3 5  0 . 2 5 0 . 50 2 . 25 1 . 1 0 
L-2<)22 R 6 . 2 5 0 . 30 1 . 30 0 . 30 0 . 50 2 . 2(> 1 . l O 
L-2039 R 6 . 30 0 . 30 1 . 35 0 . 30 0 . 50 2 . 25 1 . 10 
L-20:2:8 R 6 . 5 5 0 . 30 1 . 45  0 . 2 5 0 . 4 5 2 . 40 1 . 1 5 
L-20:::'.B  F� 6 . 6 5 0 . 30 1. . 40 0 . 2 !'5 0 . 50 2 . 40 1 .  2 '.:, 
L -·20 1 4  h: 7 .  ()() () . :::e, 1. .. ':ii) () . ::,i:) 0 , 50 :2 ., se, 1 . 3 5  
L -2 032 f.: 7 . 1 5 () . 3 �1 l . bO \) . 3 :: o . :_',() :: . 60 i " �-,(_i 
L -2070 R 7 . 30 o '  ::::.o 1 .  �,(1 () . ::; :_i 0 . 50 :? • 5() 1 . 3 5 
L-2041  H 7 .  �d) O .  �::- 5 1 . 60 o .  ::::,(i 0 . 5() 2 . 60 1 .  6C• -----------------------------------------------------------------------
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Tabe l a  V I  - c on t i n uaçio  
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Comp r . D i � mE't r o  Comp r . Comp r . Compr . Comp r . A l t ur a  
Amost ,· a f'ad r ao O l h o Cabeca Foc i n h o  · Max i l a  P,·e-ana 1 do  corpo -----------------------------------------------------------------------
L-204 1 R 7 . 60 0 . 35 1 . 70 0 . 30 0 . 55 2 . 70 1 . 75 
L-2041  R 7 . 65 0 . 35 1 . 75 0 . 35 0 . 50 2 . 75 1 . 70 
L-2032 R 7 . 70 0 . 35 1 . 75 0 . 40 0 . 55 2 . 60 i . 75 
L-204 1 R 7 . 70 0 . 35 1 . 65 0 . 25 0 . 50 2 . 65 1 .  75 
L-2068 R 7 . 75 0 . 35 1 . 65 0 . 30 0 . 50 2 . 60 1 . 65 
L-2032 R 7 . 75 0 . 35 1 . 65 0 . 35 0 . 55 2 . 55 1 . 85 
L-2054 R 7 . 75 0 . 30 1 . 55 0 . 35 0 . 50 2 . 75 1 . 60 
L-2034 R 7 . 75 0 . 30 1 . 70 0 . 35 0 . 55 2 . 75 1 . 55 
L-2032 R 8 . 1 5 0 . 35 1 . 75 0 . 40 0 . 60 2 . 70 1 . 85 
L-204 1 R 8 . 40 0 . 35 1 . 75 0 . 30 0 . 55 2 . 95 1 . 85 
L-2041  R 8 . 50 0 . 35 1 . 80 0 . 35 0 . 55 3 . 05 1 . 90 
L-2032 R · 8 . 50 0 . 35 1 . 80 0 . 45 0 . 60 3 . 00 1 . 80 
L-2041  R 8 . 60 0 . 35 1 . 80 0 . 35 0 . 55 2 . 90 1 . 90 
L-2032 R 9 . 00 0 . 35 1 . 95 0 . 45 0 . 60 3 .  1 0  2 . 00 
L-2032 R 9 . 05 0 . 35 2 . 00 0 . 45 0 . 60 3 . 15 2 . 00 
L-2042 R 9 . 25 0 . 35 1 . 85 0 . 40 0 . 55 3 . 00 2 . 00 
L-2001 R 9 . 25 0 . 35 1 . 90 0 . 40 0 . 60 2 . 90 2 .  15 
L-2092 R 9 . 40 0 . 35 1 . 80 0 . 40 0 . 50 3 . 00 1 . 90 
L-202 1 R 9 . 45 0 . 35 1 . 85 0 . 35 0 . 50 3 . 00 2 . 00 
L-1884 R 9 . 75 0 . 35 1 . 90 0 . 40 0 . 60 3 . 20 2 .  10 
L-1 495 R 9 . 90 0 . 35 2 . 00 0 . 35 0 . 65 3 . 25 2 . 40 
L-204 1 R 1 0 . 00 0 . 35 2 . 00 0 . 45 0 . 55 3 . 1 0 2 . 35 
L-2032 R 1 0 . 20 0 . 35 2 . 00 0 . 40 0 . 60 3 . 35 2 . 30 
L-2031 R 1 0 . 25 0 . 35 2 . 00 0 . 45 0 . 55 3 . 25 2 . 25 
L-2009 R 1 0 . 25 0 . 35 2 . 00 0 . 40 0 . 50 3 . 25 2 . 25 
L-1 7 1 2  R 1 0 . 50 0 . 35 2 . 20 0 . 45 -0 . 55 3 . 40 ,2 . 30 
L-2041 R 1 0 . 50 0 . 35 2 . 25 0 . 50 0 . 55 3 . 40 2 . 50 
L-2034 R 1 0 . 65 0 . 35 2 . 05 0 . 35 0 . 60 3 . 35 2 . 30 
L-1 580 R 1 0 . 75 0 . 35 2 . 20 0 . 55 0 . 50 3 . 50 2 . 60 
L-2020 R 1 0 . 75 0 . 35 2 . 25 0 . 50 0 . 60 3 . 40 2 . 50 . 
L- 1750 R 1 1 . 00 0 . 35 2 . 40 0 . 50 0 . 55 3 . 60 2 . 55 
L- 1 835 R 1 1 . 20 0 . 40 2 . 50 0 . 45 0 . 60 3 . 70 2 . 60 
L-2009 R 1 1 . 25 0 . 35 2 .  1 0  0 . 40 0 . 55 3 . 60 2 . 75 
L-1603 R 1 1 . 50 0 . 40 2 . 50 0 . 50 0 . 55 3 . 50 2 . 80 
L- 1 7 1 7 R 1 1 . 90 0 . 35 2 . 40 0 . 55 0 . 70 3 . 50 2 . 75 
L-1606 R 12 . 60 0 . 45 2 . 55 0 . 45 0 . 65 3 . 80 2 . 95 
L-2041  R 1 3 . i �í 0 . 40 2 . 80 0 . 70 0 . 80 4 .  1 0  :� . 10  
L- 1603 R 1 3 . 80 0 . 45 2 . 75 0 . 60 0 . 75 4 . 00 3 . 35 
L-16 1 1  R 1 4 . 75 0 . 40 3 . 05 0 . 70 0 . 75 4 . 20 3 . 75 
L-2098 R 14 . 90 0 . 40 2 . 75 0 . 65 0 . 75 4 . 50 3 . 80 
L-2077 R 1 e- c.- c· ..., . ..., ..., 0 . 45 3 . 05 0 . 70 0 . 75 4 . 40 3 . 90 
L-2073 R 1 5 . 65 0 . 40 2 . 95 0 . 60 0 . 80 4 . 75 4 . 00 -----------------------------------------------------------------------· 
� a be l a v11 -Nómero d a  amostra e dados mo r f om, t r 1 cos c e  l a rvas se l ec i onadas 
d e  Symphurus �l aous i a  ( todas as med i d as em mm ) .  
Com p r . Di ame tro Comp r .  
Amos t ra Pad rao O l ho Ca beca 
L- 1 6 1 0  R 
� L- 1 608 R 
---
L- 1 6 1 0  




















,.....__ L-1 6 1 0  R 
,...,__ L- 1 724 






























J' L-1 643 
•' 
L-1744 R 
L- 1 7 5 1  R 
L-2043 R 
L-20 1 1 R 
L-20 1 1  R 
L- 1 482 H 
L-1 587 R 
L-1482 R 
L-20 1 1  R 
L-2035 R 
L-1 587 R 
L-1 482 R 
L - 1. 56 1  R 
L - 1 6:34 F;: 
L-20T::- F 
L ·-- 1 7'.?4 R 
L - 1 7 62 h 
2 . 40 
2 . 4 5 
2 . 50 
2 . 60 
2 . 65 
3 . 00 
3 . 20 
3 . 30 
3 . 40 
3 . 40 
3 . 4(> 
3 . 40 
3 . 40 
3 . 40 
3 . 50 
3 . 50 
3 . 55 
3 . 55 
3 . 60 
3 . 60 
3 . 60 
3 . 70 
3 . 70 
3 . 70 
3 . 75 
3 . 7 5  
3 . 75 
3 . 75 
3 . 80 
3 . 85 
3 . 90 
3 . 90 
3 . 9 5 
4 . 00 
4 . 00 
4 . 00 
4 . 00 
4 . 00 
4 . 00 
4 . 1 0 
4 . 10 
4 . 20 
4 . 2 5 
4 . 2 '5 
4 � 2 !:5 
4 . 30 
4 .  3 �, 
0 . 20 
ú . 20 
0 . 20 
ú . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
C> . 25 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
() . 2:, 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 2 5 
(> . 2 !:, 
() . 2 :·, 
0 . 55 
(l . 6ú 
0 . 55 
0 . 60 
0 . 60 
0 . 7 5 
0 . 70 
0 . 75 
0 . 75 
0 . 75 
0 . 75 
o . ao 
0 . 75 
o . ao 
0 . 75 
0 . 75 
o . ao 
o . ao 
o . ao 
0 . 80 
0 . 90 
o . ao 
o . ao 
0 . 90 
0 . 85 
0 . 95 
0 . 90 
0 . 80 
0 . 90 
0 . 95 
0 . 90 
(1 . 90 
0 . 85 
0 . 90 
0 . 90 
1 . 00 
1 . 00 
0 . 95 
0 . 90 
1 . 05 
1 . 05 
1 . 00 
1 . 00 
1 . 0 5  
1 . 00 
1 .  i. O 
0 . 9 5 
Compr . Comp r . Compr . A l tura 
Foc i n ho Max i l a  P re-ana l do corpo 
0 . 1 0 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 1 0 
0 . 1 0 
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 10 
0 . 1(1 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 ,  
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 1 0 
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
O . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 20 
O . 1 5 
(i . 1  :=, 
O .  1 5  
0 . 1 5  
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 2 5 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 35 
C) . 30 
ú . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
C> . 3c) 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 40 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
() � 3 �, 
() ., 3 �. 
() . :;;, () 
() . 35 
1 . 00 
1 . 10 
1 . 1 5 
1 . 20 
1 . 10 
1 . 20 
1 . 2 5  
1 . 30 
1 . 40 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 30 
1 . 50 
1 . 40 
1 . 50 
1 . 55 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 50 
1 .-50 
1 . 4 5 
1 . 60 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 65 
1 . 45  
1 . 60 
1 . 50 
1 . 65 
1 . 60 
1 . 6 5 
1 . 60 
1 . 70 
1 . 60 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 70 
1 . 8 �, 
1 . 60 
i . . 7 5  
1. . 7 �; 
1 .  9 �5 
0 . 25 
ú . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 65 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 45 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 65 
0 . 50 
0 . 45 
0 . 40 
0 . 60 
0 . 55 
0 . 50 
0 . 60 
0 . 60 
0 . 70 
0 . 75 
0 . 5 5 
0 . 60 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 55 
0 . 65 
o .  6�, 
0 . 60 
0 . 60 
0 . 5 5 
0 . 70 
0 . 70 
0 . 50 
0 . 60 
0 . 7 5 
0 . 90 
o . ao 
o .  7�, 
,•·. --. e: 
l_J • / .. ) 
0 .. 6 5  
0 . 8 ::, 




Tabe l a  VII  - c on t i nuaç ão 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Comp r . D i amet r o  Comp r . Compr . Co11p r . Comp r . A l t ura  
Amost r a  Padl· ao O l ho  Cab eca Foc i n h o  Maxi l a  Pr e--ana l  do  c or p o  -----·------------------------------------------------------------------
L- 1612  R 4 . 40 0 . 25 
L-1 482 R 4 . 40 0 . 25 
L-1612  R 4 . 40 0 . 25 
L-2004 R 4 . 45 0 . 25 
L-2004 R 4 . 45 0 . 25 
L-1 587 R 4 . 50 0 . 25 
L-2077 R 4 . 50 0 . 25 
l-1504 R 4 . 55 0 . 25 
L-1 7 1 8  R 4 . 65 0 . 25 
L-2056 R 4 . 70 0 . 25 
L-1569 R 4 . 75 0 . 25 
L- 1 7 1 8  R 4 . 80 0 . 25 
L - 1 7 1 7  R 4 . 80 0 . 25 
L-2012  R 4 . 90 0 . 25 
L-2067 R 4 . 90 0 . 25 
L - 1 7 1 6  R 4 . 90 0 . 25 
l-1 580 R 5 . 00 0 . 25 
L-1 724 R 5 . 10 0 . 25 
L-1580 R 5 .  1 0  0 . 25 
L - 1 761  R, 5 . 15 0 . 25 
L-2077 R 5 . 30 0 . 25 
L-1 504 R 5 . 30 0 . 25 
L-1724 R 5 . 35 0 . 25 
L-1 763 R 5 . 50 0 . 25 
L-1718  R 5 . 50 0 . 25 
L-1 440 R 5 . 55 0 . 25 
L-2058 R 5 . 55 0 . 25 
L-1587 R 5 . 60 0 . 25 
L- 1724 R 5 . 60 0 . 25 
L-1772 R 5 . 60 0 . 25 
L- 171 1 R 5 . 60 0 . 25 
L- 1 7 1 7  R 5 . 60 0 . 25 
L- 1724 R 5 . 70 0 . 25 
L-17 18  R 5 . 70 0 . 30 
L-1494 R 5 . 75 0 . 25 
L - 1 6 1 2  R 5 . 85 0 . 25 
L- 1 587 R 5 . 85 0 . 25 
L- 1 468  R 5 . 90 0 . 30 
L-1 47'2 R 5 . 95 0 . 30 
L- 1 724 R 6 . 00 0 . 30 
L-2077 R 6 . 30 0 . 30 
L-1724 R 6 . 40 0 . 30 
L-2000 R 6 . 40 0 . 30 
L - 1 504 R 6 . 50 0 . 30 
L- 1 7 1 8  R 6 . 70 0 .  �rn 
L-2001  R 7 . �0 0 . 30 
L - f  72!:-i R 7 . 00 0 .  :10 
1 . 00 0 .  15  0 . 35 
1 . 00 0 . 20 0 . 40 
1 . 00 0 . 15 0 . 35 
0 . 95 0 . 20 0 . 30 
0 . 95 0 . 20 0 . 30 
1 . 00 0 . 20 0 . 35 
1 . 10 e . 20 0 . 40 
1 . 00 0 . 20 0 . 45 
1 . 00 0 . 20 0 . 40 
1 . 05 0 . 20 0 . 35 
1 . 10 0 . 20 0 . 50 
1 . 10 0 . 20 0 . 40 
1 .  10  0 . 20 0 . 35 
1 .  15 0 . 20 0 . 35 
1 . 05 0 . 25 0 . 35 
1 . 25 0 . 25 0 . 40 
1 . 10 0 . 25 0 . 40 
1 . 20 0 . 20 0 . 30 
1 . 25 0 . 25 0 . 40 
1 . 1 5 0 . 20 0 . 40 
1 . 25 0 . 25 0 . 35 
1 . 25 0 . 20 0 . 40 
1 . 20 0 . 25 0 . 35 
1 . 30 0 . 20 0 . 35 
1 .  15  0 . 25 0 . 40 
1 . 20 0 . 25 0 . 40 
1 . 30 0 . 25 0 . 40 
1 .  15  0 . 25 0 . 40 
1 . 25 0 . 25 0 . 50 
1 . 30 0 . 25 0 . 45 
1 . 20 0 . 25 0 . 35 
1 . 35 0 . 25 0 . 45 
1 . 35 0 . 25 0 . 35 
1 . 20 0 . 25 0 . 35 
1 .  30 0 . 25 0 . 40 
1 . 30 0 . 30 0 . 50 
1 . 45 0 . 25 0 . 45 
1 .  20 0 . 25 0 . 45 
1 . 30 0 . 25 0 . 50 
1 . 35 0 . 25 0 . 35 
1 . 35 0 . 25 0 . 40 
1 . 50 0 . 25 0 . 40 
1 . 40 0 . 25 0 . 40 
1 . 40 0 . 30 0 . 4 0 
1 . 45 0 "\ 1:· . e. ,., 0 . 40 
i .  50 0 r, c· . C ..J 0 . 4 0 
j_ . 55 0 .  ae, 0 . 4 (,) 
1 . 75 
1 . 80 
1 . 75 
1 . 70 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 90 
1 . 75  
2 . 00 
1 . 75 
1 . 80 
1 . 75 
2 . 00 
1 . 90 
2 . 00 
1 . 75 
2 . 00 
2 . 00 
2 . 00 
2 . 00 
2 . 00 
2 . 00 
2 . 00 
1 . 90 
2 . 25 
2 . 15 
2 . 1 0 
2 .  1 0  
2 . 05 
2 . 20 
2 . 05 
2 .  10  
2 .  15  
2 . 40 
2 . 25 
2 . 20 
2 . 25 
2 . 30 
2 .  15  
2 . 30 
2 . 40 
2 . 45 
2 . 30 
2 . 50 
r, C- C" 
e . ..J ...J  
':) ~ ,  e . .  / �  
0 . 75 
0 . 80 
0 . 70 
0 . 75 
0 . 75 
0 . 85 
0 . 75 
0 . 80 
0 . 85 
0 . 90 
1 . 00 
1 . 00 
1 . 05 
1 . 00 
0 . 85 
1 . 10 
1 . 10 
1 . 05 
1 .  1 0  
1 . 05 
1 .  10  
1 . 20 
1 . 00 
1 . 00 
1 . 05 
1 . 00 
1 . 05 
1 . 00 
1 . 15 
1 . 25 
1 . 15 
1 . 25 
1 . 20 
1 .  10  
1 . 00 
1 . 25 
1 .  35 
1 . 1 0 
1 . 20 
1 . 25 
i .  30 
1 . 35 
1 . 25 
i .  25 
i .  3:, 
1 . 45 
f . 60 ----------------------------------------------------------------------
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Tab e l a  VII  - c on t i n uação 
---------- ·------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Compr . I• i amet 1· o Compr . Comp r . Comp r . Comp r . A l t ur a  
Amost ra  Padnt.o O l h o  Cabec a Foc inho  Max i l a  Pre-an a l  do  C O \" P O  --- ·--------------------------------------------------------------------
L-1 726 R 7 . 20 0 . 25 1 . 55 0 . 30 0 . 40 2 . 50 1 . 55 
t-1 580 R 7 . 40 0 . 25 i .  50 0 . 20 0 . 40 2 . 55 1 . 50 
L-1 7 1 .1 R 7 . 50 0 . 25 1 . 55 0 . 30 0 . 45 2 . 75 1 . 65 
L-1 7 1 8  R 7 . 60 0 . 25 1 . 60 0 . 25 0 . 45 2 . 70 1 . 75 
L- 171 1 R 7 . 65 0 . 25 i .  70 0 . 30 0 . 45 2 . 90 1 . 55 
L-1 569 R 7 . 70 0 . 30 1 . 70 0 . 35 0 . 55 2 . 80 1 . 75 
L-1587 R 7 . 75 0 . 25 · 1 . 65 0 . 35 0 . 45 2 . 65 1 . 60 
L-1 7 1 8  R 8 . 30 0 . 25 i . 65 0 . 30 0 . 50 2 . 65 1 . 70 
l-1 494 R 8 . 30 0 . 30 1 . 75 0 . 30 0 . 50 3 . 05 1 . 75 
L-1 724 R 8 . 60 0 . 30 i . 75 0 . 35 0 . 45 2 . 75 1 . 90 
L-1724 R 8 . 75 0 . 30 i . 90 0 . 30 0 . 50 3 . 00 1 . 85 
L-1 7 1 1  R 8 . 75 0 . 30 i . 80 0 . 35 0 . 50 3 . 00 1 .  95 
L-201 0  R 8 . 80 0 . 30 1 . 80 0 . 40 0 . 45 3 . 00 1 , ·90 
L-1 580 R 8 . 80 0 . 30 2 . 00 0 . 35 0 . 45 3 . 00 2 . 00 
L-2077 R 9 . 00 0 . 30 1 . 85 0 . 40 0 . 50 3 . 00 2 . 05 
L-1 724 R 9 . 00 0 . 30 i .  90 0 . 35 0 . 60 3 .  15  2 . 00 
L-1 724 R 9 . 05 0 . 30 1 . 80 0 . 40 0 . 50 3 . 00 2 . 00 
L-1 724 R 9 . 30 0 . 30 1 . 85 0 . 40 0 . 55 3 . 00 2 .  1 0  
L-1 724 R 9 . 40 0 . 30 1 . 85 0 . 40 0 . 55 3 . 10 2 . 10 
L-1 724 R 9 . 50 0 . 30 1 . 90 0 . 40 0 . 50 3 . 25 2 .  1 0  
L-1 580 R 9 . 50 0 . 30 2 . 00 0 . 40 0 . 55 3 . 00 2 . 1 0 
L-1 724 R 9 . 75 0 . 30 1 . 90 0 . 40 0 . 55 3 . 25 2 .  10  
L-1724 R 9 . 80 0 . 30 2 . 00 0 . 40 0 . 50 3 . 50 2 . 30 
L-3367 R 1 0 . 00 0 . 30 2 . 00 0 . 45 0 . 60 3 .  1 5  2 . 25 
L-1587 R 1 0 . 10 0 . 35 2 . 20 0 . 50 0 . 50 3 . 40 2 . 25 
L-1 861  R 1 0 . 25 0 . 35 2 . 00 0 . 40 0 . 55 3 . 30 2 . 50 
L - 1 724 R 1 0 . 25 0 . 30 2 . 05 0 . 50 0 . 55 3 . 40 2 . 40 
L-1 724 R 1 0 . 35 0 . 30 2 . 25 0 . 40 0 . 50 3 . 60 2 . 25 
L-1 7 1 1 R 1 0 . 35 0 . 30 2 . 25 0 . 50 -0 . 50 3 . 40 2 . 40 
L-1 724 R 1 0 . 40 0 . 30 2 . 25 0 . 50 0 . 60 3 . 40 2 . 30 
L-1 725 R 1 0 . 50 0 . 35 2 . 20 0 . 45 0 . 55 3 . 25 2 . 35 
L-2004 R 10 . 70 0 . 30 2 . 1 0 0 . 45 0 . 50 3 . 30 2 . 45 
L-1 724 R u, . 75 0 . 35 2 . 10 0 . 50 0 . 55 3 . 60 2 . 40 
L-1 580 R 1 0 . 90 0 . 35 2 .  10  0 . 45 0 . 50 3 . 40 2 . 70 
L-1 587 R 1 1 . 30 0 . 35 2 . 40 0 . 50 0 . 55 3 . 80 2 . 50 
L- 1 587 R 1 2 . 30 0 . 35 2 . 45 0 . 55 0 . 60 3 . 90 2 . 90 
L-1580 R 1 2 . 50 0 . 35 2 . 45 0 . 50 0 c·c-• ,J .J  4 . 00 �i . 10 
L-3271 R 1 6 . 40 0 . 45 3 . 70 1 .  00 1 . 1 0 4 . 75 3 . 80 ------------------------------------------------------------·-----------
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Tabe l avrn- N6mero da  amos t ra e dados morfom� t r i c os de  l arvas s e l ec ionadas 
de  Symphurus t rewavasae l todas as med i das em mm ) 





L-1 428 R 
L-1 505 R 
L-1 501 R 
L-1 505  R 
L-1 510  R 
L-1 428 R 
L-1 505 R 
L-1431 R 
L-1 428 R 
L-1 502 R 
L-1 510 R 
L-1 510 R 
L-1 513  R 
L-1 501 R 
L-1 502 R 
L-1 51 0  R 
L-1 501 R 
L-1428 R 
L-1 501 R 




L- 1 484 R 
L-1 428 R 
L-1 505 R 
L-1 5 1 1  R 
L-1 501 R 
L-1420 R 
L-1 505 R 
L-1 430 R 
L-1 5 1 1  R 
L-1 501. F: 
L- 1428 R 
L-1 5 1 0  R 
L-1 51 3  R 
L-1 51 0  R 
L-1 430 R 
L - 1 !:, ') 5  R 
L - 1 501  F-: 
L - l S l i  f;: 
L.- 1 4 28 F: 
L-1  S l U  R 
Compr . D i ametro Com p r . 
Pad rao O l ho Cabeca 
2 . 75 
2 . 80 
2 . 85 
2 . 95 
3 . 00 
3 . 00 
3 . 1 5 
3 . 20 
3 . 20 
3 . 25 
3 . 2 5 
3 . 30 
3 . 30 
3 . 3 5 
3 . 35 
3 . 40 
3 . 40 
3 . 40 
3 . 45 
3 . 45 
3 . 50 
3 . 50 
3 . 50 
3 . 50 
3 . 55 
3 . 55 
3 . 55 
3 . 55 
3 . 60 
3 . 60 
3 . 70 
3 . 7 5 
3 . 7 5 
3 . 75 
3 . 9�1 
3 . 95 
3 . 9 5 
4 . 00 
4 . 10 
4 . 10 
4 . 10 
4 . 1 =• 
4 . 1 5 
4 . 20 
4 . 2 5 
4 . 2 '.:.; 
4 .  ::o 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
(1 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 20 
0 . 2 5 
0 . 20 
ú . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 20 
0 . 2 5 
0 . 20 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 2 5 
<) . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
0 . 25 
0 . 70 
(1 . 60 
(1 . 65 
0 . 65 
0 . 65 
(1 . 60 
C> . 80 
0 . 65 
0 . 75 
0 . 85 
0 . 65 
0 . 7 5  
0 . 85 
0 . 80 
ú . 80 
o . ao 
0 . 75 
ú . 75 
0 . 85 
0 . 80 
o .  7�, 
0 . 90 
0 . 75 
(1 . 70 
0 . 9 5 
0 . 95 
o . ao 
0 . 85 
0 . 95 
0 . 75 
0 . 75 
0 . 7 5 
0 . 80 
ú . 85 
0 . 8:', 
0 . 80 
0 . 90 
1 . 10 
0 . 9 5 
0 . 9 5 
0 . 9 5 
1 . 00 
1 .  () (:, 
1. . 1 0  
1 .. 1 0  
Compr . Comp r . Com p r . A l tura 
Foc i n ho Max i l a  P re-ana l d o  corpo 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 10 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
(1 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 10 
0 . 10 
0 . 1 5  
0 . 1 5  
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 1 5 
0 . 1 5 
0 . 1 5  
0 . 1 5  
0 . 1 0 
0 . 20 
0 . 1 5 
0 . 20 
0 . 1 5 
O . 1 5 
<) . 2 5 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
0 . 20 
() . ::() 
O . 1 5  
() . 2(1 
() ., 2 (l 
0 . 30 
o .  2(1 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 25 
0 . 25 
ú . 3(1 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
o .  30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 30 
(1 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 3 5 
0 . 3 5 
C) • 3() 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 25 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 3 5 
0 . 40 
() . 35  
0 . 40 
ú . 40 
0 . 40 
U . 40 
o .  4 1�1 
O .  4C• 
0 . 4 0 
1 . 10 
1 . 25 
1 . 25 
1 . 25 
1 . 25 
1 . 1 5 
1 . 25 
1 . 45 
1 . 25  
1 . 45 
1 . 40 
1 . 30 
1 . 2 5 
1 .  3(1 
1 . 35 
1 . 40 
1 . 40 
1 . 35 
1 . 30 
1 . 30 
1 . 30 
1 . 50 
1 . 35 
1 . 35 
1 . 50 
1 . 40 
1 . 50 
1 . 40 
1 . 4 5  
1 . 45 
1 . 45 
1 . 45 
1 . 40 
1 . 60 
1 . 5() 
1 . 45  
1 . 50 
1 . 70 
1 . 6 5 
1 . 60 
1 . 60 
1 . 50 
L 65 
1 . 7 5 
i. • 8 ;) 
1. . 7 �) 
1. . 7() 
0 . 35 
0 . 30 
o .  30 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 25 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 50 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 50 
0 . 4 5 
0 . 45 
0 . 50 
0 . 40 
(1 . 35 
0 . 45 
0 . 50 
0 . 40 
0 . 60 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 60 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 45 
0 . 55 
0 . 5 5 
0 . 4 5 
0 . 4 5 
0 . 45 
0 . 4 5 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 5U 
0 . 7 5 
0 . 7 5 
<) . 6 5  
0 . 7 5 
(t . 70 
·.) .  8 �:1 




l ab e- l a  VIII - cont i n uação 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------"·--
Comp 1· . I• i ame-t  r o  Comp r . Comp r . Compr . Comp r . A l t ur a  
Amost r a  F'ad 1· ao  O l h o Cab�·ca Foc i n h o  Max i l a  Pr e-ana l d o  c m· p o  ------ · -----------------------------------------------------------------
L-1421 R 4 . 40 0 . 25 
L-1 502 R 4 . 45 0 . 25 
L-1 428 R 4 . 50 0 . 25 
L-1 484 R 4 . 50 0 . 25 
L-1 5 1 1  R 4 . 55 0 . 25 
L-1 5 1 1 R 4 . 60 0 . 25 
L-1 5 1 3  R 4 . �0 0 . 25 
L-1 428 R 4 . 60 0 . 25 
L-1501  R 4 . 60 0 . 25 
L-1 51 1  R 4 . 60 0 . 25 
L- 1 501  R 4 . 70 0 . 25 
L-1 505 R 4 . 75 0 . 25 
L- 1 5 1 1  R 4 . 80 0 . 25 
L-1 5 1 1  R 4 . 80 0 . 25 
L-1505 R 4 . 80 0 . 25 
L-1 5 1 0  R 4 . 90 0 . 25 
L-1505 R 4 . 95 0 . 25 
L-1 505 R 5 . 00 0 . 25 
L- 1 5 1 0  R 5 . 00 0 . 25 
L-1 428 R 5 . 05 0 . 25 
L- 1 407 R 5 . 05 0 . 30 
L-1 430 R 5 .  1 0  0 . 25 
L-1 5 1 1 R 5 .  1 0  0 . 25 
L-1 428 R 5 . 25 0 . 25 
L-1 452 R 5 . 25 0 . 25 
L-1 504 R 5 . 25 0 . 25 
L-1 5 1 3  R 5 . 25 0 . 30 
L-1 525 R 5 . 30 0 . 25 
L-1 50 1 R 5 . 40 0 . 30 
L-1 5 1 3  R 5 . 40 0 . 25 
L-1 504 R 5 . 50 0 . 30 
L-1 505 R 5 . 50 0 . 30 
L-1 5 1 0  R 5 . 50 0 . 25 
L-1 505 R 5 . 55 0 . 25 
L- 1 5 1 3  R 5 . 60 0 . 30 
L-1 505 R 5 . 60 0 . 30 
L-1 525 R 5 . 70 0 . 30 
L-1 5 1 3  R 5 . 85 0 . 30 
L-1 5 1 0  R 5 . 95 0 . 30 
L-1 421  R 6 . 00 0 . 25 
L-1 5 1 0  R 6 . 00 0 . 30 
L-1 5 1 0  R ó .  1 5  0 . 30 
L-1 525 R 6 . 20 0 . 30 
L-1 505 R 6 . 25 0 . 30 
L.. - 1 52'.:i f� 6 . 30 0 .  3 ,i, 
L - 1 5 H )  F: 6 ,... .,.. . ,.:,_, 0 . 30 
L- i �i05 R 6 . 4 0 0 . 30 
1 . 00 0 . 20 
i . 05 0 . 20 
1 . 1 5 0 . 25 
1 . 00 0 . 20 
1 . 10 0 . 20 
1 .  1 5  0 . 20 
1 . 05 0 . 20 
1 . 10 0 . 25 
1 . 05 0 . 20 
0 . 95 0 . 20 
1 .  1 0  0 . 20 
1 . 15 0 . 25 
1 . 1 0 0 . 25 
1 .  1 5  0 . 25 
1 . 15 0 . 25 
1 .  1 5  0 . 20 
1 . 1 5 0 . 25 
1 . 20 0 . 25 
1 . 20 0 . 20 
1 . 35 0 . 25 
1 . 25 0 . 25 
1 .  30 0 . 25 
1 . 25 0 . 25 
1 . 35 0 . 25 
1 . 25 0 . 25 
1 . 25 0 . 25 
1 . 25 0 . 30 
i . 25 0 . 25 
1 . 40 0 . 20 
1 . 30 0 . 30 
1 . 35 0 . 25 
i . 30 0 . 25 
1 . 25 0 . 25 
1 .  30 0 . 25 
1 . 30 0 . 25 
1 . 25 0 . 25 
1 . 40 0 . 25 
1 . 40 0 . 35 
1 .  40  0 . 25 
1 . 40 0 . 30 
1 . 40 0 . 25 
1 . 4 0  0 . 25 
1 . 45 0 . 25 
1 . 45 0 . 25 
:Í . . 50  0 . 30 
i . 4 5  0 r·, c:· . e:. .... ,
1 . 5 0 0 r\r.: e. .  '
0 . 40 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 50 
0 . 40 
0 . 45 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 40 
0 . 45 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 50 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 50 
� . 50 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 50 
0 . 45 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 40 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 50 
0 . 40 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 50 
0 . 4 5 
0 .  �.'i (:i 
ej . 5 (J 
e "'' " 7 . . j \(}  
1 . 75 
1 . 80 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 80 
1 . 65 
1 . 65 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 90 
1 . 90 
1 . 90 
1 . 85 
1 .  95 
1 . 90 
2 . 00 
1 . 95 
2 .  15 
2 . 00 
2 . 25 
1 . 95 
2 . 00 
2 . 05 
2 . 20 
2 . 00 
2 . 05 
2 . 15 
2 .  1 5  
2 . 20 
2 .  15  
2 . 1 0 
2 . 1 5 
2 . 1 5 
2 .  1 0  
2 . 00 
2 . 20 
2 . 30 
2 . 30 
2 . 50 
2 . 35 
2 . 30 
2 . 35 
':) r\ 1:.:· e .  '""> .... J 
2 . 4 5 
2 .  4 (i) 
0 . 75 
0 . 80 
0 . 90 
0 . 75 
0 . 75 
0 . 95 
0 . 85 
1 . 05 
0 . 80 
0 . 60 
0 . 85 
1 . 00 
0 . 75 
1 . 00 
0 . 90 
1 . 05 
1 . 05 
1 .  1 5  
1 .  1 0  
1 .  25 
1 . 00 
1 . 05 
1 . 00 
1 . 35 
1 . 15 
1 . 20 
1 . 05 
1 . 25 
1 . 30 
1 . 25 
1 . 25 
1 .  30 
1 . 25 
i .  30 
1 . 35 
1 .  35 
1 . 45 
1 .  40  
i . 25 
1 .  25 
1 .  50 
i .  35 
1 . 40 
1 .  50 
i .  60  
i . 4 0 
t. r·· , .1. • ._) \(.) ----------- -------- - ------- --------------------- ------------------- - ---
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T4l.b e l a vm - c on t i n u«çio 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------
Comp r . Il iame:-t r o  Compr . Compr . Comp 1· . Comp r . A l  hu- a 
Amos t r a  f'adr ao O l ho Cabeca  Foc inho  Max i l a  P1· e-·ana 1 do c m· p o  ------------------------------------------------------------------------
L-1 428 R 6 . 50 0 . 30 
L-1501  R 6 . 50 0 . 30 
L-15 1 4  R 6 . 50 0 . 35 
L-1 421  R 6 . 65 0 . 30 
L- 1 4 4 1  R 6 . 65 0 . 30 
L-1 5 1 4  R ó . 70 0 . 35 
L- 1 430 R 6 . 75 0 . 30 
L-1 525 R 6 . 75 0 . 30 
L- 1 392 R 6 . 75 0 . 30 
L-1 407 R 6 . 85 0 . 30 
L-1 526 R 7 . 00 0 . 30 
l-1 428 R 1 . 05 0 . 30 
L-1 505 R 7 .  1 0  0 . 30 
L-1 5 1 1  R 7 .  1 0  0 . 30 
L- 1 42 1  R 7 . 30 0 . 30 
L-1 5 1 1  R 7 . 30 0 . 30 
L- 1 420 R 7 . 35 0 . 30 
L-1 5 1 1  R 7 . 40 0 . 30 
L-1 560 R 7 . 50 0 . 30 
L-1 451  R 7 . 75 0 . 30 
L-1 949 R 7 . 75 0 . 30 
L-1 430 R 7 . 85 0 . 30 
L-1 5 1 4  R 7 . 90 0 . 35 
L - 1 5 1 3  R 8 . 05 0 . 35 
l-1 529 R 8 . 20 0 . 35 
L-1 504 R 8 . 25 0 . 35 
l- 1 437 R 8 . 25 0 . 35 
L-1 504 R 8 . 25 0 . 35 
L-1 504 R 8 . 25 - 0 . 35 
L-1 976 R 8 . 30 0 . 35 
L- 1 5 1 1  R 8 . 40 0 . 35 
L-1 5 1 4  R 8 . 55 0 . 35 
L-1 407 R 8 . 65 0 . 35 
L-1 525 R 8 . 65 0 . 35 
L -- 1 5 1 3  R 8 . 75 0 . 35 
L- 1 5 1 0  R 8 . 7 5 0 . 35 
L- 1 430 ÍI'. 8 . 90 0 . 35 
L-1 442  R 9 . 00 0 . 35 
L-1 504 R 9 . 00 0 . 35 
L-1 5 1 3  R 9 . 1 0 0 . 35 
L - 1 525 R 9 . 30 0 . 35 
L-1 5 1 3  R 9 . 45 0 . 35 
L.- 1 441  R 9 . 45 0 . 35 
L. - 1 526 R 9 . 7 0 0 . 35 
L. ·-· 1 43? R 9 . 90 0 .  T:i 
L - 1 957 R 1 0 . 7 5 0 . 3 5 
L.. -· j_ �.) j_ 4 i;: 1 0 . 80 0 . 3 •_=; 
1 . 55 
1 . 70 
1 . 45 
i . 45 
1 . 35 
1 . 55 
1 . 50 
1 . 50 
1 . 60 
1 . 50 
1 . 50 
i .  65 
1 .·50 
i .  40 
1 . 75 
1 . 55 
1 . 50 
1 . 60 
1 . 60 
1 . 60 
1 . 70 
1 . 70 
1 . 65 
1 . 70 
1 . 75 
1 . 80 
1 . 80 
1 . 75 
1 . 70 
1 . 80 
1 . 80 
1 . 75 
1 . 75 
1 . 80 
1 . 75 
1 . 85 
1 .  95 
2 . 00 
1 . 80 
1 . 80 
2 . 00 
1 . 90 
2 . 00 
i .  95 
2 .  j_ 0, 
2 . 50 
2 .  l e, 
0 . 25 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 25 
0 . 25 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 25 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 30 
0 . 35 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 35 
0 . 45 
0 . 40 
0 . 35 
0 . 40 
0 . 45 
0 . 45 
0 . 40 
0 .  4 �; 
0 . 4 0 
.... e:· r=· 
1() .  ,.J...) 
0 .  �:i(? 
0 . 50 2 . 40 1 . 65 
0 . 55 2 . 50 1 . 50 
0 . 50 2 . 30 1 . 35 
0 . 55 2 . 40 i . 40 
0 . 45 2 . 40 1 . 25 
0 . 55 2 . 40 1 . 45 
0 . 50 2 . 50 1 . 50 
0 . 55 2 . 50 i . 60 
0 . 50 2 . 50 1 . 60 
0 . 50 2 . 50 1 . 50 
0 . 50 2 . 50 1 . 70 
0 . 55 2 . 60 1 . 65 
0 . 50 2 . 50 1 . 55 
0 . 50 2 . 45 1 . 50 
0 . 50 2 . 75 1 . 75 
0 . 55 2 . 55 1 . 85 
0 . 50 2 . 75 1 . 35 
0 . 55 2 . 50 1 . 75 
0 . 55 2 . 75 1 . 75 
0 . 50 ê . 85 1 . 55 
0 . 50 2 . 75 1 . 85 
0 . 55 2 . 90 i . 80 
0 . 55 2 . 60 1 . 60 
0 . 60 2 . 15 1 . 85 
0 . 55 2 . 90 i . 95 
0 . 55 2 . 85 2 . 05 
0 . 55 2 . 75 2 . 00 
0 . 55 2 . 80 2 . 00 
0 . 55 2 . 80 2 . 00 
0 . 55 2 . 90 1 . 80 
0 . 55 3 . 00 1 .  90 
0 . 60 2 . 75 1 . 90 
0 . 60 3 . 00 2 . 05 
0 . 60 2 . 95 2 . 00 
0 . 60 2 . 75 2 . 00 
0 . 55 2 . 90 2 . 1 0 
0 . 55 3 . 05 2 . 25 
0 . 60 3 . 00 2 . 25 
0 e- e· • ;;J ..,J  3 . 00 2 . 00 
0 . 60 3 . 00 2 .  1 5  
0 .  6!:i 3 .  1 0  2 .  10  
0 . 65 3 . 00 2 . 1 0 
0 . 60 3 r, rs· . e:.�, 2 . 40 
0 . 65 3 . 0 0 2 . 2 5 
0 .  6Q• �i . 20 é:� ' i?. �.; 
0 . 7 0 4 ,  0 (i;l 2 . 50 
0 .  7 v) 3 .  �"i ,❖ ·2 .  7 :::,; --- --------------------------------------------------------------------
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Tabe l � VIII - c on t  i nuc\ç:ão 
--------- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
'----' Conip ,- . D i amet r o  Comp r . Comp r . Comp r . Comp r . A l t ur a  
Amos t: n� f'ad r ao O l ho Cabec«  Foc inho  Maxi l a  F' r e--an a l  d o  corpo  ------------------------------------------------------------------------
L-2076 R 1 1 . 50 0 . 35 2 . 55 0 . 70 0 . 75 4 . 05 2 . 75 
L-1431  R 1 1 . ó5 0 . 35 2 . 25 0 . 50 0 . 70 4 . 00 2 . 80 
L-2000 R 12 . 00 0 . 35 2 . 40 0 . 55 0 . 75 4 . 00 2 . 85 
L-1 452 R 12 . 50 0 . 40 2 . 65 0 . 80 0 . 80 3 . 75 3 . 00 
L-· 1 454 R 1 2 . 50 0 . 35 2 . 50 0 . 60 0 . 80 3 . 85 3 . 00 
L- 1421 R 12 . 65 0 . 40 2 . 90 0 . 75 0 . 80 3 . 65 3 . 00 
L-1 �62 R 12 . 85 0 . 40 2 . 55 0 . 70 0 . 80 4 . 25 3 . 30 
L- 1 430 R 13 . 10  e . ◄0 3 . 00 0 . 75 0 . 90 4 . 00 3 . 00 
L-2040 R 1 3 . 25 0 . 40 2 . 75 0 . 80 0 . 80 4 . 25 3 .  10  
L-1 451  R 14 . 40 0 . 40 2 . 90 0 . 75 0 . 90 4 .  1 0  3 . 25 
L-1 463 R 1 4 . 40 0 . 40 2 . 85 0 . 75 0 . 90 4 . 25 3 . 65 
L-1 463 R 1 4 . 75 0 . 40 2 . 95 0 . 80 0 . 90 4 . 40 3 . 40 
L-2077 R 1 4 . 75 0 . 45 3 . 40 0 . 90 1 . 00 4 . 25 3 . 35 
L-2098 R 16  . 1 5 0 . 50 3 . 75 1 . 00 1 . 1 0 5 . 00 3 . 60 
Tabel, IX - Nú■ero di a■ost ra , co1pr i■ento 
padrão (CP )  e contage1 dos raios das nadadeiras 
dorsal e anal de S�•phurus ginsburgi .  
























9 . 25 
9 . 95 
11 . 25 
11 . 45 
12 .H  
12 . 2t 
12 . 58 
12 .50 
12 . 91 
12. 98 
13 . 15 
13 . lt 
13 . 59 
13 . 75 
14 . 38 
14 . 90  
15 . te 
15 . 25 
1 5 . 58 
16 . 80 
16 . 45 
nadadeira dorsal 
a■pl itude= 9t-93 
x=91 . 8t 














































a1Pl itude= 76-89 
x=77 . 85 
s=1 . 195 
Tabela X - NÚ■ero da a■ost ra , · co1pri■ent o 
padrlo (CP )  e conta9e1 dos raios das nadadeiras 


































a■p l itude= 82-86 
x=84 . í  
s=i . 29 
8 . Se 
8 .50  
8 . 60 
9 . 25 
9 .25 
9 . 40 
9 . 45 
9 .75 
9 . 91 
it .H 
1t . 2t 
11 .25 
it . 25 
te . se 
it . 58 
1t . 65 
it . 75 
te . 75 
1 1 .H  
11 . 20 
U . 25 
11 .50 
U . 9t 
12 .ót 
13 . 15 
13 . 80 
14 . 75 
14 . 90 
1 5 . 55 


































a■pl itude= 67-71 
x=69 . 26 






























7 1  
1ee 
...,_ 
1 0 1  
Tabela XI - Hú■ero da a■ostn , co■pr i■ento Tabela XII - Nú■ero da a■ostr a  , co1pri1ento 
padrão (CF' ) t conhgn dos raios das nadadeiras padrão (CP) e contage1 dos r aios das nadadeiras 
dorsal f anal dt s,11phurus pl igusia .  dor sal e anal de S�•phur us trewavasae . 
----------------------------------------------- -----------------------------------------------
A■ostri. Cf' riadadeins Alastra Cf' nadadeiras 
(11 )  Dorsal Anal (11 ) Dor sal Ana l  
---------------------------------------------- ----------------------------------------------
---------------------------------------------- -----------------------------------------------
L-1494 R 8 .38 98 81 L-1584 R 8 . 25 87 73 
L-1718 R 8 . 38 97 79 L-1se4 R 8 . 25 90 73 
L-1724 R 8 . 60 99 83 L-1437 R 8 . 25 93 76 
L-1724 R 8 . 75 99 8t L-1976 R 8 .3t 92 74 
L-171 1 R 8 .75 98 19 L-1511 R 8 . 46 91 75 
L-1711 R 8 . 75 97 79 L-1514 R 8 . 55 96 74 
L-2618 R 8 .st 119 82 L-1525 R 8 . 65 88 75 
L-158t R 8 .St 96 81 L-1417 R 8 . 65 91 77 
L-1724 R 9 .H  97 se L-1513 R 8 . 75 98 74 
L-1724 R 9 . 15 97 79 L-1518 R 8 . 75 88 74 
L-1724 R 9 .�  99 79 L-1439 R a . 9e 9i 74 
l-1724 R 9 . 41 97 81 L-1949 R 9 . te 91 75 
L-1724 R 9 .St 98 82 L-1514 R 9 . te 93 74 
L-1588 R 9 .51 97 82 L-1513 R 9 . 11 87 74 
L-1724 R 9 .75 97 79 L-1525 R 9 . 30 98 76 
l-1724 R 9 .Bt 97 79 L-1441 R 9 . 45 89 75 
L-1724 R 9 .Si 100 79 l-1513 R 9 .45 89 73 
L-3367 R 1 9 .H  97 79 L-1526 R 9 . 78 92 76 
L-1587 R 10 . it 98 80 l-1437 R 9 . 90 as 73 
L-1861 R 11 . 25 96 79 L-3185 R 18 . se 91 77 
L-1724 R it .35 98 79 l-1957 R it . 75 9t 78 
L-1724 R it .35 98 8t l-1514 R it .st 89 75 
L-1711 R 11 .35 98 81 l-2876 R U .St 98 76 
L-1724 R 18 . 41 98 82 L-1431 R U . 65 91 75 
L-1725 R it .Sf .99 82 l-2tH R 12 .ff 93 77 
L-2H4 R . 1t . 7t 99 83 l-1452 R 12 .se 89 . 76 
L-1724 R 1 é . 75 99 81 L-1454 R 12 . 50 91 76 
l-1580 R 1 t . 9i 99 81 L-1421 R 12 . 65 88 74 
L-1587 R 1 1  . Ji  96 80 L-1562 R 12 . 85 9é: 76 
L-1587 R 1 1 .Jf  98 82 L-1430 R 13 . 18 98 76 '--' 
L-1587 R 12 .�  99 79 L-2t40 R 13 .25 92 74 
L-1580 R 12 .se 96 se L-1451 R 1 4 . 40 93 78 
L-1580 R 12 .�  9'' e; 79 L-1463 R i4 . 4f 93 jf; 
L-32i1 R 16 . 40 98 80 L-2077 R l � . 75 89 78 
--------------------------------------------- L-1463 R 14 .75 91 77 
nadadfií� dorsal nadadeira anal L-2098 R 16 . 15 92 76 
a1p l it udf= 96-100 a■P l i  t u  d E·= 79-83 -----------------------------------------------
x=97 . 9i x=80 . 32 nadadeira dorsal nadadeira ana l 
s=i . 155 s=i .319 a■p l it ude= 87-93 a1p l itud€= 73-78 
x=90 . 30 x=75 . 33 
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Figura 3 - Larvas no estágio de pré-flexão .  ( a )  Symphurus g i n s burg i 





- Larvas no estágio de pré-flexão. ( a) Symphurus plagusia 
( 3, 60 mm) . ( b) s. trewavasae ( 3, 90 mm) . Escala = 1 mm .  
108  
L--- ___ _ ___, 
b 
L- _ - - -
___ __, 
Figura 5 - Larvas no estágio de flexão. (a) Symphurus ginsburgi 
mm) . (b) s. kyaropterygium (7 , 00 mm) . Escala = 1 mm .  
(7 , 60 
1 09 
-� · -, � . .  �
·•""' ,...,,,., 
Figura 6 - ( a ) larva de Symphurus plagusia ( 7 , 40 mm )  no estágio de 
flexão. ( b )  larva de s. trewavasae ( 6, 00 mm )  no final do 
estágio de pré-flexao. Escala = 1 mm. 
Figura 7 - Larvas no estágio de pós- f lexão . (a) Symphurus ginsburgi 




l l l  
Larvas no estágio de pós-flexão. (a) Symphurus plagusia 
(9, 0 0  mm) . (b) s. trewavasae (8 , 9 0 mm) . Escala = 1 mm. 
F igur a  9 Larvas de Symphurus kya r opte rygium no 
t ransformaç ão. (a ) 1 1, 2 5 mm. (b ) 1 4, 5 0  mm. 
1 1 2  
est ág i o  de 
Esc a l a  = l  mm. 
Figura 1 0  
. . . - . .. . . .  . • • • • • ! . . .. . 
a 
b 
---··-·--------·�-� �---- ·-� 
Larvas de Symphurus kyaropterygium no 
transformaçao. (a) 1 3 , 1 5  mm. ( b ) 1 5 , 5 0 mm. 
1 1 3  
estágio de 
Escala = l  mm. 
,,. 
Figura 11 Larvas de 
(b . 16, 40 
Syrnphurus plagusia no in í cio (a. 
mm )  do est ág io de transformaçao. 
1 1 4  
a 
b 
12, 30  mm ) e fim 
Esca l a = 1 mm. 
1 1 5  
b 
Figura 12  - Larvas de Symphurus trewavasae no estágio de transformação. 
(a) 13, 25 mm. (b) 14,40 mm. Escala = 1 mm. 
F igura 1 3  Larvas de 
(a ) 12, 65 
a 
- - - - ·-- - .. . -- - - -� .... 
.__ 
b 
Symphurus t rewavas ae no estág io 
(b ) 16, 1 5  mm .  Esca l a = 1 mm .  mm. 
de 






Dl e me t ro do ol ho (mm) 1 ;:.:.::.:.::.:..:..:-=-�___:_�---------------7 
0.8 
-- S.kyeropterwlum -+- S.(}lnsbur(}I 
+ S. trewevesee -e- S.plsQusls -· - --- -- - -- ..... --------------·------ ----··----.. ---·- -·---- --
0.6 ----· ------·-----------
1 1 7  
0.2 �---�--------------------, 
O L_ ___ __L_ ___ _J_ ___ ___L ___ ___. ___ _ 
O 1 2 3 4 6 
Compr imento de cabece (mm) 







0. 2 ---------- -- -------···- -- ··---
O L__ ____ .1.,_ ____ _.__ ____ ..__ ____ ..__ ___ ____, 
1 2 3 4 
Compr imento da cabe ca ( mm) 
Figura 14 - Retas das regressões lineares entre o diâmetro do o lho {a) e 
o comprimento do focinho (b) em relação ao comprimento da 
cabeça, para as quatro espécies de Symphurus. 
b 
1 18 
Compr imento da max l le ( mm) , �-----------------..-------------, 
0.8 
O. 2 ·--S.1<y,Iropt11rJ1rlfu-m.- ----+I �--s.11trrstm 
¼ 8. tr9W8V8S89 -&- 8.plB(}USIB 
O L,_ ____ ...1.-____ ---1. _____ ..L-----�-------
1 2 3 4 6 
Comprimento da oebece (mm) 
Comprimento da cabeca (mm) 0 ------------------------------, 
-- S. kyaropte r yglum -+- S.glnsburgl + S.trewavasée -&- S.plagusl 
4 -- --------------------------------1 
3 
�p-
1 -· -------··. �---.. -----------·-····-·······----� 
------- ·--------···--· 
o .___ __ ..__ __ _.__ __ ..._ __ ...__ __ _._ __ _,__ __ __._ __ ___._ __ __._ __ � 
2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 
Compr imento padrao ( mm) 
Figura 15 - Retas das regressões lineares entre o comprimento da maxila 
e o comprimento da cabeça (a) ; e entre o comprimento da 
cabeça e o comprimento padrao (b) , para as quatro espécies 
de Symphurus . 
a 
1 1 9  
Compr lmel"llo pre-anal (mm) 
5 ..--------------------------------, -- S.kysropteryglum + S. (llnsbur(II 
-¼- S. tf9W8V8S89 -& 
4 1--- --······-·---·---·-·····- ·-·--- _,_,,_,, _____ , __ ,, ·····-·----·----·-- ·-
o L----''------'----'------'--__., __ __._ __ ........__ ________ __._ __ __, 
o 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 
Comprimento padrao ( mm) 
Al tura do cor po (mm) 
5 .-----------------------------, -- S.kyeropteryglum 





o L----'------'------'-----1.----'---.......... --__._ __ __._ __ _._ __ _, 
o 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 
Compr I manto padrao ( mm) 
Figura 16 - Retas das regressões lineares entre o comprimento pré-anal 
(a) e a altura do corpo (b) em relaçêo ao comprimento 




d iêm8 t ro  do ol ho/CC ( 'J'i ) 50 �---------------
40 -•· - - -·- --·- · --· · 
0
·- · --······ -··- -· · ·-·-··--- ··· - · -- • --·----- -- -· ---- .... · ··--· ·· - ····---- - .. --- --- ···· ··-- ... ..... .. . - - - -- - --·-
º 
□ 
30 ,_ _ ______ · - --- ---0 -º {�---···· ·· · ··-····-·---·· --- -·· · ··--- --- ·····-··-· ······ ··· - _ ·-------- -----·--···--··--
� , Cb º □ 
20 1----------··--- ....... · ·······-·· ···---o �--qj o -· ···-··--····-·· ·······-••··-•- ---------·--·-······ --····-·-·- ...... . . D o db º º º EP ll:tJ 
1 0  . .. .. ... .. .. ... , ... . · .. 
o L_ _____ ..L-• - ----...1..' --------''--------' 
1 r, ,:_ 3 4 
compr imento da cabece ( mm) 
I 
60 








++ ++ + ++ + 
J.. +-q..L ++_.1__ 
,.,. +•-,-++++++ ...... + +
+ 
t. + +  
1 t t 
1 2 3 
comprimento da cabeça (mm) 
4 
1 20  
Figura 17 - Relação entre a proporção do  diâmetro do olho/CC e o compri­
mento da cabeça para s. ginsburgi (a) e s. kyaropterygium (b). 
60 








1 0  
o 
o 
� x;�� x x x 
� X  � 
' 1 1 
1 2 3 




diâmet ro do ol ho/CC ( %} 50 .-------------------------, 
40 1----------------------------i 
30 t------"·-·�--------------------1 . . . . . . . . . . . . · .  · . · • . . . 20 -------�� . .-.-=---- . .� . . �- .-.-. . -------------1 . . . . . . . . . . 
1 0 �------------------------i 
o �--------'·-------------''---------'·-------J 
o 1 2 3 
compr imento da cabeça ( mm) 
4 
1 2 1  
Figura 18 - Relaçao entre a proporção do diâmetro do olho/CC e o 





compr lmento do focinho/OO (%) 40 --:._ _ _________ _;__;_ __________ -i 
30 -· 
20 





: �--q,-B - -IL __ _ Jl'_Ó_o 
O 
:f a 
1 0  -----· -· '-----··· · -·--·----- ---··-·-·---------- ···----
Q L-------'---------L------..,__ _____ __, 
. o 1 2 G 
compr imento da cabeça (mm) 
4 
compr imento do focinho/CO (%) 
4Q r--'-------------'-'-------------
30 --------- ---- ---
+ + + 
+ ++ +++ +++. ++ + + t + 20 --------- - +----·T.f 1 +-+++. :+- 1 + :r -·..±..+------4e"---------� 
. +++ + . 
++++ ++++ :+- ++ ++ ++ + ++ + 1 O ...... , _____________ ........ ------- ··· ··---- - - ---- - .... .... ---· -- .... · ---------·--- ..... ----- - -·-- --- ----·----··-···--· ···•·--· 
o .__ _____ _.. ______ ...._.______ .....__, _____ ....J 
1 2 3 
compr imc-m 1 o  da cabeça ( mm) 
122  
Figura 19 - Relação entre a proporção do  comprimento do focinho/CC e 
o comprimento da cabeça para s. ginsburgi (a) e 




compr imento do fooinho/CC (%) 
. 30 
20 




X � �  
� X X � X 





1 1 1 
1 2 3 
compr imento da cabeça ( mm) 
40 
compr imento do focinho/CC (%) 
4 
30 .. -· ··-· ·-·· --· 
-
----- ... ·- ·- .. -·-- -··-··-··--.. , ·-·-· ··-·-··
--·· ······- . 
· ···--·· --· --
--------- --·-.. --.-----··--·-·" .. . ----···- . ·-·-·- ··--· -·-· 
. . . . . .  · - . . 
20 ....... -·-··· ·· ··-·········· - ··- ·• · ···-·�•·�---· � ... · -�-! . ... :. ·-!♦•.··--•·-;-· ·--· --· · - �- • • .
• - - · ·---- •. · -·-·--·---·- ·- ···--·--···--·-· -·· . . . . . . . . . 
, º I o '----------'--------'----
4 
123  
Figura 20 - Relaçêo entre a proporçêo do comprimento do  focinho/CC e o 




compr imento da rnax i l a /CC (%) 
50 .--------------------------
ó o .... ·-·-··---··-·--· -- .... ---·--·-·····-··-····· ----·- ·--·----··· ··-· . ···· ·-···-•·---··-·····---··· --···--·· -·-·-· ···--------···-·--·-- . 
o ª º 
O _ c O  O D 
40 �---ºo➔-:1ºa°� a,�Cb o o o 
30 ,..;_---------�º-'b Cb _'? 
o (_ e e � ÇP_-r, ctl _____ ---1 
20 --··--· ----- ------- -----·•----·-·-·--------- ··-•·---·--··-·--·--·----·-·-·--- . -- ---1 
1 0  ----·----- ---'-----------------·------1 
o .._ _____ _,__ _____ ___._. ______ ....__. _____ � 
1 2 3 4 
compr imento da cabeça ( mm) 
compr imento da mex l le/CC (%) 
50 .------------..,:_...:.,_ _________ _ 
60 -- ------- ------
124  
b 40 ------- --�+ __ +,.,...-+ _+ _______ ______________ _ + + + ++ ++ 
+ ++ + ++ + 
+ + ++ 
30 ....
. 
- --·- --;-L+ ± ±¾1tt�-i : t ++ + + 
20 -··-·-·--·-·-·---·-·· -··-·-• ·--·-·-··· ·---·---·-· ·-·· ·--·-··--·-··-·------·--·----·------··--·---·-------·---· -
1 O ------------ ---------·-···-•--·-•·- ·--··-·· -·---·----·------ ----··----· -------1 
o ....._ _____ _.., ______ _,L. ______ J..._, ____ ___J 
1 2 3 
compr imento da cabeça ( mm) 
4 
Figura 21 - Relação entre a proporção do comprimento da maxila/CC 
e o comprimento da cabeça para · s. ginsburgi (a) 
e s. kyaropterygium (b). 
·i :, 








compr imento da max l la/CC {%) 
20 L------------------------. 
1 0 L------------------------7 
0 L  _____ L__ ____ __JL--------lL.....-----� 
1 2 3 
compr imento da cabeça (mm) 
compr imento da max l la /00 (%) 
60 r------------_;_---'--,----------� 
60 ---- ------·····- -- --- -·-··----- -----•-.. ·-·-· -- -• • . . . . . 40 �---·-- - .. �__..-�-�-------- ---------- -- ------. . . · . · . · .  . . · . · .  · . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . · . · • .  . . . . . . .  30 �--·----·-·--·-·----·-- ---·----....---- .. -.·-·;---. - --·-- . _ __..,_ .--·- ·�------------.- --,----. . 
2 O --· ,, __ -·--· - ·---- -· ... ·--·-· .... · -- ·-··· - .. · · · ....... .. · ... ..... "· ·-·- ···-
1 O 1-- ---· ... ------·--··-- - -----·-··-·-··------.
.. -._ - -·--·-·---·--... --... -- ··-
o .__ _____ ....__ _____ _,1.• _____ ___J•L__ ____ _j 
1 2 8 
cornpr i men to  d a  cEJbf:: r.: ,'j ( mm) 
125  
.. 
Figura 22 - Relaçao entre a proporçao do comprimento da maxila/CC e o 
comprimento da cabeça para S.plagusia (a ) e S. trewavasae (b ) .  
..... 
a 
compr imento de cabeça/CP {%) 30 .------------c..----------------. 
25 �---- - --------- - ---··---- -----··-·--- ·---------·--· -
-��» ... c Cbidti o ......lJn ... 20 o------tJo·· iffi� .,,_i57 __ fj __ -u----r:,-G--,,,=,-·-->-----
1 õ  --- -------------------·---·-
, o ---- -- ----- ------
5 ------ -------- -------------
o ,___ ___ ___,_, _____ .__, ____ ,_____ ...___, ___ __. 
4 8 . 12 16 20 
compr imento padrão (mm) 




1 6  
1 0  
6 
,-. --------- --·- ·--·---- --------
� + +-\� * 
1--·--- -Af:_rtt+�-+f+-.i.-!±._ ... ���..l.,...._+ __ +�-----
!f"'t'"t"+ + + � 
-·-- -------·-·---------------·--- --- --- ---
1-----
--- ---·----·-·-·-·- ·--·--·------
1 1 ' 
4 a 12 ,a 20 
compr imento padrão (mm) 
Figura 23 - Relaçao entre a proporçao do comprimento da cabeça/CP 
e o comprimento padrao para Symphurus ginsburgi (a) 





compr imento da cabeça/CP (%) 
26 
20 
1 6  
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4 8 . 12 16 
compr imento padrão (mm) 
20 
compr imento da cabeça/CP {%) 
30 .--__: _______ __,:, __ __;,___;_ __________ -, 
' . . ·"· , . ... 25 �--- ---�,.------,--:r.--- ------ -----·-------•\" ,'•'N .. , -..f(: • •  . ·•·· · ·.• · .. . .,. , 
20 �----.. ·' ...... ·r . . -���f( .. � . 
. . 
. . ----... -� 
1 ó �-------------·-----.. ·----- --·-----· ---------·---·---·---···· 
1 O �-----·-·- .. - - ·- ·--- -·-· --- -- ·--·-· - · · --------·-------·-- -- - -··---·-·-- ·- _____ ., ____ .,,, -----· ·-- -
5 ----- ------ -------- -
o L,_ ____ .1,__, ____ ..__. ____ ..__, ____ ...... ____ __, 
8 12 
compr imen 1o padrão (mm) 
16 20 
1 2 7  
Figura 24  - Relaçao entre a proporçao do  comprimento da cabeça/CP  e o 
comprimento padrao para S.plagusia (a) e s. trewavasae (b ) . 
a 
b 
cornpr imen1o pré -anal /CP (%)  50 ..--- ----·---------------------, 
o 
40 --- --···--·····-··-·· ·  � == :: ·-- -·---·-.. ·-·-·--·-·--· ..-· ..
'CJ&O�cti QJ o 
30 ..
.. .. _ . ... .. • ······· -··-·· --·-·
·- ····--·-·· •··· ·-· .. ··□·-o ··ª . e . ·-·· · ··-·'b□ 
� 
... o . mP □ .. 
:. 
º
·--· .. -·-- -·-· ··-···-· 
20 ·-·---·--··-···-
··-·-·"·--·-•·· .. ... ... -.. -·-· .. ·-------·-·- ··--··-.. -·--.. .. -.. _-· _ _ . ___ _ 
1 0  
. . . .. . _ . .. . .. .. _ ... .. . . . ....... -..... .. .
. . . . . -- ... .. _ .. ··-·-·- · 
o .___ ___ __, __ __ ___.,_ ____ ---L. ____ ___._ ____ _, 
o 4 8 12 16 20 
compr imento padrão (mm) 
compr imento pré-anal /CP (%) 50 .------------'--'------------� 
40 - ------ - - �tH�;-;.,;-� �- -- - --- - ------ - ---
�i + + :p 4tli:t+t 30 ____ ,,. , __ -·--···- -··-·-······--··-· .
. ...... _·-··-·-· -· .... --··- ..... .f _ .. ......... +.� ..... + .± .. "f-....... -1 .. ·t-·· .. -··· . . ··-·-· ··•--.. ····---· 
:?O ·-· . . -
-- -· -·· · · . . ..... ·•· ·• · ··· -·-- .. .. -···· •· ·· · ·--· -·· · ·· •··-- · • -- --·-------- ··------·-···------·--------- · · ····-----------·-·· 
1 0  
o �---____. _____ _._ ____ ..J.... ____ _J_ ____ I 
o 8 12 
r ·nrr1 r" r  1' rr,r.• r1 i n 1·1 r�-l rl r  2ín ( rnrr1 )' ,_, \. • t • 1 1 ,  ' 1  , ·- • 4 � t ,1. • . \ . 1  
16 20 
Figura 25 - Re lação entre a proporção do comprimento pré-ana l/CP 
e o comprimento padrão para Symphurus ginsburg i (a) 
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Figura 26 - Relaçao entre a proporçao do comprimento pré-anal/CP e o 
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Figura 27 - Relação entre a proporção da altura do corpo/CP 
e o comprimento padrão para Symphur�s ginsburgi { a )  
e s. kyaropterygium (b ) .  
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Figura 28 - Relaçêo entre a proporçêo da altura do  corpo/CP e o 
comprimento padrão para S . plagusia (a) e S.trewavasae (b ).  
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Figura 29 - Distribuição de frequência de raios da nadadeira dorsal (a) 
e anal (b) para Symphurus ginsburgi, s. kyaropterygium, S. 
plagusia e s. trewavasae. 
a 
b 
Figura 3 0  - Larvas diafanizadas de Symphurus trewava s a e  
desenvo lvimento ost eológico. { a ) CP= 5 , 8 0 
{ b ) CP=7, 7 5  mm { 14x ) .  
1 3 3  
mostrando o 
mm { 18 x ) � 
a 
b 
Figura 3 1  - Larvas diafanizadas de s .  t re wava s a e  mostrando o 
desenvolvimento osteológico . (a) CP= ll, S Ornm ( 8 x ) ; 
(b) CP=14, 7 5rnm ( 8 x ) . 
134 
1 3 5  
E F  
a 
b 
Figura 32 - Detalhe da regiao da cabeça de larvas diaf anizadas de 
Symphu rus t r ewava s ae (a ) (CP= 12 , 5 0mm ) (lOx ) e S . g i n sbur g i  
(b ) (CP=l4 , 3 0mm )  (9x ) .  EF , elemento fronta l ;  PS , processo 
supra-occipital ; RP , radia l proximal ; CL , cleitro. 
1 3 6  
a 
b 
Figur a  33  - Det alhe da região da cabeç a de larvas diafanizadas de 
Syrnphurus kya ropt e ryg i urn (a ) (CP= 11, 0 0rnrn )  (lO x )  e s. 
plagus i a  (b ) (CP= 1 0, 1 0mm )  ( 1 2 x ) .  EF, elemento f ront al;  
PS, p rocesso sup r a -occipit al ; RP, radial p roximal; CL , 
cleit ro. 
1 3 7  
a 
b 
Figura 34 - Detalhe da região antero-ventral do corpo de larvas 
diafanizadas de Symphurus t rewavasae (a) (CP= l 2, 50mm) (l2x) 
e S .  g i n sburgi (b) (CP= 12 , 20mm) (12x) . CC, cordêrn  
cartilaginoso ; NP, nadadeira pélvica ; RP, radial proximal ; 









F igura 35 - Detalhe da regi êo antero-ventral do corpo de larvas 
d i afan i zadas de Symphurus kya ropte ryg ium ( a }  
( CP=ll , O Omrn }  ( 1 3 x ) e s .  pl agus i a  ( b }  ( CP= 1 0 , 1 0mm }  ( 1 4 x } . 
CC, cordao carti lag inoso ; NP, nadadei ra pélvica ;  RP , rad ial 
prox imal ; NA , nadade i ra anal . 
a 
b 
Figura 3 6  - Detalhe da região caudal 
Symphurus trewava s ae ( a ) ( CP= 
( b ) ( CP=  1 4 , 3 0mm )  ( 6x ) . 
PA , par ipural. 
1 39 
de larvas diafanizadas de 
1 2 , 5 0mm )  ( 6x )  e s .  g i n sburg i  
EP, epural ; HI, hipural ; 
1 40 
a 
l i  1 - 1 
b 
F igura  3 7  - De ta lhe da reg i ao cauda l de l a rvas d i a fanizadas de Symphurus 
kyaropterygium (a ) (CP= 11 , 0 0mm ) (7x ) e s. plagusia (b ) 
(CP= l O , l Omm )  (Bx ) .  EP, epura l ;  HI , h ipura l ;  PA , pa r ipura l .  
a 
b 
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Distribuição e abundância de s. g i n sbur g i  (a) e s. 
kyaropte rygium (b) no cruzeiro de novembro-dezembro/75. 
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42 Distribuição e abundância de s. ginsburgi 
kyaropterygium (b ) no cruzeiro de maio/76. 
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Distribuiçao e abundância de s .  ginsburgi (a) e s. kyaropterygium (b) no cruzeiro de setembro-outubro/76. 
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Figura 4 5  Distribuição e 
t rewavasae (b) no  
abundância de s. plagusia (a) e 
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46 Distribuiçao e abundância de s .  ginsburgi (a) 
kyaropterygium (b) no cruzeiro de dezernbro/76. 
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de frequênc i a  das larvas de Symphurus 
s. kyaropterygium, s. plagusia e s. 
(a) somente menores de 4 mm, (b) Todas as 
progressivamente maior, a partir do primeiro raio. A ossificação 
completa dos raios acontece aos 12,00 mm, no final do estágio de 
transformaçao. 
Também aos 12,00 mm, começa o processo de ossificaçao 
dos dois cordões cartilaginosos, na regiao próxima à sinfise 
cleitral. o cordao direito forma o osso pélvico direito. Parte 
deste cordao cartilaginoso  também dá origem ao processo 
isquiático deste mesmo osso. O cordao cartilaginoso esquerdo se 
ossifica formando o osso pélvico esquerdo. A nadadeira pélvica 
esquerda em nenhum momento é visualizada. 
VARIAÇÕES (Figs. 34b, 35 ) 
Desde os 4, 55 mm, notam-se os cordões cartilaginosos em 
s. kyaropterygium ; aos 4, 75 mm em s. plagusia e aos 5,35 mm em s. 
ginsburgi. Em s. kyaropterygium, durante todo o periodo larval, o 
cordao cartilaginoso direito é nitidamente maior que o das outras 
três espécies, prolongando-se, posteriormente, até a região 
mediana da superfície vent �al do trato digestivo. Aos 6, 65 mm 
estao se formando os quatro raios em s .  kyaropterygium. Em s .  
plagusia aos 6,90 mm e em s .  ginsburgi aos 7,60 mm. 
� 3.5.6. COMPLEXO CAUDA L (Fig. 36a ) 
No adulto analisado, os hipurais 1-4 estao totalmente 
unidos ao centro médio terminal. São ossos relativamente 
estreitos e c om a porção distal levemente expandida, e em contato 
com os raios da nadadeira caudal. o epural e o paripu �al sao 
ossos livres e semelhantes. São relativamente longos, com a 
3 4  
